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Edward Kennedi 
2.ª·feira no Tribunal 

ARLINGTON (Virgínia), 24 -1 
Uma jovem de 26 anos, que esteve 
num.a festa a que o senador 
Edward Kennedy assistiu na sex­
ta-feira passada, declarou a jorna­
listas que a reunião fora «estricta­
men te uma brincadeira». sem se 
beber muito. 

Miss Esther Newburg falava a 
noite passada, após regressar do 
funeral de Mary Jo Kopechne, de 
28 anos, que morreu afogada quan• 
do o automóvel guiado pelo sena• 
dor se despenhou num lago, a se­
guir à festa. 

CIRCUNSTANCIAS A CHEGADA 
A revista «Newsweek• afirmara 

na terça-feira que amigos fntimos 
do senador, de 37 anos, estavam 
preocupados acerca «da forma co­
mo bebia, da manei:ra ousada como 
guiava e da sua tendência para ca­
ras bonitas•. DA «APOLO» 

DA ECLOSÃO i TRANSMITIDA 
Mais tarde, o acusador público 

de Edgartown, no Massachusetts, 
perto do local onde ocorreu o do­
sastre, disse que a Policia estava 
a investigar a possibilidade de J!. 
bações alcoólicas na festa de sex­
ta-feira, à noite. DO MOVIMENTO LIBERAL PELA R. T. P. } 

&tá x,revista para hoje, àa 16 
e 45, a transmissão, em clirecto, 
da amairagem da cá.psula d , 

•Apollo-lb e da recuperação desta 
o dos trê5 astronautas, sob,-e o 
Pacífico, que a Radfofelevisão 
ofere=á aos telespectadores por-

Diversas circunstâncias favorece .. 
,:am a Irrupção do movimento li­
beral português de 1820. 

Se os sentimentos de Indepen­
dência nacional eram profunda­
mente feridos pelos poderes quase 
soberanos de que dispwiha, entre 
nós, o marechal britânico B~­
ford ( em 1817 as suas medl<las de 
repressão não haviam poupado os 
quadros superiores do exército 
português e mandara executar o 
general Gomes Freire de Andrade 
e outros infelizes franco-maçõe1 
acusados de conspiração), outras 
razões mais prementes surgiram 
desde o princípio do ano de 1820. 
Por um lado, acontecimentos ex­
ternos: as vitórias liberais em E•· 
panha e Nápoles; por outro, o 
ag,ravamento da situação bitema 
do País, quer a penúria ecooóml· 
ca que obrigou o Governo da Re­
gência a prevenir o rei de uma 
roneaça de bancarrota, quer a agt. 
tação social que se manifestava 
por frequentes perturbações dos 
trabalhadores dos campos e das 
cidades que reivindicavam urelho-

. ria de salários. Além disso, o ma• 
rechal britânico, embarcado no 

· mês de Março para o Rio de 
Janeiro, acabava de obter do rei 
João VI ( carta-patente de 29 de 
Julho) poderes ainda mais amplos 

· que aqueles de que Já antes dl• 
punha. 

Um «comité• clandesthto criado 
no Porto, o «Sinédrio., soube apro­
veitar todas estas circunstâncias 
favoráveis ao desencadeamento do 
movimento político. Entre os treze 
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EXPERIÊNCIA 
COM ARMAS 

SECRETAS 
SINGAPURA, 24 - Algumas no­

vas armas secretàs fora,m experi· 
mentadas durante 18 dias de ma,. 
nobras realizadas por 24 navios 
das Mari nhas de Guerra de quam, 
países da Comunidade Britânica, 

· segundo foi revelado hoje nesta 
cidade. 

O vice-almirante A. T. Griffin, 
segundo comandante da esquad.ra 
britânica do Extremo Oriente, 

- mencionou a existência das armas 
numa conferência de Imprensa, 

, mas declarou que não estava auto ... 
rizado a nomeá-las ou a descrevê­
.Jas, 

Acrescentou que as manobras do 
mar do sul da China, nas quais 
participaram navios das Marinhas 
australiana, britânica, malaia e 
neo-zelandesa foram um ll!'ande 
êxito. - R. ' 

VITOR DE SÃ 

membros que o constitulam (tds 
juristas, três militares, cinco pro­
prietários • comerciantes, dota 

(Continua na 6.• página) tuguesea. 

Numa conferência de Imprensa 
que concedeu ontem em Edgar­
town, o chefe da Policia, Domtnlck 
Arena, foi interrogado sobre se as 
p essoas envolvidas tinham estado 
a · beber. Respondeu que ·estava • 
penetrar no capítulo das hipóte­
ses. 

•Não há qualquer necessidade de 
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Por 
de 

entre os riscos 

em 
ou 

se transformar 
bOla de fogo 

perder-se em órbita 
a «Apolo-11» é esperada hoje no Pacífico 

HOUSTON, 4 - O voo épi· 
co da <cApolo 11 » nasceu no 
fogo da rampa de lançamen· 
to e termina hoje na água, 
com a descida no Pacífico. 

A demorada e silenciosa 
viagem desde a Lua termina 
um dos momentos mais emo­
cionantes dos voos siderais -
a incandescente reentrada na 
atmosfera terrestre e a desci­
da no Oceano. 

Com a ignição perfeita pa­
ra sair da órbita lunar e com 
as correcções adequadas du­
rante a rota, a ((Colúmbia», 
deve caminhar para uma ama­
ragem a salvo. O risco princi­
pal é a atmosfera terrestre. 

A nave espacial deve encon­
trar-se no ângulo correcto 
quando chegar aos primeiros 
assomos da atmosfera a cerca 
de 134.000 metros e a uma 
velocidade de 2.060 melros 
por segundo. 

Se o ângulo for demasiado 

baixo, a nave afastar-se-á da 
beira exterior da atm sfera 
como uma pedra atirada a ra­
sar a superfície de um lago. 
Se tal se registar não. haverá 
energia suficiente par~ tentar 
de novo a manobra e· os as­
tronautas ficarão perdidos em 
órbita. 

Se o ângulo for demasiado 
inclinado, a fricção, com a 
atmosfera, transformará a na· 
ve num meteorito ardente, 
incinerando os astronautas 
Armstrong, Aldrin e Collins e 
acabando, assim, no meio do 
fogo, com a odisseia da <cCo­
lúmbia». 

A primeira fase da reentra· 
da envolve a separação do mó­
dulo de comando do sistema 
de propulsão de serviço ( SPS) 
a comprida parte, em forma 

-·-·~---=:::, 
VIS4DO PEJA CENS'URA 1 

de cilindro, que foi ligado 
atrás do ((SPS»-mãe que con• 
tém o foguetão principal, uti• 
lizado durante todo o voo. 

Se nesta separação do SPS, 
que deixa o módulo impotente, 
falhar, no que respeita a reen­
trada, nada mais ficará ex­
cepto foguetões abandonados 
quando o SPS for ejectado. 

A cápsula pode, depois, . 
ajustar-se à sua rota apenàs 
ligeiramente, mas pode mudar 
o seu ângulo em direcção a 
Terra, de forma a que o es­
cudo de calor no fundo da 
cápsula enfrente a atmosfera. 
O escudo dissipa o calor in­
tenso criado pela fricção. 

O calor durante a reentrada 
atingirá 2. 760 graus centígra­
dos. Contudo, a temperatura 
dentro da cápsula não excede­
rá 26,6 graus e o escudo de 
calor, com cerca de cinco cen­
tímetros de plástico, funcio­
nará. 

(Continua na rlltima pdg1na) 

um exame ao hálito neste estado. 
Tereis ainda de ver um automobi• 
lista realizar uma manobra errada 
para que seja sujeito a um exame•. 

(Conunua na ú.lltma pagina) 

Actualidade Internacional 
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BRAVATA 
SANGRENTA 

Quando no dia 27 do mês 
findo escrevemos uma nota 
em tom ligeiro a propósito da 
questão suscitada, aparente­
mente, por wn motivo de «la­
na caprina,., entre S. SalvadOI" 
e Hondw-a.s, estávamos longe 
de imaginar que viesse a re­
dwular no troar de canhões. 
Evidentemente que para além 
de um desafio de futebol com­
petitivo, devem procurar.se, 
talvez, razões menos superfl• 
dais capazes de explicar a ri­
validade e.xisteilte entre dois 
pobres-pequenos-países cujos 
governos deviam preóeupar-se 
mais com o bem-estar doa 
seus povos e menos com · bra­
vatas sang.rentas como aquela 
a que assistimos. 

Vivemos - é certo - num 
mundo louco, mas supunha­
mos não tanto como se eviden• 
ela. Porventura poderá haver 
alguma coisa que justifique o 
desentendimento entre homens 
1·esponsáveis, a panto de le­
var à medição de forças, em 
vez da medição de Inteligên­
cias? Pois claro que há. E a 
prova está à vista nos nossos 
dlas e em várias partes do 
Globo. Medição de forças Jus­
tificada, p e I a ambição, por 
interesses inconfessados, por 
uma teoria de factores ~111 que 
o homem-pião não joga a não 
ser com o seu sangue. Isto nu­
ma era em que se tenta des­
vendar o segredo dos astros 
com viagens pelo cosmos e 
colher delas o proveito da sa­
bedoria para a fortuna dos 
habiitantes terráqueos ..• 

Bolas! 

Tudo começou como ge.-al· 
mente começa uma cena de 
pugilato entre dois cachopos 
valentes ... 

Um avião hondurenho (dia 
4) teria metralhado tropas de 
S. Salndor na zona fronteiri­
ça. - Seguiram'se as acusações 
mútuas. E logo surgiu a O. E. 
A. como árbitro, a pedido de 
um dos conteridores e com o 
protesto do outro. Mas, a ]eth 
tidão no pensamento e na 
acção (da O. E. A.) propiciou 
a invasão das. Honduras. Luta 
violenta. Cidades bombardea­
das. Até que, quando Já os 
monopólios armam entlstas 
norte-americanos esfregavam 
as mãos de contentes, os dol1 
pupilos do Tio Sam, concor­
dam no cessar-fogo ( temporá- 1 
rio) para o funeral dos três ' 
mli (?) mortos. Todavia, S. 1 
Salvador Impõe condições pa· /, 
ra as tréguas, as quais, alfás, 
nos pa,recem justas. Reswnem­
·se elas na garantia de que os 
trezentos mil salvadorenhos - ~ 
quase todos humildes rurals 
- que vivem nas Honduras, se­
jam protegidos. A exigência -
repetimos - tem a sua razão 
de ser, porque sendo S. Sal­
vador o país mais peque.no e 
mais densamente povoado da 
América Central, não tem broa 
paira · lhes dar. 

Dara o Tio Sam? 
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OPINIÕES LIVRES ' 1 . l 
EXAMES DE ADMISSÃO I fl!. J .. 1:t:] 1 do Porto 

Ãs ESCOLAS TÉCNICAS COMPART!ClPAÇAO PELO fUN- dos tle cada série e uma placa co- táculo de variedades com a cola-

Aos LICEUS E , , DO DE DESEMPREGO memorat iva para cada um dos .-es- boração de conhecidos artistas da 
tantes concorrentes. Rádio e Telt!visão. Finalmente, no 

Pelo Fundo de Desemprego aca· domingo, além de várias cerimó· Sfl{ OU N'ÃO ? ba de ser concedida mna compar- ARTES PLASTICAS nias de carácter reli~ioso, arraial 
· ; ticipa.ção à Fábrica c!a Igreja de Re No salão de exposições da «Pina- e vis tosa sessão de fogo de a:rtifí· 

o amor C[llC sempre ckvotei ao PROF. JOÃO (LHARCO bordosa - Paredes-, no valor de coteca•, à Rua de Camões, eocon- cio. 
ensino e autoridade que me con~ 243 contos para a construç:1o da tra-se parente ao público uma ex· ENGENHEIRO ALBERTO 
ceclc uma já longa prática do ma- afirmado várias vez.es - o profes- , lgreja da referida localidade, cujo posição de trabalhos dos art<s!as FRASCO 

gi.st6rio, forçam.me a afirmar com sor não ensina: atamanca. orçamento total é de 900 contos. Cargaleiro, Escada, Espiga, H Sil· A fim de ser submetido a um 
a maior convicção que se cometeu Este mal podia ser remediado, RALI DE D. ELVfRAS va, Hogan e M. Rocha. tratamento especializado, acaba de 
um gra,-e erro ao suprimirem-se se novamente fosse instituído ore- A SANTO TIRSO GRUPO ESCOLAR DA PRAÇA dar entrada no Pavilhão Particu· 
os exames de admissão aos liceus girne da coordenação dos sexos, DA ALEGRLA lar do Hospital Geral de Santo An-

c às escolas técnicas.d ombro contra o qual, quanto a mim, nun· Pela oitava vez, a secção de au- A Câmara Municipal cio Porto tónio . o eng,.., Alberto de Faria 
Com a coragem e o. e:as:rrma ca foi apresentado qualquer ar· tomobilismo do Estrela e Vigorosa aceita propostas até 

30 
dia 13 de Frasco, filho do nosso prezado 

que sem~re ~us ;a~ min 
35 

~s jú. gumento válido. Esse regime tra· Sport, com a colaboração da Câ- Agosto próximo , para a arremata- colega Manuel Agonia Frasco di· 
ções, ten 10 e ec arar que · ria automàticamen te grandes be· mara e Comissão Municipal de Tu· ção da empreitada de obras de re- rector de oi O Comércio da Póvoa 
ris dos exames do 2.• gr:u que ft' neffcios para o ensino primário, rismo de Santo Tirso e do Automó- paração e pintura a realizar r,o de Varzim». 
ze mprovas orais a T va er cons 

1
• visto que numerosos professores ve! Clube de Portugal, vai promo- Grupo Escolar da Praça da Ale- CARTAZ (para amanhã) 

1uem uma minoria. ornou-se l~so passari,rn1 a leccionar duas classes ver no próximo domingo, o Rali gria, para a qual fixou a base de 
con·ente em numerosos conce_ 10s em vez de quatro e a obter muito d~ D. Elvlfas a Santo Tirso. licitação ele 193 contos. Teatro - António Pedro - •A 
cio País não reprovarem. POT siste· melhores resultados. Na referida prova serão admili· rapo5,:a e as uvas». 
m:1. um só examinan do. A supressão dos exames de dos veiculas fabricados até l930, FESTA DE MOTOR ISTAS Cinemas - Coliseu - «A minha 

Se não acreditam na minha as· admissão aos liceus e às escolas inc lusive, nas seguintes classes: Amanhã, 
0 

Sindicato Nacional profi-;são é malar»; Rivoli - «O 
~erção. consultem as estatísticas. técni cas - repito-o - foi um gra· construídos até 1903; idem de 1904 dos Motoristas promove várias ce- alto. o baixo e o gato»; Batalha -
Perante cada júri. em geral. são ve erro. Ouçam as autoridades a 1914; idem de 1915 a 1919; idem rimónias que compreendem uma to: Adoráveis conspiradores»; Trinda-
5Ubmetidos a e-xame 72 candida- competentes a o;::,inião de todos d~ 1920 a J925; idem de 1926 a 1929; romagem d e saudade pelos asso- de - «O que ela" querem é casar•: 
tos. Pois cm muitos. muitíssimo,; reitores dos liceus portugueses so- idem de desporto d~ 1920 3 1929 ciados falecidos, e um sarau cul- S. João - «O extravagante senhor 
desses júris não houve uma única bre este assunto. Estou convenci- e finalmente carros fabricados em tural no Cinc-Tcatro Vale Formo-- Ru~1:?.les•: Águia de Ouro - ePJ"Cr 
reprovacão apesar de algun5 exa· díssimo de que nem um só dis.. ]930. 

50 
com 

O 
grupo artístico da F. fissionais para um massacre»; 

minando<. terem demonstrado pos- cardará da minha opinião. Este rali divide-se em duas par- N. A. T. e colaboração de conheci- Olímpia - O' Rei de um inferno»; 
!luÍr menores conhecimentos do Desejaria que O' República ,., sem· tes, ou seja: prova de estrada en· dos arListas. Júlio Dinis - «Maigret e o espião»; 
(lttr um aluno da J.• cJa<;<;e bem prc interessa.da na defesa da res tre Porto e Saato Tirso. e comple-. Estúdio - •Obras-primas de WaJt 
prenarado . pública, abrisse nas suas colunas metnar de perícia e maneabi lidade TAX IS A~R EOS EM PEDRAS RU· Disney»; Vale Formoso - •Eli7.a-

Em atgun"i distritos escolare5, um diálo20 entre todos os que se no parque daquela vila. H;í taças BRAS heth• e «Variedades•: Carlos AI· 
t:xigem aos professores que apre- interessam por este problema. para os três primeiros classifica· No Aeroporto de Pedras Rubras berto - «Ladrão roubado» e •O 
!\entem no fim do ano uma eleva· encontra·Se já um avião bimotor taoete do terror•. 
da percenagem de alunos com 111 11111111111111111 1111111:11111111111111111111111111111K11111111uuu111ua1111m 1mm1m11m1111111111111111111111111111111111'. I~ dos Transportes Aéreos Continen- Feira Popula r - Palácio de Cris· 
aoroveitamento. exipêr...::ia que con· tais, destinado à base nesla ci dade tal. 
sidero anti.pedaRógica e desuma· J o H N K E N N E D y do serviço dessa especiali dade dos ttlllllllllll l l l lllllllll itllllllllll!IIUIIIIIIIIIIIII IH!llllllllll na. O bom 011 ma11 aproveitamento 
dos alunos de um profes'-Or de- T. A. P. F. d , , 

E, embora a inauguração oficial \))ll'ega OS pfe))Jl0S 
~:;i~~/~e º;~~e;~:~ .. ~~c~o~l:··te~~; TEVE DE TOMAR MEDIDAS DRÁSTICAS ~~ ~~st~ :n.,;~~~!~cip::iu~ea~~;,~ 

::f:~~r~~º~.i:~~e;apdã"o ;;:s;~: ~~;;s~~'..":~1iv;úºb1~:~á desde já à académicos de 1968 
centagem obri.ató,ia. ª"'e,entam CONTRA AS DESPESAS EXCESSIVAS DA MULHER 1or~~ti-~1: ~~v~~ug'ir:;;e!"~u~º:C:d: na Academia· 
no mapa estatí,;;tico do íim do ano escalar quase todos os aeródromos 
passagens de classe oue nunca de· NOVA IORQUE -(Crón.ic.., TE· criados para não dcspeja1·em os portugueses. 
veriam ter sido feitas. e levam L]MPREN A para este jornal)- copos abandonados ainda com be· No decursa do próximo fim de das Ciências 
Ro examf" do z.• grau alunos que. Quando O prcsidcnl(! Kcnnedv te- bida , e para os encherem servín- semana, a T. A. P. proporciona 
por forma alstuma. deveriam ter vc conJiccimcnlo da importância do·OS de novo a outros, desde baptismos de voo ao p,reço de 

airlo propostos. a que ascendiam as despesas com que não tivessem marcas visívejs JOO$(X) por pessoa. 
Para a falta de pondei-ac5o. por a5,: dccoraçfü·s e os gastos gerais de terl:!m sido utilizados já. Preo· Depois, e durante 

O 
\·erão, a tÍ· 

parte de certos agentes do ensi· feitos por Jacqucline Kennedy, te- cupava·SC sempre muito, quando tulo experimental, são estabeleci· 
no, ao P'rODore-m para e.xame ai- ve de incumbir um especia lista recebia presentes, se os podia das carreiras semanais entre Por· 

1uns dos seus alunos da 4 ... elas- da administração económica d3 oferecer, por sua vez, aos ou- to, Vi seu e Covilhã. 
ae. exis tem várias atenuantes. uma Casa Branca. Numa ocasião teve tros},. 
das quais merec.c especial conside- mesmo de pedir uma li sta com- A .an tiga secrelária afirma de· FESTA DE PESCADORES 
ração: as condições cm que mui- piela dos cheque'- 3Ssinados pela pojs que Jack ie er.'.l uma autên· Iniciam-se all"ianhã, em Matosi· 
tos professores e profes..c.oras se esposa e uma desc rição exacta t ica don<i de casa americana· nhos, prolongam-se até domingo, 
encontram nas suas escolas quan- doe; obiectos adquiridos. t:Por exemplo, passava muito as tradicionai s kstas dos pescado· 
c!o têm de leccionar nas quatro lsto e muito mais é o que nos tempo na cama - só se levanta- res, este ano com um program~"' 

da'i.!-eS, simultâneamen1c. quaren- conta Mary Bardli Gallargber. va à hora do almoço - a rcc.or- variado e dev«:ras aliciante. 
t? ou cinquenta alunos. cue foi secretárja particular da t..ir e a jwirnr tampas que dão Entre O mais, 0 programa com· 

Aumanamente, tal tarefa é su· Primeira dama dos Estados Uni· brindes e que mandava trocar as- prcende: no e~ 3 25, ínaugura<:ão de 
prrior à competência e à dedica- dos, num livro íntit ulado «A mi- sim que consegu ia o número Stt· vistosas iluminações e, no recinlo 
ç-ão do professor. Com quarenta nha chefe, Jackie Keiinedy» que ficientc». A autor3 acrescenta da lota, «Noite à Portuguesa•. com 
ou cinquena alunos - já o tenho está a ser destinado um dos maio- tambl!m que Jacqucline vendia guitarradas e fados; no dia 26. 

., n ... •rw!H!''''""''!t!flllllll !UI II rc-s êxitos edi toriais dos úlllmos quase toda a rouTpa depois de a concerto-s pela Banda de Música 
tempos. Mary Ba.i-elli GaJtergher deixar de LtSar. inha ~ paixão de Matosinhos-Lec;a e. 3 tarde, fe,;;. 

Hoje, às 1830, realiza-se oa Aca. 
dtmiia das Ciências ele Lisboa, uma 
sessão plenária presitlida p~Jo 
prof. Amorim Ferreira para ~n· 
ttega das prémios académicos de 
1968 aos autores das obras pre-, 
miadas no respectivo concurs,J, us 
quais são os 5-egt.1i n tes: Prémio R, .. 
cardo Malheiros - «Era o fe1x.6.­
ro Dia de Vento Sul», de José R0-
d rigues J ún.ior; Prémio Artur Ma­
lheiros, de ciências matemáticas 
- «Aspectos da Decisão EstatJsti. 
ca para Distribuição dos Extre· 
mos de Fréchet», do prof. J~ 
Tiago de Oü,•ei.ra; e Prémio Ar,tó­
nio Larragoiti - •Angola Perante 
a Escravatura» de Alfredo Dior., 
Júnior. • 

A entrada é livre. 
ocupou o lugar de secretária du· das jóias pelo que sofreu um dos tiva! folclórico cm que se exibem 
rante oito anos, quando os Ken· seus maiores desgostos quando os Ranchos da Amorosa. Casa do 111 11111111111111111011111111111111111111111111111111 11 1111111111111 
ncdy est iveram t1a Casa Branca e um joalheiro lhi.-: cli,;se que as pe- Povo de Santa Cru1 do Bispo e «REPÚBLICA» 

Da Secção de Intercâmbio da 
Associação dos Estudantes do 
Instituto Superior Técnico rece. 
bcrnos um amá,·e] ofício de agra­
decimento pelas notícias que in· 
serimos a propósit;) da visita a 
Lisboa da Universidade Flutuante 
Norte·Amc1icana. 

alg_um tempo depoi.s do assassi• dras incrustadas ouma e5 pada Casa dos Pescadores de Matosi• Lares 
nato do pr.csidente. que O Rei Saud havia oferecido nhos, e ainda uma prova de na-

t@tj#@j 

Segundo se diz no livro, depois ao marido não podiam ser tro· tação _ milha do mar _ a que 
da~ medidas drásticas tomadas cadas por im ilaçõe~ de vidro de concorrem nadadores nacionais e 
por Kennedy, Jackie decidiu ser- modo a ela ficar com as autên- estrangeiros. À noite, grande espec· 
vir nas r e e e pões oficiais ticas. 

apen~s bebida. Só em caso de As relações de Jacl<ie com Ro- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
grande insis1ência dos convida sa Kennedy, mãe do presi-
dos é que os empregados podiam dent e, eram bastante frias. Nu-
servir se~unda beb;da. ma ocasião chamou a secretária 

Jackeline g~lstava par <1110 ccr· pdo tdcfone ,~r;:unt:mclo-Jhc se 
Desastres 

trabalho ca de 40.COJ dólares SÓ CID \'CSli· Jacqueline já Se iinha :evantado no 
dos, pelo que pode ser classifica- da c..1ma poi 5 cs t~tv:rn1 a chegar 
da uma das mulheres mais ele. convidados import;.1ntes para Jan­
gantes de então. Duran1e o ano te:!'. F:!zendo pou.:o da sogra, 
cte 1962, as despesas da Casa Bran Jacqut:!line recu'iotH,f' a compa. 

Editor. ANTON10 MARCELINO ca subiram à. o,uan_t!a fabulosa de recer e 3 fa la r-lhe r.clo telefone. 
120.CXX} dólares, mais do que cons Ali;;ís isso aronte...:i a com fre­
t.Ituía então o ordenado do Pre- quénda em relaçf.o mesmo a ..lU· 

MONTARGIL - Quando tirava 
cortiça na herdade denominada 
.. chamusco», o trabalhador José 
Mendes casado. de 33 anos. i.a'u· 
ral e ~sjdente cm Casa Branca. 
caiu do sobreiro e ficou a conl ur • 
cer.se com dores. 

Ml!SQ\JITA 

• 
l'roprledad• de 

EDITURLAL llliPUBLICA 

• 
liscrltórlo I onctnaa, 

s:dente. lras pc:-:so~is da família. A única 
O livro em caus.3 cont::l ~medo pessoa com que a nr,ilhcr cio 

tas dos aoos anter iores à tn1er- presidente se dava bem c!ra com 
v~nção caseira de John Kennedy. n irm<.l Lce. « É a única pessoa 
A outra comJ>:J.r.i a situ~1çào des· que me deixa ser como eu que· 
~, época aos tcmpas faustosos cio ro1t - rt'.l)t·ti.:t frequ~ntemcnle. 
império romano. Mas quando A opinião deste li,,ro v;ii , certa-

K. da Wnrtcõrdla ue; Lo• _ Ll•bo• chegaram os «m3us dias• tudo mente, ~1ba lar muito o presrígio 
mudou. «O que mais n1e sur· ela an1·iga prime.ira dama dos Es-

ftltf•~ !l 9. Y - u1, J2 - !1'53 24 prcendeu foi a ordem dada de lados Unidos. já muitísc;imoafec 

• 
' ANO 59 N.• 13.127 

l"reçe l,00 

oue os convidados teriam de ~i- ta.do depois do seu casamento 
;at os copos \:azios ntuna bande com Onassis. E scr~i. pda certa , 
ja se quisessem pedir outra be· mais um prt'lexto p~ra hostiliw­
bi<la durante as reuniões· prh:a- ções e e, 11!Cas, qut"' a..:~b~rão por 
àas.,,, E mais .adiante diz: «Jac- a votar ao ostraci~o e a.e ~s-,-_______________ qucline deu, inclusfre, ordem aos euedmento. 

Conduzido ràpidameilte 30 bos­
pita l da viz.inh::i. vi la de Mora. foi 
ali devidamente tratado. Tamhêm 
quando tirava cortiça na herdari-t: 
de Montal\'O. o trabalhador Ma­
nuel Maurício Prates. casado, de 
41 anos. natural e residente nesta 
freguesia sofreu um corte na per­
na direita. com a ferramenta &! 
trabalho, o que lhe causou airaves 
ferimentos . Condu1.ido ao posto 
clínico da Casa dO Povo d('sta v:la, 
foi a.li ronvc.nicntcmente ~ratado. 
recolhendo depois iil sua ca.~a. P· •r 
não ser grave o seu estado. - f: 

para convalescentes 
uos Hospitais 
Miguel llomJ,artla 
e Júlio de Matos 

Por diploma publicado, hoje, no 
uDiário do Gove1·no•? são criados 
dois lares par..l convalescentes, 
que ficam integrados, respxtiva· 
menlt', no Hospitul de Miguel 
Bombarda e no Hospital de Júlio 
de Matos desünados a residência 
dos doentes cm fase de recupera,. 
çâo soci.11 que não ten ham rcsL, 
dência em Lisboa. 

Os lares para convalescentes ;S;dO 

.serviços oficiais do Ministério ria 
Saúde e Assistência e ficarão em 
regime ele instalação, pelo período 
de dois anos. a contar da data tla 
publicação desta porta-ria, f;.:a.r,do 
a respectiva administração de ca­
da um deles a cari:o dos 1raau, 
normais de gerência dos Hospitais 
de Mig~J Bomba rda e de Júi10 
de Matos. 

~ GlKA 2 tl"!"'fflllllllllllillllllllll!HllfllfHllffltlll!IIIIH"tmlllfllllllOIIIINIIIIIIIIJfflffllRtllllllll lt E P V B L l l.t· 1tfflff:1Uumttn1mvm1mnmmfJtfma1umoo111fl11ffl11nn,m1ri1mn1rmnnrttn111t1uun»1n1h111;1; Z.f-7-1'9&9 - - ~ • ~ - 1 



o o o o E S T R -E I A S o o o o 
IMPÉRIO - ((O caso Stran· 

gen 

Da\'jd Greene, o realizador e 
Stanley Mann o autor do arg-,.nnen­
to, ao imaginar esta película ou 
lhes faltaram as pernas ou ficaram 
anoui lozadas. .e na verdade um 
filme estranho, talvez até amb'.cio­
so em demasia, este «Caso Stran­
ge~. História sobre a Polícia in­
glesa termina de forma perfeita­
mente inesperado: os polícias ho­
nestos são condenados a cadeia, 
os polícias vendidos continuam im­
pàvidamente as suas carreiras e 
os bandidos e assassinos fi cam im­
punes e impantes. Se a intenção 
dos autores foi demonstrar que a 
Polícia inglesa é inepta , inábil , cor­
rupta e permeável, se pretenderam 
demonstrar a incapacidade cios tri­
bLmais fazerem justiça, então o 
filme é realmente ambicioso e me­
rece discussão - s6 que não prima 
pela qualidade cinematográfica. 
mal fotografado. mal montado co­
mo está. Se realmente interpretar­
mos a estranha película desta ma­
neira encontramos-lhe algum mé­
rito. 

De outra forma trata-se exclusi­
vamen te de mais um filme policial, 
sem interesse com um final total­
mente absw·do. 

Complementos variados e acei­
táveis. 

u. c. H. 

ROMA - uPão, amor e fan­
tasia» 

Dura.ate a épaca estival, as 
nossas casas de espect:ku:lo pro­
curam apresentar, em reposição, 
algrn,s dos filmes que colheram 
os favores da crítica e do públi­
co ao longo dos últimos anos. 

Películas que estiveram no car­
tn longos meses voltam agora à 
tela e o público volta também e 

HOJE 
ESTREIA 

NO 

ainda a recebem com grande al­
voroço. 

(( Pão, Amor e Fant asia» - é um 
caso frisante. 

E ainda bem que o ({Roma, re­
pôs esta boa obra da .cinemato­
grafia italiana. onde brilham a 
~Tande altura duas t"strelas famo­
sas do mundo do cinema: LoJo. 
brígida e De Sica. 

Não vale a pena, por se tornar 
desnecessário. fazer outras refe~ 
rências a .:Pão, Amor e Banta­
siait que a c1itica recebeu, na al· 
ttrra, muito bem. 

Desejamos, apenas, que os ver­
dadeiros a-miantes da 7.• Arte re­
vejrun certas sequências de nível 
e\lridenciadas ao longo dos minu­
tos de projecção daquele filme. 

Complementos vários. 
N. F. 

A VIS - HÁ Pequena Paró­
dian 

O cinema Avis está a. exibir, 
em estreia, uma excelente comé­
dia satírico-musical, em película 
colorid:l realizada por Steno. 

Trata-se de uma caricatura dos 
nazis, durante a ocupação da 
Itália, em que a endiabrada Rita 
Pavone, com Francis Blandu. 
Mario Gi..rotti e Aroldo Tieri, se 
afirma, como sempre, um canço­
netista de mérito com excelentes 
dotes histriónicos. 

O filme dá-nos a nota histórica 
de um povo que se recusou a co­
laborar com os nazis. As suas ce­
nas hummisticas são também 
dotadas de «suspense» e de mo­
mentos imprevis tos, num entre­
cho em que um aviador america­
no, um cientista iataliano e a ~ 
touvada Rita fogem à persegui­
ção dos infernais nuis. 

Ê uma com édia que vale a pe­
na ir ver. 

Em complemento, um interes­
sante documentário grego, ((A Lo­
taria». - A. 

HEtGJI 
OSEGREDODA 
MATERNIDADE 

( Versão integral J 

Falado em português Realização de Erich F. Bender 
Protagonista: Ruth Gassmann 
Distribuição de FILMES LUSOMUNDO 

maiores de 
21 

anos 

MUNDIAL - HNoite de vio-
· lêncian 
(Roug/1 Níg/11 ln Jericlw) - 1967 

- Universal. 

R ealização: Arnold [Aw,n. 

Jnlé rpretes: Dum Martin, Geor­
ge Peppard, Jean Simmons. John 
Mc/ntire, Sl(,11 Pic1cens, Dan Gal ... 
lo\Va)', Bra1d \Vesta11, Fra11k Rya11. 

Estreada há pouco tempo volta 
à tela, agora no MUnd i.al esta pe­
lícula de Arno ld Lavro. A sua c,i­
tica já foi feita, na devida a]tura. 
Resta-nos acrescentar que efecti,., 
varnente se trata de um dos mai-s 
violentos «westerns» saídos dos 
estúdios americanos, confirmando 
a decisão destes de, acompanha,. 
rem os italianos, alemães e espa .. 
nhóis nas seus «travesti». 

Segnndo o programa, Laven não 
engana ninguém na sua intenção 
de construir uma fita do Oeste, 
segundo os mol:ders habituais, que, 
exceptuando a violência, nos lem.­
bra as velhas películas de Lesley 
Selander do «Hoppalon11 Cassjdy., 
inclusive nas suas incoo~cias, 
como seja. por exemplo, o modo 
como Dolan (George Peppa,rd) se 
livra do cerco a que está sujeito, 
saltando para a sela do último d0g 
seus p~rseguidores, sem que 0.s 
outros dê.em por tal. 

1! de apontar no e;ntanto, a ex­
celente reconst ituição do •saloon• 
onde grande parte .da acção se de.. 
sonrola. Fotografia excelente de 
Rllssel Metty e música adequada 
de Don Costa. 

Um «w estei111t que os apreciado .. 
res do género não devem perd:or 

H. A. 

ODEON - ttO Cantor e a Bai­
larina» 

Urna história de amor entre um 
cantor português (Domingos Mar­
ques) e uma bailarina brasileira 
(Nancy Rinaldi) serve de pretexto 
para um filme de propaganda às 
belezas do Rio e às «possibilida­
des• das re1ações luso-brasileiras. 

«O cantor e a bailarina> é, por­
tanto, uma reposição com certa 

1 

actualidade ... 
Intervêm, além do «ballet• de 

Fernando Lima, Manuel Santos 
Carvalho, Leónia Mendes, Elvira 

AMANHÃ NO VARIEDADES 
Henrique Santana protagonista 

de H0s Direitos da Mulher>> 

Finalmente amanhã reaparece ao 
público de Lisboa, depois de um 
estrondoso êxito em Funchal, Pon­
ta Delgada e Anzra do Heroísmo 
a Companhia Teatro Alegre que 1 

Vasco Mo{'llado mantém há cerca , 
de 12 anos em plena actividade. 

Para reaparição . no Variedades 
foi escolhida, wn dos ma iorcs 
triunfos desta Companhia, a co­
média de Alfonso Pasó «Os Direi­
tos da Mulher• com Henrique San­
tana no priocipal papel masculi­
no. uma das suas mais brilhantes 
criações de notável actor, e reve­
lando-se na protagonista feminina 
uma jovem e talentosa actriz, Lia 
Gama, que fez a sua estreia na 
Companhia Teatro Alegre há cerca 
de 8 anos, transitando depois pelo 
Teatro Experimental de Cascais, 
voltando em 1968 ao convívio des• 
ta popular Companhia, onde de­
pois da sua notável criação em «O 
Amor 68», surge-nos agora num 
dos desempenhos de maior respon­
sabilidade na sua carreira artís­
tica. «Os Direitos da Mulher. 41 

Corta: "º d • 
10, 

• 
t elet thh::âo S4lS4 

• 
HOJE, às 15.lS e 18.15 
ú LTIMAS SESSOES 

J O Perigo vem das Mulhem 
1 Lvm 'R lL.ttAltU :tUh.1\.-:,U;'r,i 1.>A.L.Wi , 

'l. 

LAVl, lH::1:SA LU.'.LAI< 

(ll anoo 
1181 ORDEM PAJ<A MATAR 

As 21.30 

K'I 
lliil 

ÀS 15.30, 18.30 O 21.45 

2." semana de -êx.lto 

li'l'1i!HOIJ 
EL1SAli1:Utt WlENBR. 

o 0L'1UDE tsERR!, no 

e,:cepcional tilme de amorl 

O CASAMENTO 

AR CONDICIONADO 

As 21.30 horas CM. 12 all()OJ 
Em homenagem ao1 pioneiros do 
Espaço e também ao -cineasta STAN­
LEY KUBRICK realizador desta obra 

fabulosa que é 

2001: ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

ÀS 15.15 e 18,15: BUCHA E ESTICA 

l eJet 55 SI ~-· 
HOJE, às 20.45 e 23 horas 

V ASt:O MOKGAllO 
APRESEN"IA A t.• REVlS"IA UUS PA­

RODIANTES DE LISBOA 

RI-TE, RI-TE 
com CAMILO, FLURJJ.El.A, UclávJo de 
Matos, Delfina Cruz., Orlando Fernan­
des, Alice (;arla, MarfUa Gama, e as 
atracções Lufs Guilherme, a orquestra 

Ry Kdoy e PAULA RISAS 
Um Corpo de Baile internacional 

Direcção de PAULO RENATO 
(P.• Adultos) 

Domingo, à larde, às l& h. 
ÃS SEGUNDAS-FEIRAS DESCANSO 

DA COMPANHlA 

Figueiredo, o conjunto Brasília 
Ritmos e o Trio Fluminense, com 
«Cisne Branco», Fotografia de 
Aurélio Rodrigues, admirável, cm 
eastmancoior. 

um caso muito sério tratado a 
rir. ·e tem no seu elenco ainda os 
nomes de Irene Isidro, o popular 
Costinha, Maria Helena, Henrique 
Santos, Luísa Durão, uma estreia 
Helena Isabel e Benjamim Falcão. 
«Os Direitos da Mulher> uma co­
médio traduzida por Henrique San­
tos, a quem pertence também a di­
recção <la Companhia. Amanhã às 
21.45 no Teatro Variedades. --
ccO INSEPAIUVELn 

na Estufa Fria 
Até à próxima terça.feira, con­

tinuam, na Estufa Fria, pel . Com­
panhia de Teatro Popular, as re­
presentações da peça em 3 actos 
«O Inseparáve.l», para maiores de 
i 7 anos, original de Agustina Bes­
sa Luís. A distribuição gratuita 
de bilhetes faz-se para o espect! 
culo de cada noite e para o da 
seguinte, das 13 às 20 horas, nos 
Restauradores, e, a partir das 
21.15, à entraJi.\ daquele recinto. 

(Ver mais espectáculos na IS.• 
pápna) 

1 . 

\;~ As lS;JO e 21.U 

{M- 21 anos} 

kt&INI UM DOC U..M:E,NTO 

QUE IMPRESSíONOU O MUNDO! · 

HELGA 
( O Sea:redo da .l\later1údade) 
Comentários cm portu~ês 

"(AR. CONDICIONADO) 

A V .l S O: 
~ lnd t9_J>el'lsá\'el a a_pr esentaçijo do lli1• 
lhe.t• de identidade lqudas penou 
cuja aparinda -poaa SU9Cltar dú.ridal 

MUNDIAL 
fetetooe :,J n e 

ÀS 11.15, li.30 e 21.45 
(M. 12 anos) 

DEAN MARTIN, JEAN SIMMONS • 
. GEORGE PEPPARD .no mais implacá- , 
vel e exp1osh·o ,western> da temp<>- · ! 

nda! I 
NOITE DE VIOLÊNCIA i 

(Tecnicolor e tecniscope) 1 

AR CONDICIONADO 

feletonc 32 63 u:, 

HOJE, às 21.30 - (M. 17 anos) 
EM SENSACIO'IIAL CONTINUAÇÃO 

DE ESTREIA ARREBATADORA 

TEMPO DE MASSACRE 
com Franco Nero e George Hilton 

Um filn1e de arrepiante ferocidade 
Eastmancolor Cromoscope 

HOJE, 18.30 (M. 17 nos) 
SESSAO CUSSICA 

(ROMA] 
te1etone /2 r, n 

ÀS 15.JO e 21.45 

Uma jovem demasiado atrevida ..• 
um srgento demasiado sentimental ..• 

PÃO, AMOR E FANTASIA 
G!NA LOLLOBRIGIDA 
o VIITORIO DE SICA 

AR WNUlt:IUNAlXJ 

leld •11-fl.• 

A, 15.30 • 2U5 (M. U anos) 

Uma guerra à guerral!t 

Em vez de tiros - Notas de música! 
Em vez de bombas - Gargalhada! · 
Em ver. de vozes do comando - A 

\ 'OZ de Rita Pa\'OOC 

A PEQUENA PARóDIA 

felet ~5 

Ã.I J O é,15 da tarde o 9 .30 da oofle 

lOHN WAYN!l, liRNIB IWVACS, 
STEWART GRANGER • QJ>UCINB 

oo _p:,:t1croso filme de acção que 
reaparece 

A Terra du Mil Avenhlras . 
{Maiores de i1 anos} 

(ODEONJ 
Telefone 32 62 83 

ÀS 15.15. 18.15 (p. r.) e 21.30 horas 

O Cantor e a Bailarina 
Uma alegre comédia musical cm colo­
rido com Domingos Marques - Nan­
·cy Rimaldi - Lcónia Mendes e o 

e.Ballet» de· Fernando Lima 

(Maiores de 12 anos) 

z4.1.1969 ,u11111m11um1111111H1111111U1111N111111111Hl1w·--1111111111t1111R11111tt11mum11111111w11t R E p O 8 LI e A mum111111111111111111111111111uu:n111m,ntt11111111nm11111111111111t,n11-11111111--111 PÃGINA 3 
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m 
HOJE 

l PRl ><;RAMA 

17.30: Eurovisão - «O voo 
da Apollo 11> - transmissão 
dire.:ta da amaragem da cáp· 
sula da recuperação desta e 
dos '3 astronautas; 18.30: Série 
juvenil - Daniel Boone; 1930: 
Telejornal; 19.45: Agência Ge­
ral do Ultramar; 20.05: Concer­
to - de música portuguesa 
pela violoncelista Madalena de 
Sá Costa. Ao piano: Helena de 
Sá e Costa; 20.30: Parada da 
Indústria; 21: Telejornal e Bo­
letim Meteorológico; 21.35: Me­
sa redonda - (A Conquista ' da 
Lúa); 22.05: Reportagem do ex­
terior; 00.20: A Marcha do 
Mundo; 00.35: Fe.:ho. 

II PROGRAMA 

21: Telejornal e Boletim Me­
teorológico; 21.30: TV Clube 
com Patxi Andion; 21.55: Série 
de espionagem - «O Mundo 
Paralelo•; 22.50: Em foco; 1 
23.15: Imagens da poesia euro- 1 
peia; 23.30: Fecho. i 

• 
AMANHÃ 

1 PROGRAMA 

19: A~~tur'a; 19.02: Nos bas: 
tidores da aventura; 19.30: TeC 
lejornal; .19.45.: A criança pe- . 
rante a vida; 20.(13·: Carta,: 
TV; 20.35: Encontro com o 
dr. Eduardo dos Santos; 21: 
Telejornal e Boletim Meteo­
rológico; 21.35: IV Jogos Lu­
so-Brasilekos; 22.05: Eurovi.­
são - «A Europa Canta» -
Final do Festival de 1969 rea­
lizado no Kurz Haus de Che-! 
veningen, na Holanda; 00.10: 
Ma,rcha do Mundo - serv1ç.:, 
informativo; 00.25: Fecho. 

II PROGRAMA 

21: Telejornal e Boletim 
Meteorológico; 21.31: Folhetim 
«David Copperfield•, de Char­
les Dickens; 21.55: Zip-Zip, 
n .º 4 - programa realizado no 
Teatro Villaret; 23.30: Fecho. 

•••••••••••••••••• 
MUSEUS 

Vasco da Gama (Dafundo), to- ' 
lefone 212338 (dom!ogo das 10 às 
JS); Arquólogos Portugueses (Lar· 
go do Carmo, telefone 304473, das 
10 às 17 horas (fechado às se 
g,mdas-feiras); Arte Popular (Pra. 
ça do Império), teletone 011282, 
das 10 às 17 horas (fechado às s<> 
gundas-feiras e feriados); Etnol~ 
gico Dr. Leite de Vascoooelos 
(Praça do Império - Belém), t<> 
lefone 610100, das JO às 17 lloras, 
entrada 2$50, sábados e domingos 
entrada gratttita •fechado às se> 
gundas-feiras); Antoniano (Largo 
de Santo António da Sé). das li 
às 17 horas (fechado às segundas­
.feiras e feriados); Militar (Santa 
Apolónia) telefone 867135 das to 
às 17 (fechado às segundas·leiras 
e feriados); Dr. Alberto Mac Bri· 
de (Hospital d Santa Maria), às 
segundas, quartas e sextas-feiras 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horas; 
Museu da Marinha , das 10 às 1730. 
excepto às segundas-feiras e fetia· 
dos; Agrfcola do Ullramar (Be­
Um). das 11 às 17 horas, excepto 
às segundas-teiras e feriados; 8 
S B. no quartel da Avenida D 
Carlos l. às terças e sextas-teiras 
das 15 às 17.30; Coches (Praça 
Afonso de Albuquerque - Be.1ém) 
telefone 635029 das 10 às 17 bo 
ras, entrada gratuita (fech1do às 
segundas-feiras); C. T. T. (Rua 
D Estefânia 175) , dias úteis das 
IS às 18, domingos das 10 às 13 
er.cerrado às .egundas-feiras e f<> 
riados; Palácio da Ajuda, aberto 
das 9.30 às 18 horas; M .,eu-Esco 
ln de Artes Decorativas, telefones 
8~24/5. Todos os dias úteis (ex• 
cepto segundas-feiras) das 10 ls 
17 horas. Aos domingos, das 13 
às 17 horas. 

CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 
(Para maiores de 12 anos) 

TEATROS 
VASCO SANTANA - 21.45 - •Anatomia 

de uma história de amor». 

CINEMAS 

MONUMENTAL - IS.IS e 21.30 - cSpar­
tacus». 

ODEON - 15.15, 18.15 e 21.30 - cO 
cantor e a bailarina». 

EUKUi'A - 15.1:> e 2.1.30 - •A grande 
corneia à volta do Mundo•. 

CONDES - 15.15 e 18.15 - •O melhor 
de Bucha e Estica•. 21.30 - •2001: 
odisseia no espaço». 

AV1S - 15.30 e 21.45 - •A pequena pa­
ródia.. 

POLlTEAMA - 15.15 - «Comissário X 
no vale das mil montanhas». 

LUMlAK - 21.JU - «Sua excelência» 
JARDIM - 15 e 21 - «Kiowa» 
LUMIAR - 21.30 - «Sua excelência•. 
PARl.S - 15 e 21 - •Colt, a lei do 

Oeste». 
LIDO - 21..30 - «Doutor ..• tenha ma­

neiras! , . 
MlJNulAL - 15.15, lS..30 e 21.45 - «Noi­

te de v.iolência». 
ALGUElRAO - 21.30 - «Quem dispara 

primeiro». 
AMADORA - 15 e 21.15 - «Assalto ao 

carro blindado», 
CASINO ESTORIL - 17 e 21.30 - cNin­

guém foge para sempre•, 
ARCO.l!RIS - IS.IS e 21 - cA fecha­

dura misteriosa». 
IDEAL - IS.IS e 21 - cA quadrilha do 

grande cérebro•. 
SALAO LISBOA - 14 e 19 - •Na pon­

ta da pistolall. 
DAMAIA - 21.30 - «Não sou digno 

de ti-. 
S. L. BENFICA - 21.15 - «Xeque à 

Sc.otland Yard». 
ClNE·-ORIENTE - 21 - •Os canhões 

de Navaróne». 
B . . v. LOURES - 21.45 - •Forte Utah,. 
TRAFARlA - 21.15 - cO prazer de ma• 

tar». 
SINTRA - 21.15 - «Um homem chama• 

do Gringo•. 
PONTINHA - 21 - e.Capas negras•. 

(Para maiores de 17 anos) 

TEATROS 

MONUMENTAL - 20.45 e 23 - •Ri-te­
Ri-te•. 

CINEMAS 

S. JORGE - 15.15 e 18.15 - cO perigo 
vem das mulheres». 21.30 - cFestival 
Jmes Bond• 

6 . LUIZ - 15.15, 18.15 e 21.30 - •Esta 
noite, não!». 

ALVALADE - 15,45 e 21.45 - cEsta 
noite, não!». 

IMPERIO - IS .IS e- 21.30 - «O caso 
Strange». 

Es·1 oo,u 444 - 15.30, 18.30 e 21.45 -
•O casamento». 

ROMA - 15.30 e 21.45 - «Pão, amor 
e fantasia•. 

VOX - 15.15 e 18.30 - «Os protagonis­
tas•. 

EDEN - IS.IS, 18.30 e 21.45 - «Amar 
nas horas vagas». 

TIVOLl - 15, 18.15 e 21.30 - •A ter­
ra das mil aventuras». 

RESTELO - 21.30 - cViúvo ... mas ale­
gre,. 

PROMOTORA - 1.5 e 21 - e,\ beira 
do pânico». 

M"'5.CAV1DE - 21 - «Boa noite sr.• 
Campbell». 

OEIRAS - 21 - «Diabolicamente tua». 
UNIÃO PIEDENSE - 21.30 - «A borbo­

leta vermelha• 
OLtMPIA - 14 e· 19 - «Nevada Smith». 
IMPERIAL - 15 e 21 - «Estrada da 

vida». 
LYS - 13 e 21 - «A m:t.ior bolada do 

mundo•. 
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TELEFONES DE URGtNCIA 
Sapadores t:1omt1e1ro1 ....••.••.•••••• Ullü 
Bombeiros Vol. de Ll sl>Oa ••••••.•• $2.J31'1 
1:Jombc1ros Vol. da !\Juda .••.•••••. Jfl41J 
Bombeiros V. do tfoato e Olivais 3Mll1J!> 
t::Somt1e1ros Vol wsboncnsca ··-·· 404)1 
tsomtieiros Vol de l. \Junque 086624 
S. O. :s. - ::,anque, ox1geo10 e 

soros, n1 I~; U:otro de loto­
ltlcações \Serviço UUormatJYO) 
lbl 170, 16m1 e ·-·················- /6.$450 

A. 1..,. r . - t'r. Socorro IÓCIOS ·- fl)47!) 
~utermagero permanente ......... /t,plot 
Aoahses, nus A. aaoaue ......... SJ9lL.H 
Poste, de Socorros (10) ts V. L 

traastusôcs, soros e ox1gé0Jo b.5~Ji4 
(;n.u de ,'A arta ................ ·-····· 4UU2"/ 
Cru2 Vermeill.a t,lortugucsa ...... b()Jj4i 
Hospital de S. José .................. d7:.!l4U 
Hospital de Santa Marin ......... n5I 11 
Policia S . t'IJbltca: $6bl4J e .••••. l556J 
P s. P. - ScIVIço de !:!.mergén-

CUl .......................................... _ 11!1 

l"oUCia Vtaçãc e tran,110 -·····- 421lJJ 
Pol1c1a lnteroaciona1 •••.•. _........ $02""/21 
Polteta Judic1ána \Piquete} ... - 5.i!l.i$J 
Cam1nhos ele Ferro (lntormJ - IS6Wl~ 
Policia Marttima ······-·············· 32645b Companhlas do üás e Electrt· 

cidade .................................. '37tTll 
Companb.1a das Aguas: MllJOJ e 36135.J 
Centro de tnformações da ln• ~6= -~--.~~~~?~ .!60101 

LUMIAR - 21.30 - «O grande pisto­
leiio». 

POLITEAMA - 21.30 - cTempo de 
mssacre». 

ROYAL - 15 e 21 - •Matar para vL 
ver». 

ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - •Em 
ponto de rebuçado•. 

PAREDE - 21 - •Fanny». 
CASTANHEIRA - 21.45 - •Descalços 

no parque•. 
CASCAIS - 21.30 - «Os protagonistas». 
INCRIVEL ALMADENSE - 21.15 

B.ÂI~Õg~A é ENZ~À0

ÇÃO - 21 
«Para além das montanhas». 

(Para ma;ores de 21 anos) 

CINEMAS 

VOX - 21.45 - «Helga (o ,egredo da 
maternidade)». 

·.- ,RADIO 11 

J.• Programa Metr0pollta,10 
para o dia 25 de Julho de 1969 

7: Abertura da estação; 7.05: No­
ticiário - Boletim Meteorológico 
especialmente destinado à frota de 
pesca - Programa da manhã; 7.15: 
Rádio Rural - Programa da ma­
nhã; 8: Jornal da manhã - Pro­
grama da manhã; 9: Noticiário -
Movimento dos navios e aviões -
Programa da manhã; 10: Noticiá­
rio - Resumo do programa -
Programa da manhã; 10.25: Con­
juntos portugueses; l0.50: Ginás­
tica de pausa; 11: Noticiário -
Cartaz dos espectáculos; 11.10: 
Música no trabalho; 11.45: Música 
portuguesa; 12: Noticiário - Re­
vista da Imprensa do Norte; 12.10: 
Caleidoscópio; 13: Diário sonoro; 
13.20 : Resumo do programa - Mú­
sica só música; 13.30: Folhetim 
«Tristezas à Beira Mar»; 13.50: Mú­
sica só música; 14: Crítica de ci .. 
nema; 14.10: Fantasia musical; 15: 
Notioiário - Infomração da Bol­
sa; 15.10: Vamos ouvir Tony de 
Matos; 15.30: Variedades; 16: Noti. 
ciário; 16.05: O orfeão misto do 
Liceu de Castelo Branco; 16.30: 
Rotei ro musical português; 17: 
Noticiário - Ginástica de pausa 
- Roteiro musical português; 18: 
Noticiário - Resumo do progra­
ma; 18.05: No mundo da canção; 
18.20: Portugal nos Trópicos; 18.40: 
No mundo da canção; 19: Noticiá­
rio - Cartaz dos espectáculos; 
19.45: Rádio Rural - Música só 
música; 20: Diário sonoro; 20.20: 
Resumo do programa - Melodias 
por orquestras; 20.40: Folhetim 
«Triste2as à Beira Mar»; 21: Jor­
nal de aotualida<les; 21.30 : Novida­
des em discos; 22.05: O Homem e 
a Sociedade; 22.30: Fados, por Ali­
ce Maya e Júlio Yieitas; 22.50: 
Música ligeira; 23: Noticiário -
Programa da noite; 24: Noticiário 
- Programa da noite; 00.50: últi­
mas notícias - Resumo do pro .. 
grama; 01.00: Fecho. 

2. 0 Programa 

8: Férias em Portugal (progra­
ma para os turistas) ; 9: Resumo 
do programa - Música sinfónica; 
9.47: Música de piano; 10.15: Músi­
ca de câmara; 10.30: 1.0 e 2,0 actos 
da ópera «Moisés»; 12: Que queu:­
ouvir?; 13: Diário sonoro;, 13.20: 
Resumo do programa - Música d'e 
harpa; 13.30: Recital; 13.52: Con­
certo; 14: A ópera em um aoto 
«PhiJemon e Baucis»; 15: Música 
sinfónica; 16: Folclore do mundo; 
16.25: Curiosidades musicais; 17: 
Seis prelúdios para piano; 17.10: 
Música de câmaira; 18: Música 
portuguesa; 18.45: Trio para pia­
no, oboé e fagote; 19: Hoaizonte 
literário: 19.15: O canto e os seus 
intérpretes; 20: Diário sonoro; 
20.20: Resumo do programa - Mú­
sica de pia.no; 20.30: Música de 
câmara: 21: Parte de um concerto 
pela Orquestra Sinfónica do Por­
to; 21.43: Música de piano; 22: 
Teatro do século XIX ; 22.58: Re­
sumo do programa: 23: 1.0 acto ckt 
óoera «Siegfried> ; 00.26: Burlesca; 
00.50: últimas noticias - Resumo 
do programa; 01.00: Fecho. 

TURNO E - Olivais (dos), Rua 
Alves Gouveia, 19, te!. 311237; As­
censo, R. 27, 4 (B. da Encarnação/ 
tel. 311216; Salter, R. de Xabregas 
63-65, tel. 381185; S. Tomé llst .io 
Desvio, lote 12-C, tel.790704; Alame­
da, Alam. Lmhas de forres , lUl·B, 
te!. 970942; Cartaxo, Av da lgreJ ... 
21-C, te!. 776358; Brisá!ia, Av Rio 
de Janeiro. 66-6ó-A. te!. 722368; No 
va Lisboa, R. Guilhermina Sugg1a, 
12, tel. 727721; Avis, Av. de Roma, 
56-B-C, tel. 715370; Lisboa, Aua 
Cláudio Nunes, lote 2, te!. 7033~3. 
Sousa, Estr. de Benfica, 429-431, 
tel. 780027; Leal de Matos, Rua N<> 
ves Costa, 33-35 (Carnide), tele!. 
780181; Aguiar, Av. Columbano Pi­
nheiro, 93-A, tels. 764196-764629; 
Universitária, R. Alfredo Roque Ga­
meiro, 29-D (ao Hosp. St.' Mana), 
te!. 778953; Remísio, R. dos Jeróni· 
mos, 14-C, te!. 631699; Teles, Rua 
João de Barros, 2, te!. 638249; Se­
pol, Calç. da Boa Hora, 94-A, te!. 
631958; Nogueira, R. da Creche, l, 
te!. 631635; Carrasco, R. Presidente 
Arriaga, 39, te!. 667460; Ourique, R. 
Freitas Gazul, 32-B, (coot. da Rua 
Almeida e Sousa), tel. 671667; Cas• 
tro Fonseca, Rua 4 de Infantaria, 
28-A, te!. 688857; Pátria, Calç. dos 
Mestres, 30-A (à R. das Amoreiras), 
te!. 680627; Lab, R. Rodrigo da 
Fonseca, 101-101-A, te!. 682333; Fá­
tima, Av. 5 de Outubro, 147-A, te!. 
763103; Avenidas (das) Av. da Re­
pública, 27-A, te!. 533688: Império, 
Ld.', R. Filipe Folque, 40-A-B, te!. 
48002; Ducal, Av. Duqúe de Loulé, 
21, te!. 48946; Galeno, Av, Oscar 
Monteiro Tor·res, 38-A, tel. 774920; 
João XXI, Av. João XXI, 16-A, tel. 
726462; Palma, Av. Duque de Avila, 
2531, te!. 47088; Estefânia, R. Pas­
coal de Melo, 90 (à Estefânia), te!. 
44438; Matos, R. Alvaro Coutinho, 
10; te!. 40471; Luzmar, R. João do 
Nascimento Costa, 16·A (à Piche­
leira), leis. 728395-720703; Oriente, 
R. Lopes, 120, te!. 843381; Carrondo, 
R. P. Sena Freitas, 10-A (à igreja 
da Penha de França), te!. 842518; 
Nunes, R. Angelo Pinto, 32; te!. 
49756; Santo António, R. Leite Vas­
concelos, 72-C, tel. 862333; Monte 
(do) , R. Senhora do Monte, 30-A-B, 
867842; Rosa & Viegas, R. de S. 
Vicente, 31 , tel. 864351; Nacional, 
R. S. João da Praça, 26, te!. 863632; 
S. Nunes Simões, Sue., Rua do 
Quelhas, 1, lei. 661275; Modelar, 
L.0 Dr. António Sousa Macedo, 7-'1 
(Poço Novo), te!. 678896; Janeiro, 
Av. Alvares Cabral, 100 (ao Liceu 
Pedro Nunes), te!. 661453; Nacio­
nal, R. do Salitre, 7, te!. 46858; 
Véritas, R. d aMisericórdJa, 133, 
tels. 324554·327563/4; Barrai, Rua 
Augusta, 225, tels. 361153-4. 

Bombeiros Votuntânos aa Aju­
da (Cruz Verde), Praça da Ale­
gria, 26. te!. 327415. Posto de so­
corros permanente. Serviço de en, 
fermagem ao dom1cfl10 a qualquer 
hora do dia ou da noite. 

OUTRAS LOCALIDADES 

.(LGBS - Miramar, t.el. ll.lt.148. 
ALL,t.,t:.IHA.u - tJulmia tel l91lllll 
ALHOS VEDltUS - Portugal. tele! 

l24020 
ALMADA - Macedo Henriques, tclo­

fonc ll12Y7. 
B.LMlJ\,AL,l!MI:! - M:Jderna . te1 i'-1%::u. 
AMADORA - t:armele, tel . Y333U3, Ho­

léruca, tcJ. IJ3U2U, Amadora , telct 
935~HI e :S. Jorge, tcI. IJ387U3. 

~MUl(.tlKA tA1caruoccnc, - 4.murci 
ra . tcld l6LJ13 . 

liAlXA UA t:JANHClRA - Nova fá· 
tima . lei . 224141 

HAH.REIRü - Central . telet. ll732tn 
CA.SCA1:::, - MtsenCOrd1a, tetetooe 

l8014l e casca1s, tel U24W. 
(.;AX.1A:::, - No\la, tcJet t41UlSJ~ 
t;HAh~.N ~t.A UU LUM IA.k - Novr, o:. 

L:ha rneCl:I . telefone l5Hf7lb 
WLAKI:!.~ - c.;olares, telet lWUtsb 
CUVA DA PlEDADB - Atlâotico. tcl. 

274365. 
~.SlURlL - Lopes (Monte) . telefone 

26000tl. 
MUNTUO - Diogo., tele! . l30632. 
OEIRAS - Central, telet. 2430058. 
PAÇO DB ARCOS - Godinho tel. 

2420039 . 
PAREllE - Grtncho, tele! . l47l204. 
t'Ut'il I i 1'I HA - .. uuu una 1,.t:.leJ NU.UU 

OU !!LUZ - Andr<! te! •5(XJ4J • UU<> 
tuz. tel '151841. 

SEIXAL - Soromeobo, telet. l218560. 
Sl!SIMl!llA - ld<> <elet t:NJ~ 
SINTRA (VUaJ - Misericórdia f& 

lefone 980391. 
s. Pl!DRv Dfl S1N1RA - V&leotlm 

teld. 980456. 

24 de Julho de 1939 

O QUE A INGLATERRA PERDE 

EM PRESTlGIO NO ORIENTE 
GANHA-O EM FORÇA 

NA FRENTE DA EUROPA 

PARIS, 24 - A «Republique• 
ocupa-se do acord,J anglo-japo­
nês. «O que a Grã·Bretanlta per• 
de em prestigio no Extremo­
·Oriente - declara -· ganha-o em 
força na frente europeia e nós 
com ela. A «Ere Nouvelle» decla,. 
ra que, em primefrCJ lugar deve 
lzaver paz. e segurança na Euro­
r-a e é por este preço que a ln• 
glaterra poderd co,:servar a sua 
preponderância. «Just ice» I da 
opinião que a influencia nwndia1 
da Inglaterra é função da ordent 
que faça respeitar na Europa. A 
Alemanha, de resto, não se enga. 
na com o acordo firmado enrrt 
Tóquio e Londres e acusa o gol­
pe. Vê frustradas a~ suas espe­
ranças de embaraça!" os ingleses 
no Extremo Oriente e o Rezch 
quase ccusa Tóquio de traição. 
A «Action Française1 diz que se 
•a trégua anunciada entre Tóquio 
e Londres se confirma, pode for• 
necer-nos uma preciosa indica;, 
çâo a respeito dos sentimentos 
p10/11ndos do Japão relativamen• 
te às potências do eixo. Nunca 
se acreditou aqui que o Governo 
japonês est ivesse disposto a de­
sc1i1.penhar o i,apel de «brilhante 
segundo» de Berlim. Um acorda 
leal entre Tóquio e Londres con~ 
firmd-lo-ia » • - H. 

INTERPRETACÃO ALEMÃ 

BERLIM, 24 - A I mprensa, 
~,n geral, interpreta a assinatura 
do acordo de princípio anglo-ja• 
ponês como derrota dos ingleses 
no Extremo Orient.~. Os jornais 
declaram que Londres cedeu e 
que, entre outras coisas, aceitou 
acabar com lodo o cuxzlio a 
Chang Kai ClteJc. - H. 

A ALEMANHA E A RtJSSIA 

A demora infinita das negocia­
ções anglo-russas corresponde o 
acréscimo de boatos sobre a pos4 
sibilidade de um entendimento 
entre Berlim e Moscovo. A «Der 
mei» pôs, ontem, a circular que 
Moscovo estaria na disposição de 
negociar um pacto de não agres• 
sãn com o Reich mas Berlim des­
mente em termos singulares: que 
não se trata de pacto mas que 
«se procede, apenas, actualmente, 
a discítssões que continuam as 
conversações comerciais com Mos· 
covo». Por out ro lado, poder-se-ia 
atribuir significado ao facto do 
tom da Imprensa alemã ter man­
do bastante quanto à Rússia e da 
acção de Molotov .(ier visto, mes­
mo com uma certa simpatia. CJa. 
ro, trata-se, por agora, de sim· 
z;!es hipóteses. Mas não deve ser 
e.,·agerado supor quz alguma coi­
sa se passa. 

POEIRA DO PALCO 

A actriz Carminda Pereira vai 
desempenhar, na revista «Ponta 
da unha,,, que na sexta-feira so 11e 
à cena 1w Maria Vitória , os se• 
guintes números : «Floris bela•, 
«Cabeça no ar» e «Bacalhoeira,, 
desem penhando a sua colega 
Maria Paula os números : «Janel!ls 
Floridas» e «Muliceira». 

ÓCULOS 
Graduados e de sol grande 

variedade, melhores preços 
óptica Mundial, Rua D. Antão 
de Almada, 4-F ( ao lado da 
Igreja de ~. Domingos) , 

=o -DUAS lETR/\ s\ DOIS C/IRRI 
A(") ,EPVIC-0 qO PA I) 
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<CONCLUSÃO> 
Qual a razão para explicar tão 

(Inco), no seu complexo de fun­
dição em Copper Cliff, Ontário, 
Canadá. 

Numa autêntica escalada para 
o céu, esta notável obra de enge-

400 mil contos. O inicio da obra, 
segundo noticias divulgadas atra­
vés de toda a Lrnprensa da espe, 
cialidade, está marcado para o 
Verão deste ano de 1969. 

\ 

estabelecido pelos serviços oficiais 
que regulam a poluição do ar. 

Do plano faz parte, não só a 
construção da chaminé própria 
mente dita, mas também a insta• 

a eliminar qualquer possibilidade 
de acumulação de SO, emanado 
de Copper Cliff que possa pertur­
bar a vida normal das plantas, se­
gundo técnicas já experimentadas 
na Europa e nos E. U. A. 

· generalizada distribuição pela au­
réola metalífera? Por se tratar de 
um metal raro? A platina, metal 
mais raro ainda, distribui-se por 
wna zona bastante restrita e o 
mesmo acontece com outros ele­
mentos pouco abundantes como 
o urânio e o mercúrio. Talvez a 
d ensidade, a solubilidade do our.J 
nos fluídos mineralizadores, ou as 
duas coisas juntas. possam explí· 
car o fenómeno, mas aqui, o que 
convém frisar, a título de curi~ 
sidade, é simplesmente a requin­
tada invulgaridade que oferece sob 
aspectos menos comuns aquele que 
costuma designar-se «rei dos me­
tais», 

CURIOSIDAD.ES 
M ·I N Ex· R AS 

Os gases resultantes da fundição, 
libertados em magníficas condi­
ções de velocidade, temperatura e 
ailllitude, serão diluídos na atmo,,. 
fera de modo inteiramente inofen. .. 
sivo mesmo em condições meteC> 
rológicas adversas. 

1! curioso notar, apesar de tudo, 
como um projecto tão !II'llndioso 
é Já encarado como uma solução 
transitória. A definitiva será aqué­
la que pretende fazer a recupera, 
ção inteçal do enxofre contido 
nos gases de fundição o, nes.­
sentido, a cinco» continuará activa 
em trabalhos de investi.a'ação tan­
to em :laboratórtos oomo em ingtà, 
lações-piloto. • Torre de Babel do mundo 

mineiro 

Uma chaminé tão alta como não 
existe outra igual em todo o Mun­
do vai constnúr a International 
Nikel Compa,ny ofCanada,Limited 

nharia moderna 6 muito dispen­
diosa também. Iri processar-se à 
razão de um milhar de contos por 
cada metro de ascenção, pois foi 
projectada para subir até 400 m&­
tros de altura e está orçada em 

Bsta chamln4 ·tão alta Irá subs,. 
tltutr duas Já existentes com 170 
metros cada e uma terceira com 
120 metros. Assim a clDco» pre, 
tende limpar a atmosfera de Sud· 
bury muito para além do limito 

lalaçlo de dois novos prec!pita­
dorea olectrost!tlcos do poeiras • 
ampliação do número de precipl,. 
!adores menores Instalados na fun. 
dlção. 

O projecto destina-so também 

Mina do Talhadas, Maio de 196t. 

ADALBERTO DIAS 
DE CARV AIJIO 

(cBoletlm de Mina .. ) 

A EXPLORAÇÃO SUBMARINA 
Urna cápsula rle S'l!bmersão que 

permite ao mergulhador descer 
à profundidade de 500 metros, r&­
presenta um novo e grande avan­
ço na exploração do fundo do!i 
mares. Esta semsaoional ~esfera 
de imersão,, foi construída. pela 
Lubecker Dragerwcrken e apre­
sentada pela primeira vez na Ex­
posição Inter11'1cional de «Ocea­
nologia,, realizada em Brighton, 
na Inglaterra, de 17 a 21 de Fe­
vereiro. Em Brigb!on, cerca de 
200 firmas particulares e institui­
ções estatais pr0vindas de dez pai­
ses apresentaram o que de mais 

. desenvolvido há nesta tév-nica 
nascida há pouco tempo. Além 
disso, uma série de 100 palestras 
dv congresso científico indicou a 
actual situação da «Oceanologia• 
e forneceu as perspectivas deste 
novo ramo do mercado técnico. 

O novo engenho po:;sibilita am, 

pliar os limites da técnica de 
imersão. ActuaJmente fazem-se 
e.,periências de submersão até 200 
metros de profW1didade, e isto 
por tempo lim!itado. Algumas 
submersões isoladas foram além 
do lim.i te de 250 metros. Há já 

uns anos 3J!rás uma firma alemã 
constntiu um aparelho de imer­
são para a «Shell•, também apll· 
cáveJ com fins oomerciaâs, per,. 

m.itlndo realizar trabalhos em 
profundid.ade de até 200 metros. 
Neste aparelho os mergulhadores 
são baixados num elevador pres­
suvizado até à profundidade do 
trabalho. 

Decorrido o tempo de trabalho 
os mergulhadores dentro da câ­

mara pressurizada são novamen­
te içados para borcto do navio, 
de onde são transferidos para 
um·a outra câmara estacionária, 
também sob pressão, onde po­
dem dormir, comer e descansar 
dentro de uma segurança relati­
vamente boa, penüaneoendo sem, 
pre sob controle médiro. Passa­
do o periodo de descanso, os 

mergulhadores são novamente 
baãxados com o mesmo elevado1 
até à profundidade de trabalho. 
A vantagem desta instalação ~ 

que o mergulhador não precisa 

de passar pela fa5'! de «decom­
pressãoi.: a perma.nênda de aJgu. 
mas horas numa profundidade de 
lOC metros faz com que sejam 
necessários três dias para nova 

REPúBLICA ESPECIAL, constitui um caderno for­
mado pelas págs. 5, 6, 11 e 12 que pode ser destacado 

l. :º. :º:P.º. ~º. j:::~ ::~ ~e~h~: ~e~~r:~ • • • • • • • • • • • 

• Cápsulas de imersão 
para prospecções petrolíferas 
no fundo do mar 

adaptaçãa à pressão atmostérica 
normal. 

Esta aparelhagem, que já se en, 

contra em 1.150 na prospecção do 
petróleo nas costas da Espanha, 
será agora completada com a es­
fera de imersão que terá a pos­
sibilidade de a!cal!lçar a profun­
didade máxima de 500 metros. A 
cápsula pode ser apliooda, par­
tindo os mergulhadores, já am­
bientados, de dentro de uma câ­
mara pressurizada - como no 
caso de um trabalho mais pro­
longado - ou, então, com a 
pressão atmosférica nonn.al no 
seu interior, para o caso de s<> 
mente se realizarem observações. 
A esfera foi dotada de seis jane­
las de observação e tem lugar 
para duas pessoas. 

,A esfera de fanersão foi oons­
trulda com chapas de aço de 15 
mm de espessura e dispõe de 
uma escotilha de desembarque 

na parte inferior, através , da q'1al 

o mergulhador pode sair para as 
suas excursões. Além disso, tem 

ainda na parte exterior seis pc. 
quenas esferas oom gás respira­
tório. A escotilha de desembar­
qu<e é accionada por um meca­
nismo hidráulic~ próprio para 

\Jncionar sob a forte pressão da 
água, que eh~ a :O atmosferas. 

Concomitantemente está senão 
desenvolvida a téc.'lica de sub­
mersão a grandes profundidades 
pela finna de Lubeck em traba,. 
lho conjunto com a «Dutch 
Shell», nos la,boratóvios da M,.. 
ralha inglesa. AI os mergulhado-
1 es trabalham em águas sob 
pressões que con-espondem a 
uma profundidade de 350 metros. 
Até agora nenhtm1 mergulhador 
chegou a urna tal prnfundida<lo. 
a França fizeram~se experiências 
com grandes mamíferos (bodes) 

que foram mantidos sob pressões 
stmelhantes numa câmara pre> 
suri,sada cheia de gás, constatan, 
d<>se que pcxlem sobrevâver, oaso 
se 1.15e a mistura de oxlgéndo • 
hélio oomo gás respiratório. 

Também na Inglaterra se esti 
a usar, nas e,operiênclas, este iÚ 
respiratório. A m,istura oxlgéJio, 

-hélio também poderá ser usada 
pelos mergulhadores a~ wna 
profundidade do 500 metros. Pa­
ra profundidades ainda ma;orea 
esta mistura toma-se muito de1> 
sa e diffci.l de ser respirada, col' 
rendo-se o perigo da •embct. 
guez do hélio,, do modo qt.e s&­
ri. necessário passer para a re• 
piração da mistura do mdiiooio 
e hidroirémo, 
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A oidaclc cio PorU é, na , ·er­
chld:.: ,um ccnLro d...:: que o fui-is-
1nu pode tira r tun c..los seus mais 
p intu r<,-scos l" vigorosos cartazes 
·- tal como o pintor e o a~uare­
lista podem do Porto tirar 11101.:i­

vos sem conta que, igualmente, 
se mostram fonte ele inspiraçflo 
c:L,e o poeta e o prosador não dci­
).am de sentir e aproveitar. 

Mas... não ~ ce r to que em «Ro­
m:.1 dc\·emos ser romano»?i- No 
Porto ... somos ctripeira». na Pó­
voa de Vardm.. somos poveira! 
- se bem que no íntimo sejamos 
sempre cem por CC'nto aJenteja. 
na! 

Na face ta de «tripeira» , mos­
t r:.'tmos Ultimamente a Cidade ln· 

timo-nos en\ergonhada e triste. 
a.utc aquele mercado ao ar livre, 
ruelas adia.ate, com gcllle mal 
traj ada, mal calçada, suj:,, na sna 
mitioria, e o pavimento pejado 
de cascas de fiutos, papeis, e 
mais que deveria es tar numa es. 
trumcira ou nwn escarrador! 

Ge-ntilmenre, a noSiSa an)'i i a, 

co em gera.!. Faz pena, muita J>C· 
na, ver montw·os de o;idc em 
onde a gritar desleixo que urge 
corrigir a bem da cidade, da St..!a 

gen-te, da nossa Terra que pode 
,. deve atrnir com o g seus encan­
tos , sem as m~,zclas que brigam 
com a profi1a .... ia qu~ um e todos 
devem busc.:u- e rr.aoter ciosa­
rr!ente. 

De quc.ndo em vez, oferece-se­
.nos uma oportunidade de .;com­
JXll1har pessoas ami1ras, estran­
J;t.'lras, Porto adiante e adt·ante, 
numa ronda turística em que, 
3miúde, acontece depararmos 
com a lgo de novo para os nossos 
olhos e a nossa alma. 

PORTO ADIANTE ... 

certo interesse, admissível, por­
t.:nto, s~ nos dcss~ urna ideia do 
- ou qualquer OU I ro no gencro 
f.amoso "Petit Coat Lanc Markct i­
ou qualque:- OutTI> no género 

onde tudo se vende e compra, 
sub Jove, numa cerLa área, mas 
com Jirnpez.a , boa arrumaçâo, 
aprumo de vendedores e compra­
dores, embora numia al gaz..1.rra 
que, se por um Jado nos pode fe­
rir os ouvidos, por outro lado 
d:verte-nos como notas vivas de 
uma sinfonia a fazer-nos n.'viver 
os velhos mercados, a tocarem 
no coração de um Zola! ... 

Num des tes dias, deb:iteu-sc na 
Cáma ra Municipal do Porto a ne­
cessidack de sanear a fundo, fi. 
nalmcnte, a área da Sé e dali re­
tirar indivíduos, que vegetam em 
antros, levando-os para habita· 
ções de novos bairros onde se es-­
pera a legria de viver . Entrewn­
to, a «colmeia• aos pés da Sé Ca­
tedr al ficará muito desfalcada de 
habitantes, e mui to bem, para 
que se mostre simplesmente co­
mo «amos tra de um pas::.ado tri­
peuo», mas sem lixo, Sl.."m mos­
cas, sem fra.!.ldulagem que nos 
censure e nos faça empa lidecer 
<le amai gw·a, ou corar de ·.icrgo­
nha .. 

Então. como casual c ict>rone, 
akgra-nos apontar um e outro 
rnunurnen tos, um e outro pano­
r.1.mas, um e outnJ trabalho de 
tilt.;i engen haria , ou de mero ar­
tesanato do homem da nm, as­
s im como um e outro trajo re>, 
i ionais e cer tas tr'-.diçôes nor­
tt nhas - animada no espírito 
b;.irris ta, sim, ma~. .. um tanto 
remoída por não podermos ser­
vi r de cice rone ond~ nos sentiria­
m os escaldar: ao r..osso querido 
Akntejo - Portalt>i:re, Castelo 
de Vide, Marvão, Ntza, Crato , Al­
t.:r do Chão, Al~re!.e, Ar ronches, 

.Monforte, Elvas, Estremoz, Vila 
Viçosa, .t:.vora, Arraiolos, ~ adian­•r. adiante ..• 

, ·icta a uma das nossas amigas 
norte-amcricanJs. A nosso con­
te:nto, sentimos que apreciou o 
Rio Douro e as suas pontes, os 
p:moramas à sua volta, a Bolsa, 
a Igreja de S. Francisco, a Torre 
do~ Clérigos e o 1.raça<lc, à sua 
volta, os azulejos da Estação de 
S. Bento, que tivenm o condão 
de a prender quando íamos a ro­
minho da Sé Catedral. 

A «Sé Catedral», preciosa no 
seu todo e na sua situação. Ali 
vão todos os tu:rist.is , do estran­
eeiro e ela nossa Terra, e é natu· 
ral que isso acon teça. O que não 
~ natural, é que desse ponto .al ­
tar.eira se veja tanto lixo e tan ta 
m iséria e desleixo. Por nós, sen--

Certo, ainda, não gostámos de 

ISAURA CORREIA SANTOS :- YCr esses turistas es trangeiros a 
focar as imagens que bem gosta­
ríamos de esconder dos seus 

sentindo o nosso !.:mbat·aço e ver­
gonha, não repe tiu mais que uma 
ve:z. uma exclamação de pasmo-­
e logo çlesviou a sua a,tenção pa­
ra a silhueta da Catedral- e as vis­
tas para a lém, que não se agarra­
vm o chão q_ue bem mal atapeta­
va esse templo ele grande relevo 
nus jóias secuJares d,a ca,pitaJ do 
Norte. 

Muito J)'{"rto de nós, havia uma 
famíli a estrangeira , cremos que 
holandesa, a tirar fotozrafias d e 
mais w11 e outro aspectos, desse 
m escado ao ar livre: que seria de 

o:hos - e muilo mais dL."SSe~ ou­
tros que nessa,s iinagens pousa· 
rãa, talvez mesmo num jornal, 
numa revi s t::i., num Hvro - que 
sabemos?! 

Mas não é só nessa área da Sé, 
qu e há m uüo dever:a ter s ido sa-
1~eada, q ue os nossos olhos e a J­
ma se mort,ific;:im ,inte tão gran­
de- número de csenücs» a desfeiar 
a Bela que , e.m pleno coração, ao 
Pai Américo tanto deu que fa­
zer .. . 

«Porto adiante e acLiante, abun­
da o que r eclama, violentamen te , 
cuidados camarários e do públi-

Oxalá que o ac.tua l Pres idente 
da Cârr.a ra , de envergadura de 
quf' muü o se Pode esperar, leve 
avante o que outros: não canse. 
guiram até hoje: Sanear os bair­
ros da Sé e mostrar todo o Por­
te sem o Jixo que taíl to prejudica 
os seus encantos! 
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CIRCUNSTANCIAS DA ECLOSÃO 
DO· MOVIMENTO LIBERAL 

1(111 11 1• 11 1CJfll, •,r, /• ;;.,!! I 

a ristocratas). há sobretudo dois, 
cujoa nomes devemos reter: Ma· 
aud Fernandes Tomás, de 49 anos, 
e José da Silva Carvalho, de 38. 
Ambos Juristas, pertenciam à mé­
dia bur&:uesla comercial e rural. O 
primeiro virá a ser u ma das prin· 
d paJs personalidades politicas das 
Cortes. O H:iUJldO, ~rão-me.&tre da 
Maçonao-la desde 1122, far-se-á no· 
tar sobretudo no momento da vi­
tória definitiva : financeiro e par­
tidário do livre.câmbio, ser.í um 
dos principais núnlstros de D. Pc­
cl.ro na época das reformas eco­
nómic.u mais positivas, em 1833 e 
1834. Um terceiro membro do •Si­
nédrio• distinguiu-se também nes­
ta época: José Ferreira Bor1:cs, 
dois anos mai.5 novo, autor do pri­
meiro código eomercfal português 
(1133) . Mas estes dois últimos se­
Jeitaram completamente as tradi­
ções democráticas das Cortes, e 
Fem.ande.s Tomás morreu pouco 
antes do 1olpe de Estado contra­
.. revotuclonário de 1823. 

Apesar da.a condições favoráveis 
do movimento político, os mem­
bros do ccomilé» clandestino só 
com muita dificuldade consegui-

ran1 cornvence r os comandantes 
militares do Porlo a assumir " 
iniciativa de 24 de Agosto, r está 
por esclarecer o que verdadeirJ· 
mente os d(..~diu: se os ar:ume,n. 
tos do.s cons·piradores ou os man­
dados de pdsâo expedidos na vés­
pera pelo govento de Lisboa, _i ; i 

alertado. Em todo o caso, o ma­
zistrado encarregado pelo governo 
d e os razer cUJn pril" (o «d esembar· 
radoo Aires Pinto) concordou 
com mn dos conspiradores (Fer­
nandes Tomás) que se a cidade 
aceitasse o mol1itnento, também 
e le o aceitaria; e , por ou.tt·o la<!o, 
o &oventador militar ( o ceneral 
Cana varro) ausentou~se do Porto, 
para se libertar de toda a res~on­
sabilldade, tanto perante uns , co­
mo perante outros. 

() movimento consistiu a.final 
nwna parada mi.li lar segui.ia de 
missa e de leitura de proclam,a­
çôes. Ao anunciar a sua intenção 
de convocar as- Cortes para se 
proceder à redacção de uma Cons­
tituição, os oficiais protestavam 
o seu respeito pelo «bom» e ube, 
n.11(now rei João VI, «amante de 
um povo que o Idolatra», ao mes­
mo tempo que exortavam as tro­
pas a combater pualquer lenta-. --------------------------------...... -...... _-

f HOTEL ROSA 
f 

: ÂpartaJo 28 
f 
f 

Os seus 122 anos de existência ao 
serviço do turismo atestam a sua 

garantia 

Optimo Se.t'Vlço de restaurante 

! Telefone 22163 CAL DA S DA RA I NHA 
f ' _ . ._ ...................................................................................................................................................................... , t ................................... . 
: António Caetano Ferreira, Lda. 
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tiva de agitação Popular: «coadju­
vai a ordem, coibi os tumultos, 
abafai a anarquia». 

Constituiu-se depois wna • )_un ta 
Provisional» ou ioverno provisório, 
presidida por um militar ( o bri· 
gadeiro Antónfo d a Silveira) " 
incluJndo represen tantes das clas­
ses dirigentes ( o clero e a nobr~­
za) e das diversas províncias do 
Norte, nomeadamente wn profes­
sor da Universidade de Co.1mbra 
(Frei Francisco de São Luís) . 

Afastadas asshn, deliberadamen­
ts, as canradas populares, as he­
ai.tuações d08 chefes militlares e de 
uma parte da burruesia nem por 
IS!o deixaram de subsistir. Pode· 
mos avaliá-las pelas longas nego. 
ciações que, a setuir, se eíectua­
ram entre os representantes da 
«Junta» do Porto por um )a lio, e 
do governo da Regência por outro. 
Aconse lhado pelo conde de Pal­
mela, vindo de Londres a foda a 
press~, o governo tenlou mesmo 
neutra lizar a atitude ~ornada oeJos 
mi1itare~ do Porto, ..&nunci.ando 
também por sua ve-.,;, no dia l 
de Setembro, um projecto de con 
vocação das Cortes ( As Cortes Já 
não eram erecttvamente convoca­
das há lnals de um século, cxac­
tamente desde 1693). Após esta 
tentativa de neutralização, a situa· 
ção manteve-se equ ívoca até 13 
de Setembro, dia em que um ofi. 
cial liberal subalterno (Aurélio "o-
5é de Morais) da guarnição de 
Lisboa, tomando posição no : ~os­
slo à testa de uma companhia. en­
corajou deste modo os outros cor 
pos militares da capital, que logn 
se lhe juntaram, aclamados peia 
população. Tal iniciativa i>l"'OVO· 

cou, enfim, a queda definitiva do 
governo da Regência , estabelecido 
pela autoridade real. 

A lentidão da evolução do,; acon· 
lecimenlos r evela a presença, no 
movirnen.10 liberal, de forças que 

se opw1ham e que acabanun por 
neutrali.z:ac-se redprocament:. Na 
verdade, essas forças vão definir· 
-se pouco a pouco: por um •.tdo, 
uma burauesia comercial e ,lédia. 
apoiada pelas camadas popul~s 
das cidacks, 0<,ndo as d~ Lisboa 
•• maf• aclh·"Mi e uma h uc:ueci .. 
ar rittOfflldxad.1 1 que represe.utava 

a grande burguesia rural e c;:ue 
dispunha, em geral, das ~lavau­
ca."' da admhli.stração ,úblka e 
dos comandos do exérci to. 

Se uns e outros conseguiram 
pôr-se de acordo em relação a ~..1·· 

tas decisões, por exemplo, impedir 
em Outubro o desembarqut" do 
marecha l Be resford, de volta do 
Rio de Janeiro, e obrigá-lo a pros­
seguir viagem em direcção à Grâ· 
-Bretanha, o facto devia·se a que 
nesse momento erd ainda preciso 
evitar o que chamavam a «anar, 
quia», isto é a agitação._ popular 
que se poderia desencadear 1,era.11· 
te o rerresso da odiosa pcrsona­
aem. E ba,•ia também o medo das 

represálias do marechal, pois que 
todos se sentiam fortemente com­
prometidos no movbnen to. 

Cedo, porém, o conflito estala, 
10b a forma de uma luta dos mi­
litares contra os civis ( episódfo 
da «Mactinhada .11 ). 

No dla 11 de Novembro, wn goL 
pe militar obri&a à dentlssão 01 
civis do &overno provisório, cspe­
c:lalmente Fcn1ande.s Tomás. Mas 
a 17 01 civis respondem e reto, 
mam o lugar no rovemo. Al:un!! 

responsáveis do iolpc militar são 
demitidos, enlll'e eles o que fora 
presidente da o:Junta do Port o», o 
brigadeiro Silveira, o comandante 
Gaspar Teixeir.t e um capilão (que 
mais tarde se tornará célebre com 
o nome de marquês Sá da Ban­
deira ), é preso e alguns meses 
mais tarde, expulso do país. 

J:. a partir desle conflito que o 
movimento toma um sentido de· 
mocrático, pois que, para conso· 
lidar a vitória sobre a facção mais 
consenadora, a outra facção de· 
via apoiar-se nas camadas mais ra­
dkais. O novo x:overno deci.de en· 
tão convocar as Cortie:s, não con­
forme a tradição da ant:ga Monar­
quia , englobando as três Ordens, 
como a Academia das Ciências 
preconizava, m as seguindo o 1110-

delo das Cortes espanholas - reu­
nião de todos os deputados no· 
meados pelo.s próprios cid-a<.Jãos. 
As eleições realizaram-se pelo pro· 
cesso do sufráa:io ~versai, em· 
bora tndirecto (três eraus), coo· 
siderando-se ele:ível todo o cida· 
dão com mais de vinte e cinco 
anos. 

VíTOR DE fA 
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COSMORAMA 
1 - Mexer na prosa com garra, adivinhando onde ela pode chegar, 

o seu choque nas orelhas in.s.taladas, pressentir a densidade do p.-rigo, 
do1ru1ar a força medonha do oceano contida num título, a crít!ca accr· 
ba de mil vozes estalando num grito impresso - é wn dom e um-a es­
penmça. A natureza tem destas coisas e , de quando em vez, só rr.,tra 
mostrar QUe a vida carece de si e dos outros, de substncla e U'"no, 
de fibra e coração, concede a um ser no mais igual a tantos uma pro­
funda comoção, um ânimo direrente e robusto. Temos assl.m um ta­
lento que por força há-de vencer os escolhos, mensageando desgraças 
e dores, metendo-se entre outros, defrontando-se na alqubnia dt-vo­
rante das rotinas e das paixões. 

2- Homem Cristo foi (undibulário da palavra, lanç-J.da com fera 
brutu.a e direcção, e corajoso besteiro da itualdade entre os t,om.r-ns. 

Panfletárfo, orador veemente dessa escola perdida de José Estêv~o, 
sabia como ninguém retesar a prosa num arco viro.lento, ;.,labra, (a. 
ceto, castigador, acertando no alvo com a força do archote iuceudiá· 
rio. Numa 50Jta ou num a.rtlgo doutrinário, num «sueJto,. ou ,1c.ma 
tréplica honrada, este aveiren5e dos quatro-costados nuca vcr:ou a 
ccrviz nem temeu a desforra. Punh11-se todo a arder no seu jorr..al, 
e:O Povo de Aveiro i., «Povo de Aveiro», «O de Aveiro», o KU cxe..-n.plo 
ei-a chama. o seu sacrifício wna brasa om que muitos e fortes se qHei­
maram, cscarmentados pela verve inimitável e galopante do se.o cortei 
ma-rinho, ajoujado de pobres, de simples, de deserdados. Homem Cristo 
(com a colaboração do Mw1icípioJ foi tr,:1.sladado. Com ele morrera 
uma época de boa luta, fora ao coval uma tradição de oradores e Jor· 
nall.stas coruscantes que se bateram por mais ala.uma coi,i;a c,ue r.ão 
fos.se presente nem passado. A prosa, o verbo, como .:xpre.ssão bt:ma­
na de lu ta pelo homem, também morreu. Não na con.s.cnte.m .t tccni· 
clxação nem o novo vocabulárlo, espremido at.é à ~.sca. sem veto!' de 
sangue e fogaréus de vida. Enquant.G as padavra1 morrem, dL01JC1.1n!i ins, 
curla1, eh.,tas, acadCmlcamenle falsas e clandestlnas, o hunt.cnft ri1:a 
1nais pobr e. 
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CALDAS DA RAINHA 
-Cidade hospitaleira 

Caldas da Rainha é uma cida­
de modelo, u ma ci.dade exemplo 
cte como o turismo poderia ser 
uma importante actividade no 

nosso pafa, se não tivesse a limi­
t.í.-lo todas as co!ltingências de 
uma economia débil e de sobres­
sair.os. 

Tem as condições indispensá­
veis para centro de curiosidade 
turística, mas esca~seiam-lhe ini­
ciativas que só uma programa­
ção efectiva lhe poderão forne­
cer. 

1'or outro lado, o turista, que é 

indllstria subsidjária de capital 
importância, tal como se proces­
sa, não chega para o incremento 
económico da terra, pelo que 
também em Caldas da Rainha o 

progresso não obedece às leis da 
dinâmica mas da estética e da 
"rlha burocracia. 

A indústria e o comércio sem 
a mobilização de reCl'o:sos ind is­
pcnsá\•eis permanecem em laten­
te estádio de perspecHva. en­
quanto a população, carecida 
dessa pesquisa de perspect ivas 
que oferece a confiança no fu tu­
ro, sofre a mesma carênda de 
recursos de toda a população do 
pais e. mais ainda, o encareci­
mento do custo de vida de todas 
as terras votadas ao turismo. 

CALDAS DA RAINHA - Parque Rainha D. Leonor-f'avllhão e lap 

TIPOGRAFIA COMERCIAL 
-Dl!-

J0Ã0 TAVARES DE FIGUEIREDO 
f E XECUTA TODOS TRABALHOS T IPOGRo\FICOS 1 RUA ALEXANDRE HERCUIANO, 28 TELEFONE 22975 

........... c.!.L.~~~. ?.~ .~.~ ~.N.~~ .. • ..... 

jÃ F O N ~'~ª.?.' U AR TE 
______ , ______ : FAIANÇAS E LOUÇAS ARTJSTICAS 

A Feira Anual 
de Pombal 
começa 
amanhã 

POMBAL - Tem amanhã o seu 
início a Grande Fa:'ra Anual do 
Bodo, com feira de gados cavalar. 
muar, bovino, suJno, Janígero, e 
artigos regionais, prosseguindo nos 
dias 26, 27, e 28. 

O Sporting Clube de Pombal le­
"ª a efeito, nos dias 26, 27 e 28 um 
programa de variedades no Jar­
dim Municipal cujo programa ge­
ral é como se segue: 

No dia 26 - Noite da Rádio, cm 
que colaboram os seguintes a rtis­
tas: Herrninia Silva , Fernanda 
Baptista, Tristão da S ilva, Looa 
Calazana, Isabel Amora e Miguel 
Simões. 

No d ia 27 - À noite - Folclore 
com a participação dos seguin tes 
ranchos: Rancho Folclórico do Pe­
go; Rancho Folclórico de Torres 
Novas; Rancho Infantil do Pego; 
Rancho de Matosinhos e Rancho 
Típico de Pombal. 

No d ia 28 - Riso e ri tmo em 
férias - com os artis tas Nichol­
son; Armando Cortez; Mariema; 
Maria do Espíri to Santo; Lena 
Branco; Fernanda Amaro e Con­
jun to Sem Nome. Nos dias 26 e 
28, na Pérgula, haverá bai le abri· 
lhantado pelo Conjunto «Niger•, 
de Torres Novas. e nos Cedros, 
pelos «Populares•. 

No dia 3 de Agosto no Estádio 
Municipal de Pom bal, disputar-se-á 
um grande torneio de t iro aos 
pratos. Às 10 horas Poule de en· 
saio e às 15 horas Poule de honra. 
Libras em ouro, taça de prata e 
ou tras são os prémios em dispu­
ta. - (C.). 

t Fábrica: R. LINDA·A-PASTORA CALDAS DA RAINHA 
i Depósito: R.• F. PINTO BASTO ........ .... .... ...•.................. 

SAPATARIA LISBOA 
últimos modelo, 

Telefone. 22884 
Homens, Senhoras e Crianças 

RUA CANDIDO DOS REIS, 19 CALDAS DA RAINHA 
.....................•...........••.. , 

! 
.................................... . 

CASA DOS ÕCULOS 

1 

RAMIRO OCULISTA 

OPTICA M~DICA 

RUA JOSE MALliOA, 13 - Telef. 22146 - CALDAS DA RAINHA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

JOÃO RAMOS & e.a 
ESTOFOS E DECORAÇOES - MóVEIS 

AG~NCIA FUNERARIA - AUTOCARRO FUNERARIO 

R. do Sacramento, 1. 3 e 5 - Rua General Queirós , 53 - Te!. 22301 

CALDAS DA RAINHA 
.......•...........................•. 

MINERVA CALDE NS E 
--lll::--

JOSÉ DE SOUSA , LIMITADA 
TIPOGRAFIA - ENCADERNAÇOES - CARlMBOS 
19, RUA GENERAL QUEIROS, 21 - Telefone 22326 

CALDAS DA RAJNHA 
• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VINOESTE 

COMPANfflA DOS VINHOS 
DO OESTE, S. A. R. L. • 

~ 

• . .. .. 
• • • 

Destilarias - Comércio : i # 

! interno e Exportação ! 
J Telefone 2 20 36 - Telegramas Vinoesle : 

i. ~~ª~~-~) ........ --~~~~~ ~~ -~~~~. J 
Thomaz dos Santos, Lda. 

ARMAZENISTAS IMPORTADORES 

Ferros - Aços - Tubos - Arames - Metais 

Folha-de-Flandres 

Sede: - C A L D A S D A R AI NH A 

Apartado H - Telefones: 22 181-22182 

e 22183 

• 
Armazém em Sacavém 

Telefones: - 251 8197 • 2518069 • 2512339 

A MOLA 

~ y.;,> 
Possui molas pa­
ra todas as mar­
cas de ve.lculoa 
fabricadas e o m 
os melhores açoa 

RESISTENTE -Dl!-

ANSELMO VICTORINO CRESPO 
TELEFS.: Oficina 22703 - Resid . 22185 

Rua 31 de Janeiro, 10 CALDAS DA RAINHA 
......_.....---- ....... ·······~--------------

• • # • • • # 

• • 
~ 

# , 

, .....•............•.•......•......... , 
Pastelaria PÉROLA i 

Charcateria - Prutelana : 
Cavacas - Trouxas de ovos - Especialidades regionais • 

Raa do Rosário, 4-A 
CALDAS 

--:-- T elefoRes 22511 ! 
DA RAINHA : ~---------.......................................... ~ 

FERREIRA & SANTOS, LIMITADA 
OURIVES-JOALHEIROS - Jó!AS E RARAS ANTIGUIDA DE S 

PR. DA REPIJBLICA, 35-A - Telef. 22530- CALDAS DA RAINHA 

; 
• • • 
i 

•••••••••••••••••••••••••• ••••••••••• J 

ALFAIA! A~ IA.~ O~F~ C~ E? PAR~ S~ H!~L21FlCI0S 1 
OS MELHORES PADROES 

TELEFONE 22126 
Praça da República, 35 CALDAS DA RAINHA 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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UMA CAMPANHA EM MARCIIK 

Pró-Casa· B i b li o t eea 
Tomaz da Fonseca 

Continuam a afluir, em ritmo 
crescente, os donativos para esta 
campanha, que se destina a cansa· 
arar a obra do eminente homem 
público e escritor que foi Tomaz 
da Fonseca. 

Na próxima Lista publicar-se-ão 
os nomes e as verbas dos restantes 
contribuintes de Coimbra e 'fran­
coso. 

+ 
O nosso prezado amigo sr. Da. 

mingos Carvalho, de Lisboa, en­
viou à nossa Redacção a importân­
cia de 100$00, para a Casa Biblio­
teca Tomaz da Fonseca, que va­
mos mandar à respectiva Comis-
são. 

+ 
As pessoas Interessadas em ·~ 

perar na subscrlçiio podem requl. 
sitar as respectlvas listas para·Dr. 
Augusto César Anjo - Viseu. 

CENTRO 
DE ALISTADOS 
DA GUARDA FISCAL 

Com a presença do Secretário 
de Estado do Orçamento, Gene­
ral Comandante-Geral da Guarda 
Fiscal, e outras altas individuali­
dades, realiza-se amanhã, pelas 
10 horas, o festival de encerra- · 
mento do Centro de Alistados de 
1969, daquela Corporação, o qual 
se reveste dum signifioado muito 
especial, por ter S:do o primeiro 
4ue decorreu nas instalações, em­
bora provisórias, do Campa de 
Instrução da Guarda Fiscal, nas 
proximidad es de Queluz. 

O programa é constituído pela 
exibição de vários números de 
carácter militar e fiscal, demons­
trativos do grau de eficiência al­
oa1.çado pelos novos guardas fis­
cais, compromisso de honra, dis­
tribuição de prémios aos alista­
dos melhor classificados e Impo­
sição de crachás. 

FOI ENCONTRADO 
EM S. MARTINHO DO PORTO 

O CORPO DA CRIANÇA 
QUE CAIRA AO MAR AO LARGO DAS BERLENGAS 

PENICHE, 24 (pelo telefone) -
O barco de apanha de !imos «Praia 
da Nazaré», da praça d<, Peniche, 
d<, que é arrais António Antunes 
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Georgina Henriques, 
de 26 anos foi eleita 
«Mulher Ideal 
Portuguesa de 1969» 

Junior recolheu ao largo de S, Mar­
tinho do Porto, o corpo de uma 
criança que andava à tona de 
água, ontem, pelas 18 horas. Tra­
ta-se do infclíz J oão Manuel Ao­
gelo de Oliveira, o pequenito de 
sete anos a quem o pai levou pa .. 
ra o mar e caiu à água, anteontem 
à tarcle, quando brincava com um 
balde preso a uma corda, como 
noticiámos. 
· O cadáver foi reconhecido por 
seus pa,is. Após as formalidades 
lega.is o funeral do pequeno João 
Manuel segue, hoje à la1'de, para 
o cemitério de Ribamar, Louri.­
IU1ã, - c. 

A transportar: 36.145$00. Um 
adm irador da sua obra (Viseu) , 
100$00; Henrique Manuel Andrade 
Fradão (Viseu), 50$00; Dr. Tabor­
da Duarte (Lisboa) , 50$00; Vasco 
Almeida Pat rício (Coimbra) , 10$00; 
Fernando Martins Adão ( Coim­
bra), 40$00; Francisco Manuel Si­
m ão (Coimbra) , 10$00; Alexandre 
Gomes da Costa (Coimbra). 10$00; 
Dr. Alberto Vilaça (Coimbra), 
100$00; António Neves (Coimbra) , 
10$00; Mário Santos Morais (Coim­
bra) , lOSOO; Aurélio dantos (Coim­
b ra), 50$00; José Ferraz de Olivei­
ra (Coimbra ) , IOSOO; António Por­
lírio Moreirão (Trancoso). 100$00; 
Dr. Fernando .. Henriques Lopes 
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DRAMA EM 
No sítio de Azinhosa (Tavira) , 

quando Almerinda Di11s, de 21 
anos, solteira, tirava dgua de um 
poço para regar wna proprieda .. 
d,;1 um irmão, Albf' rto Dias, de 
31 anos, também solteiro, empur .. 
rou-a para dentro do poço, vin• 
do a jovem a morrer afogada. 

AZINHOSA 
Depois de ter praticado o seu 

acto, o criminoso foi ter com o 
pai, a quem contou o sucedido. 
l'arece que o Alberto Dws pre­
t~ndeu vingar-se de sua irmã, por 
esta se ter queixado a uma irmã 
casada de que ele lhe faltara ao 
respeito .. 

Foi eleita ontem à noite, no Ca­
sino do Estoril , a «Mulher Ideal 
Portuguesa de 1969,. Assistiram à 
cerimónia personalidades ligadas 
ao Turismo e à Imprensa, Maria 
I sabel de Sousa, directora da re­
vista «Donas de Casa» e presi­
dente do júri, Ruth Gassman, a 
actriz alemã prota,go.nista do fil­
me «Helga», o segredo da matu­
ridade, o presidente da Câmara 
Municipal de Cascais, eng. Aze­
vedo Coutinho e o presidente da 
Junta do Turismo da Costa do 
Sol, J oaquim Serra e Moura. 

, (Trancoso), 50$00; Dr. Manuel da 
Fonseca ,Cardo$<>, Leal (Trancoso) , 
1Q0$00; N. ij. (Vila . Nova ?e Foz 
CôaJ , 50SOO; Sílvio Machado (Tran­
coso) , 50$00; Um advogado recor­
dando o 'em.inente .panfletário 
(Trancoso) , 100$00; José Saraiva 
(Trancoso), 20$00; José Mendes 
(Trancoso), 20$00; José Rui Amado 
P into (Trancoso). 20$00; Jaim'e Re­
belo Pena (Trancoso) , 20$00 Ma­
lJUel Lopes Filipe (Trancoso), 
20S00; Francisco Manuel Pinto 
(Trancoso) , 20$00; João Coelho 
San tos (Trancoso) , 10$00: An tónio 
Gom es Barrancbo (Trancoso) , 
50$00. A transpor tar: 37.225$00. 
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O júri elegeu, en tre oinco fina­
lis tas, concorrentes ao título de 
«Mulher Ideal Portuguésa de 
1~9», Georgina Ventura Ferreira 
Henriques, que nasceu em San­
U:rém a 6 de Maio de 1943, sol, 
teira, assis tente de bordo e resi­
dente em Lisboa, na Av. de Ro­
ma, 63. 
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Estudos Médicos 
Contorm~ tora a nW1cmdo, r ..!n.li~ 

zou.-se ontem à noite no Hospi tal 
do Ultramar mais uma reunião 
mensal ordinária do Corpo Clíni­
co referente às ActivMades Cultu­
rais do ano de 1968-69. 

Após algumas palavras introdu­
tórias proferidas pelo director do 
Hospital dr. Manuel Torquato 
Viana cte Meira, tomou a palavra 
o dr. Domingos Filipe que falou 
sobre «Seis Anos de Experiência 
'do Antibiofotograma• . 

O conferencista começou por 
a presentar as bases técnicas, que 
permitiram estabelecer o trabalho 
experimental que levou à criação 
da técnica do antibiofotograma. 

Referiu-se a seguir às vantagens 
e inconvenientes da técnica, com 
b ase nas observações que foram 
feitas pelos inúmeros utilizadores 
e durante as largas dezenas de pa,. 
Jestras, realizadas em muitos paí .. 
ses. 

Por fim disse que seria conve­
niente que este método se genera,.. 
Jizasse o que aliás já está a suce­
der em outras regiões. 

EMIGRANTE ATINGIDO 
A TIRO 

Próximo de Montalegre, a G.N. 
R. at ingiu a tiro Henrique de Je.. 
sus Peixoto, de Telões, Amaran­
te , que seguia clandestinamente 
para França. 

O emigrante foi internadJ nu­
ma clínica partic.1lar de Monta­
legre. 

GAROUPA GIGAi\!TE 

Na praia do acampamento tu. 
r lstico da Beira, após três horas 
de renhida luta, alguns pescado­
res desportiivos apanharam uma 
ga roupa que pesava 208 quilos e 
t inha de comprimento 2,05 me­
tros. 

COMUNICADO DAS FORÇAS 
ARMADAS 

O Serviço de Informação Pú­
blica das Forças Armadas comu· 
nica que morreram em combate, 
em Angola o soldado do recruta­
mento provinoiaJ, n.0 6033367, 
Adriano Canjaia, fil ho de Alfre, 
dino Gole e de Delfina Golonha; 
e na Guiné, o caçador na tivo Cio-

LIBRAS OURO ,.,._ 
Oomeçaram • &ale "" .,oras na PASTA COUTO 

VULGAS 

U .\NUNOIAD.U 

I.•) - SR. UANUEL J, a.ui.LOS - ll HAMl!lDJI 
f,•) -D,• UARIA B0NAN{)4 C,\RV4JIJIO - 1'07 

l r.Ufil OOUTO VULGAIIJ4-l).e •-~ tf!IJ" ••yl t•• 
• oni., • Ubra,, in~ 1 Past1 Medicinal Cou o, 
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de Di!ete, filho de Dilete Poa e 
de Delode Ate.na. 

O CAPITÃO DA LANCHA 
CAIU AO MAR 

Também na Cidade da Beira, o 
c.apitão da lancha «Gina», Cipria­
no Gatiande, quando se prepara­
va para encostar ao navfo n.orte­
~americano «Nonnacsaga», caiu 
ao mar e morreu. 

A vencedora do concurso euro­
peu do ano passado, a sueca Sis­
si Halvorsen, colocou à ven.:::cdo­
ra a faixa distin tiva de «Mulher 
Ideal Portuguesa», que estará 
presente, na finalíssima europeia 
àf" Montecatini, em representa· 
ção de Portugal. 
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Foi safo o pesqueiro 
que encalhara junto ao Cabo da Roca 

CASCAIS - O lagosteiro «Eco», 
da praça de Peniche, de que é 
proprietário e mestre José Pache­
co Serafim, de 29 anos, e que ha­
via encalhado jun to ao Cabo da 
Roca, sofrendo um rombo, foi sa .. 

11111111111111111111111111111111111 111 11111111111 111 1111111111111 11 11 

REUNIÃO DO CONSELHO 
NACIONAL DE ESTATíSTICA 

Na sede do Instituto Nacional 
de Estatística, rea liza.se amanhã a 
10."' reunião do Conselho Nacional 
de Estatística, para prosseguimen­
to dos trabalhos iniciados na 9.• 
reunião, cfectuada em 11 do mes­
mo mês, onde foram apreciados o 
Projecto de Programa do XI Re­
censeamento Geral da População, 
assim como os programas das 
grandes operações estatís t icas de 
tipo ccnsitário a realintr em 1970, 
além de outros assuntos. 

Para a 10.• reunião do C.N .E. es­
tá previs ta a apreciação do anda­
mento de grandes operações es ta­
títicas em curso, assim como a 
intervenção do Oanselho na rees­
tru turação de algumas estatísticas 
a cargo do I.N .E. 

fo esta manhã, através duma acção 
conjunta de várias embarcações. O 
encalhe foi devido ao nevoeiro, 

À hora a escrevemos. o pesqu,eii. 
ro estava a serr rebocado para 
Cascais. não se sabendo ainda se 
efectuará aqui as necessárias J"'e­
parações. 

Tal corno o mestre, os pescado­
res Carlos Alberto Pacheco Sera. 
fim, de 24 anos, solteiro, Joaquim 
Pedro Inglês, de 57 anos, casado, 
João de Assunção Trindade, de 37 
anos. casado, Joaquim Luís. de 52 
anos. cas:rido, e Policarpo Mendes, 
todos residentes cm Peniche, nada 
sofreram. 
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«UMA VIAGEM 
NA UNIÃO SOVIHICAn 

Amanhã, às 18,30, haverá uma 
reunião, na sede da UCIDT, em 
Lisboa, durante a qual o Eng." 
Virgílio Teixeira Lopo relatará as 
suas «Impressões sobre a recente 
viagem de es tudo na União So· 
vié tica». 

Seguir-se-ão esclarecimentos, ge­
neralizando-se a troca. de impres­
sões. 

FESTAS DA ME ADELA 
Realiza-se hoje, às ll.30, na 

u inta de Angola a Noite de Tea­
tro, pelo Grupo Cénico da Mea­
dela. 

Amanhã haverá a lvorada com 
salvas de foguetes e desfile dos 
«zés-pereiras» de Paredes do Cou• 
ra e da Banda de Mús;ca do Sou­
to. As 19 horas será inaugllrada 
a Exposição de loiças, outras ce­
râmicas e artesanato na Escola 
João Martins Viana. As 22 horas, 
em arraial , nocturno, haverá des­
cantes populares e concertos pe­
las bandas de mú3ica. 
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QUEM QUER RECEBER 
JOVENS ESTRANGEIRAS ? 

O C.I.T.U. - Centro de Inter­
câmbio e Turismo Universitários 
- continuando o sistema de inter• 
câmbio juvenil AU PAIR, tem, 
agora, a oportunidade de colocar 
em casa de famílias portuguesas 
que o desejem, jovens universitá .. 
rias francesas , interessadas em vir 
para Por tugal durante os meses de 
Agosto e Selem bro. 

A sistema AU PAIR, que este 
ano o Gabinete de Tours e Tráfego 
do CITU divulgou em Portugal, 
consiste em receber jovens univer· 
sitárias em casas de famHia, afere_ 

cendo-1hes estes alojamentos e 
pensão completa em troca do en· 
sino da língua, e por vezes de ser .. 
viços, como tomar conta de crian­
ças, etc. 

Para mais informações, as famí­
lias in teressadas podem dirigir-se 
à sede do CITU - Rua Fernando 
Pedroso, 31, telefones 76 13 55, 
77 54 59 (PPCJ. 
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Artes Plásticas 
Exposição de Arte no Estoril... 

No Casino Estoril, é inaugura­
da boje, às 19 horas, uma exposi· 
ção do artista Juan Soutulho. 

... e no Palácio Foz 

i\s 18 horas de hoje, será inau­
gurada, no Palácio Foz, uma ex­
posição de cinco artistas brasi­
lciros. 

IC'lNCIA DA LfVRARIA 
BERTRAND 

IWl'RONCAMll.NTO 
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notasváriasnotasváriasnotas 

FAZ POUCO ou melhor, continua a fazer-se pouco em benefício do 
turlsta português cm Portugal. Pare<:e ter-se chegado ràpldamente à 
conclusão de que o turista português para além de ser, de uma 
manem, geral, possuidor de menores disponibilidades económicas ( donde 
fonte de kacos lucros) é Igualmente aquele que menos Importa pro­
teger ou atr.llr. Afigura-se-nos que se há uma «teoria turística» esta 
Ideia deve ser das mais profundamente erradas e a sua explicação é 
tão evidente que se torna desnecessário efectwUa. 

Captar o turista português, diferenciá-lo, para melhor, do est·ran­
gelro seria tarefa a realizar pelos empresários turísticos com ordem 
de primazia. 

Bairro de rendas 
económicas 
em Sto. António 
dos Cavaleiros 

O Chefe do Estado llllaugura, 
hoje, às 18 horas, aromp3'nhado 
do ministro das Corporações e 
P.evidência Social e governador 
civil de Lisboa, um ba.irro de 200 
casas de renda económica cons­
truído com fundos da Previdên­
cia, na zona residencial de Sto. 
António dos CavaJeiros. 

INDEMNIZAÇÕES, 
devidas a funcionários 
por motivo de acide'h<tes 

A Procuradoria-Geral da Repú­
blica emitiu o seguinte parecer, 
hoje publicado na folha oficial: 

Um funcionário do Estado subs­
critor da Caixa Geral de Aiposenta• 
ções que seja vítima de um aci­
dente simultâneamente de viação 
e de serviço tem o direito de, por 
um lado, exigir indemnização aos 

Muitos exemplos desta falta de atenção ( quiçá mesmo exploração) 
se pcderlam apresentar. Focamos um apenas acontecido connosco 
quando «turisticamente» decidimos jantar nwn restaurante de Sesim­
bra. O estabelecimento encontrava-se repleto de estrangeiros - apenas 
na mesa onde me encontrava havia portugueses. Tlnhamos sido os 
primeiros a entrar e fomos os últimos a ser servidos, hora e mefa 
depois. Na apreseotação da conta protestámos contra o preço de uma 
garrafa de vinho de marca ( que não pediramos e antes nos fora posta. 
na mesa como se de bebida obrigatória se tratasse) e foi-nos dito que 
era o preço por que os estrangeiros a pagavam ( embora a dita custasse 
noutros restaurantes menos de metade da verba que nos era exigida). · 
Pagámos, evidentemente saindo aJnda com a convicção de que, telldo 
pago o mesmo que os estrangeiros, Unhamos sido profundamente 
Indesejáveis. 
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responsáveis pelo acidente do trân, 
si·to, nos termos do artigo 56.0 , n .º 
l, do Código da Estrada e dos ar­
tigos 483.º e 503.', n.•• 1 e 3, do 
Código Civil, e, por outro lado, de 
receber do Estado a assistência e 
os vencimentos a que se referem 
os artigos 8.0 e 10.0 do decreto-lei 
n.• 38 523, de 23 de Novembro de 
1951. 

Estas duas responsabilidades -
do Estado e dos responsáveis pelo 
acidente de viação - conservam a 
sua autonomia, mas as indemniza­
ções que lhes correspondem não 
se acumulam, só podendo o fun. 
cionário sinistrado exigir de uma 
parte o que da outra não recebeu. 

A protagonista do filme <<Helga>> 
_:_ Ruth Gassmann - em Lisboa 

Fale-se de mentalidade, claro, mas fale-se também de Irresponsabi­
lidade e exploração consentidas. 

•PREPARAR o futuro do cinema português equivale promover à 
mais larga escala a criação de necessidades de ·consumo de um espec­
táculo cinematográfico digno e autêntico. Lutar pela defesa do bom 
cinema; desmistificar sub-produtos; ajudar à desalienação do es-pec,. 
tador; discutir no plano das ideias os filmes que vão chegando até 
nós como migalhas e impulsionar a necessidade de as migalhas serem 
substituídas por pão de qualidade, combatendo o «siato quo» implan­
tado de que o público (o «respeitável» público) pretende apenas diver­
tir-se, quando sabemos como é entendida, e imposta, essa forma· de 
divertimento: eis alguns dos objectivos possíveis. g um escopo que, 
evidentemente, não sabe (ou não deveria caber) apenas aos Cine-Clubes. 
Mas o facto é que estes são ainda ( enquanto organismos específicos e 
vivos) os únicos depositários da fJârnula do cinema-expressão-artística. 
(Manuel Neves - ln «Programa ABC Cine-Clube de Lisboa,) . 
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Vão· ficar mais leves 
os nossos porta-moedas ... 

Por decisão tomada em Conse ... 
lho de Ministro ( tal como noticiá­
mos). vão tornar ... se mais leves e 
mais pequenas as moedas. 

O tostão, ou mais exactamente 
os dez. centavos, que era ou.nha­
do em bronze, vai passar a ser 
feito numa liga de alumínio e 
perde um milímetro e meio de 
diâmetro. O mesmo acontece às 
moedas de dois tostões e de cin­
quenta centavos, que diminuem 
de diâmetro de, respectivamente, 
20,5 para 16 e de 28,5 para 22,5 
milímetros. Passarão a ser feitas 
de bronze, o que quer dizer que 
re tornairão iguais às actuais moe ... 
das de um tostão. 

Também os dez tostões passam 
a castanho, feitos da mesma ma ... 
neirra, de bronze, perdendo oito 
décimos de milímetro em rela­
ção ao seu actual tamanho. 

As moedas de 25 tostões e de 
cinco escudos ficam na m,eisma, 
mas já o mesmo não acontece 
com as moedas de dez escudos 
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que passam a ser cunhadas numa 
liga de níquel ,e cupro-níquel. 

NOVAS MOEDAS ANGOLANAS 

Foi autorizada a emissão de 
moedas metálicas de 5$00, 10$00 e 
20$00, no montante de 120.000 coa.. 
tos, destinadas à província de An­
gola. 

-Bom dia Isabel! 

Esta manhã, a actriz Ruth 
Gassmann protagonista do filme 
«Helga» que boje se estreia no 
Cinema Vox, encontrou-se com a 
imprensa para uma breve troca 
de impressões acerca da película 
em questão e da sua carreira de 
artista. 

Começou a jovem e bela actriz 
por dar uma curta resenha da 
sua biografia, focando em espe­
cial o facto de desde pequena ser 
wna apaixonada pela cultura fí­
sica (é ainda hoje )?rofessora de 
Desportos na cidade de Mu:nique 
onde vive), pelo Teatro e pelo 
Canto. Casada com um físico nu­
clear de quem tem dois filhos, 
Ruth Gassmann trabalhou na TV 
alemã e norte-americana, sendo 
intérprete também de mais dois 
filmes da série cH~Jga_». 

ReveJando-se uma jovem culta 
e consciente das realidades do 
seu tempo Ruth Gassmann te.ceu; 
em seguida, algumas considera­
çes acerca do filme - salientan­
do que ele fora patrocinado pe­
las autoli.dades germânkas e con­
siderado em todo o mundo de 
alto interesse didáctico - e dos 
problemas nele levantados. Vin­
cou várias opiniões acerca dos 
problemas sexuais, consjderando 
que a educação das crianças, 
competindo às mães, devia ser 

- Bom dia, como estds? 

Audição Escolar 
na Academia 
ele Amadores de Música 

Realiz.a-se hoje, às 21.30. na 
Academia de Amadores de Músi­
ca, na Rua Nova da Trindade, 
lS-2.º Esq. a 3.• audição escolar 
para apresentação das classes de 
piano, violino, guitarra hispâni­
ca e canto, dos profs. Francine 
Benoit, Aurélia Bastos, Maria Vi-
tória Quintas, Javin 
Fernanda Salgado e 
Cabral. 

Honojosa, 
Fernando 

- Vamos indo ... 
- Jd sei no que vens falar no progrania da TV de 

homenagem ao Raul Ferrão!? 
- Tal qual' Que tal achaste? 
- Uma beleza! 
- Mas eles não podem fazer tudo bem, jd repa-

raste!? 
- Verdade, verdade aquela voz tenebrosa a dizer 

os versos da marcha de Lisboa, foi desmoraliZante ... 
- Que chumbada! 
- E depois também não percebi porque não infor-

mam, ao mesmo tempo que a imagem, quem está a 
cantar! Se 1zd muita gente que conhece os artistas, 
muitos não saberão ... 

- Mas há outra: de quem são as letras das can­
ções? Nunca dizem! ... 

- Entretanto, no fim, pespegam com uma série 
de nomes de gente desconhecida, que não interessa 
nada, só faltando pôr quem varre lá a casa! .. . 

-Adeus filha, estão a bater à porta ... 
C. D. 

complementada nas escolas por 
forma moderna e cientifica o 
que na reaUdade raramente acon­
tece. 

Quanto ao facto de uma actriz 
ter de se despir nos filmes ou em · 
peças de teatro manifestou o 
seu ac·ordo desde ciue ess~ acto 
tenha uma utilidade social, como 
é o caso do filme •Helga». Consi­
dera que o ter-se feito do corpo 
um objecto desprezível que deve 
ser «escondido» como tem acon­
tecido ao longo da história da 
humanidade tem trazido graves 
problemas de realização pessoal 
e de comunicação entre os ho­
mens. Salientou a este respeHo 
o exemplo norte-americano onde 
a educação tem sido a culpada 
da falta de comunicação e de 
realização dos amei icanos. Teceu 
ainda alguns considerandos sobre 
o papel da mulher e da mãe nos 
nossos tempos, entendendo que 
não deve furtar-se à mulher a 
pvssibilidade de exercer uma pro­
fissão o que não significa de for­
ma alguma que abdique do seu 
papel de mãe. 

Ruth Gassmann, possuidora de 1 
uma magnifica fluência e de uma 
vincada personalidade cultural, 
es~ará pres~nte na estreia desta 1 
noite no cmema da Av. Miguel 
Contreiras. 

Recebeu os jornalistas para os 
quais tradu.n.iu as declarações da 
actriz, o conhecido homem de Ci­
nema António Lopes Ribeiro. 
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I COLOQUIO 
Regional de Lafões 

O I Colóquio Regional de Turis­
mo e Termalismo de Lafões, em 
S. Pedro do Sul, organizado em 
cooperação com a Coriporação de 
Transportes e Tw-ismo, é lJtlaugu­
rado amanhã de manhã. 

Hoje, foi distribuída documenta­
ção aos particiipa,n.tes e inaugura­
da a Exposição de Artesanato ê" 

Actividades Region~!is de Vouzela. 
As 23 horas, haverá ca,ldo veirde 

e prova de vinhos regionais, ofe­
recidos pela Adel;la Cooperativa 
de Lafões. 
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UM PINHEIRO MANSO 
considerado 
de interesse público 

FOi classificada de interesse pú­
blico uma árvore denominada «Pi• 
nus pinea» L. (.pinhei!ro-m:mso), 
situa-da numa propriedade em Sto. 
Antónâo dos Olivais, concelho de 
Coimbra. 

Os vencimentos e as despesas 
pagos pelo Estado destinam-se a 
ressarciar, embora só em parte, os 
mesmos prejuízos que são cober­
tos pela indemnização devida pe. 
los responsáveis pelo acidente de 
viação. 

~ O funcionário que tenha recebi­
do o que pelo Estado lhe era de­
vido ao abrigo dos cita.dos precei­
tos do Decreto-Lei n.0 38 523 e a 
indemnização pelo~ · d~nos resul• 
tan.tes dp l!:Cidenté de viação, in• 
dumdo os que foram ressarciados 
por aquela ' prestação, fica obriga• 
do, por virtude do enriqueoimê.nto 
sem causa que assim se verifica 
a restituir ao E~tado nos termo~ 
do airtigo 473.• do Código Civil, o 
que dele recebeu. 

Fora do caso referido na conclu­
são anterior, ~s,i~te ao Estado, por 
sub-rogação legal nos direitos do 
seu funcionário, o direito de re­
clamar dos responsáveis pe1o aci­
dente de viação as prestações que 
àquele satisfaz nos termos do de­
creto-lei n.º 38 523. 
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Festas de aniversário 
do Clube Musical União 

A prossegllll" o programa de eo­
memora-ções do 85.o aniversário 
do Clube Musicai União, efeotuou­
·Se hoje, às 23 horas, a sessão de 
encer.ramen to do prazo de entrega 
dos orilginais concorrentes ao 1.0 • 

Jogos Florais d C.M.U. que terã 
lugmr de acordo com o re,ru!amen-
to estipulado. e 

No pró,,;mo domingo haverâ 
wna gincana automóvel para só­
cios e convidados segui.da de al­
moço de confraternização, num 
restaurain:te de Sintra. 
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Novos 
soldados-condutores 

No Grupo de Com11anhias de 
Trem-Auto, em Lisboa, efectuou~ 
-se, boje, o juramento de bandei­
ra das praças que acabaram a 
hlsbrução de especialidade de con­
dução-auto. 

BARBOSA, ESTEVES 
& C.' LDA. 

OURIVES-JOALHEIRO 

293, Rua da Prata, 295 
JOIAS, OURO, PRATAS, 1! 
RELOGIOS O QUB HA 01! 

MEUlOR NO Gil.NERO 

Dão-se todas as garantias 
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NOTICIAS DO BRASIL 
O BRASIL NO ANO 2.000, UMA GRANDE POTENCIA 
' 

erros e não escondeu as omissões 
da revolução ou até as suas "fra­
quezas e intolerâncias e não achou 
ainda oportunas tais eleições. E 
quereria que a Escola Superior de 
Guerra passasse a chamar-se Es· 
cola de Estudos Superiores Brasi· 
leiros porque tbeºparecia haver ne· 
la ambiente para esses estudos. 

SEGUNDO GILBERTO FREYRE 
RIO - JULHO 

Gilberto Freyre cujos títulos uni. 
vorsitários enche-a.. duas faudas 
quer oom universidades -em que 
leccionou quer nas de cujos qua. 
dros faz parte, - prémios «Aspen, 
e «Madonina» - e cuja agudeza 
literária consaiira os seus estudos 
sociológ'ioos, pelo calor humano, 
optimismo, bondade e sabedoria 
com que os brasonou. deu ao «Glo­
bo• do Rio uma entrevista em 
qu,; antevê é profetiza, a consoli• 
dação do Brasil, como grande 

fet!~~iª{-~~n1~~· P~~~!~a:~ 
111ecessária na presença e acção 
das ccélites» nacionais. 

O mestre sociólogo de Apipucos 
considera o BTasiJ em condiçõe's 
idênticas ao México, passa-ado no 
ano 2.000 de quase potência a grau.. 
de potência. 

Disse ele: 
«Nenhum povo consei:Uiu, como 

o brasileiro, manter o domínio po­
lítico sobre uma área tão ::,-ande. 
O brasireiro foi o único homem 
que dominou o trópico amazónico, 
em oontraste com o fracasso de 
americanos do norte e europeus. 
Para e !e, a própria piimen lação 
ajuda a explicar o fenómeno do 
homem brasileiro nas áreas do 
trópico. O l>rasileiro, enfafüa, 
coaseguiu desmoralizar a mística 
da pureza racial. Do mestiço -
urna meta ... raça - Gilberto Freyre 
parte para o mito da «morenida.. 
de». Dentro de alguns anos, o 1;po 
louro será olhado com um misto 
de indiferença e desprezo. Aos 
olhos do sociólogo, o bronzear c'a 
pele ao sol das praias é tão signi­
ficativo quanto foi o «moreno. 

Manuel Santana. Era um preto, 
descendente directo de escravos, 
falecido aos 89 anos e procurado, 
certa vez, na casa da família de 
Gilberto Freyre, como um senhor 
idoso e moreno. Da identificação 
do branco mais queimado, o ter­
mo «moreno» serviu ao brasileiro 
para identificar o homem de cor, 
num desprezo pelo preconceito ra· 
cia1. J?; esta raça, diz, a dos «mo­
renos» que encherá o espaço brasj. 
leiro, em conquistas do seu terri· 
tório, que começou na Região Cen· 
tro·Sul , se desenvolve no Nordeste 
e que se abre em perspectiva para 
a Amazónia». 

Gilberto Freyre não aceita nem 
a arguição de «reaccionário» nem 
a de «subversivo», não obstante ha· 
ver quem lhas pretenda fazer. 

A sua posição de «centro - in 
médio ... », ele compreende-a e de-, 
fende-a, interpretando bem o par• 
lidarismo dos que, quereriam ad= 
tá-lo como correligionário, em pro· 
vei to próprio apenas. 

Defende, a seguir, as «élites» 
cuja falta de preocupação naci<r 
nal salienta, ao referir: 

«Com a mesma veemência que 
chama cretino a quem apregoa a 
desnecessidade das élites em nome 
do igualitarismo. cNa União Sovié­
tica como nos Estados Unidos», 
diz, «as crianças superdotadas são 
cultivadas com carinho e desvelo: 

CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO ESPECIU PARA VIGO 
POR OCASIÃO DAS FESTAS 1>0 
SENHOR DOS AFLITOS E OA 

VITORIA 
15 OE JULHO A 3 DE AGOSTO 

BIihetes de Ida e volta 
a preços reduzidos 

A C. P .• em com binação com a 
Rede Nacional dos Caminhos de 
Forro Espanhóis ( R ENFE ), vende 
nas estações de Afife, Ancora , Bar­
celos . Braga , Caminha, Cerveira, 
Guimarães, Moledo do Minho, 
Monção, Porto tS Ben to). Valença 
e Viana do Castelo bilhetes espe­

ciais de ida e volta . a preços re. 
duzidos, para a estação de Vigo, 

Ida: 10 de Ju lho a 3 de Agosto. 
Volta: IS de Julho a 8 de Agosto. 

Por motivo das Festas do Senhor 
dos Aflitos e da Vitória. 

os dirigentes das grandes nações 
se cercam de «brai·n trus ts». No 
Brasil, infelizmente, acrescenta, 
«ainda não alcançamos este está· 
gio, e desde Epitácio Pessoa não 
tivemos pais governantes dotados 
de grande capacidade, ainda que 
muitos tenham procurado suprir 
a deficiência com a seriedade e 
honestidade de suas acções•. 

Gilberto Freyre insiste no terre, 
no da educação, lembrando que as 
escolas primárias já encontraram 
o seu caminho, que o ginásio deixa 
a desejar, mas que muito resta 
a fazer pela Universidade. Condena 
a multiplicação de tantas facul· 
dadcs e louva a impaciência dos 
jovens que querem dar às suas 
Universidades condições para bem 
desempenharem o seu papel». 

Com receio fundado, de que as 
eleições políticas façam reincidjr 
os poJiticos nos grandes erros pas­
sados, Gilberto não ocultou esses 

Pronunciou-se, depois, Mestre 
Frcyre contra o cUVórcio pais não 

'acredita muito nos que dizem que 
a maioria do país deseja a sua im· 
plantação. A estabilidade da famí· 
lia brasileira fê.}o pronunciar-se 
contra ele. Como também o é con• 
tra a redução da natalidade num 
país em que são tão extensos os 
vasios humanos a povoar. E con· 

. cluiu: 
«Da mesma forma é contra o 

controle da natalidade num país 
onde ainda há tantos vazios a per 
voar. Não se deve deter o cresci­
mento da nossa população, diz, sob 
pena de sermos sur,prcendidos, 
mais tarde, com uma resolução da 
ONU tentando dividir a Amazónia 
cm nome da solidariedade huma· 
na e em favor de povos com índi­
ces altíss.imos de natalidade. - E. 

A. MALDONADO FREITAS 
ADVOGADO 

Telefone : 22492 CALDAS DA RAINHA 

Paraíso das Malhas 
Raul Pinto Duarte e Joaquina Cordeiro Serrenho 

RUA HEROIS DA GRANDE GUERRA, 81 
CALDAS DA RAINHA 

DROGARIA 
de J ú LI O 

CENTRAL 
MALHOA 

Produtos químicos, Perfumarias, Sementes - Agente das Untas 
V ALENTINE · - Insecticidas agrícolas e domésticos 

R. General Queirós, 63 a 69 - Te!. 22510 - CALDAS DA RAINHA 

FRANCISCO MADEIRA LAU 
FAZENDAS E MERCEARIAS 

48, PRAÇA 5 OE OUTUBRO, 149 - TELEFONE 22048 

CALDAS DA RAINHA 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ourivesaria e Relojoaria GOSTA 
JOÃO M. FERREIRA COSTA 

OURO - JóIAS - PRATAS 

Compra e Venda - Relóaios de todas as marcas 

RUA JOS2 MALHOA, 16 - Telef. 22193 - CALDAS OA RAINHA 

GARAGEM CALDAS, LDA. 
Agente SONAP 

Estação de Serviço - Recolhas 

Telefone 22140 CALDAS DA RAINHA •.................••••......•.......• , 
················· ·-···················1 

ANTÓNIO MARTINS BRANCO, LDA. 
Armazenistas de Vinbos e seus derivados j 

Rua 31 de Janeiro, 16 Rua do Funchal, 5 

Telefone 22314 CALDAS DA RAINHA 

JOSÉ AUGUSTO PIMENTEL 
ESTOFADOR DE AUTOMOVEIS 

Oficinas: Residência: 
Rua Praça de Torres, 53 Bairro dos Arneiro1 

CALDAS DA RAINHA 
•••••••••••••••••••••••• .......................•............• 

·1 LUIS RODRIGUES PARDAL 
MOVEIS - DECORAÇOES - ESTOFOS - TAPEÇARIAS 

RUA MIGEL BOMBARDA, 37 Telefone 22171 

CALDAS DA RAINHA 

LUIS GIRÃO 
TODO O MATERIAL ELECTRODOMESTICO 

RUA ALMIRANTE CANDIOO DOS REIS, 61 

Telefone 22755 CALDAS DA RAINHA 

STANDAUTO 
-DE-

8ernardino Subtil, LJ: 
Peças e Acessórios para Automóveis, Camions e Motorea 

l ·ndustriais 
RUA HEROIS DA GRANDE GUERRA, 179 

Telefones 22856 • 22283 CALDAS DA RAINHA 

FRIAS & GONÇALVES, LIMITADA 
ARMAZ~M DE MERCEARIAS 

Distribuidores da Levedura Activa da Cruz Quebrada - Depe>­
sitários das águas de Vidago, Melgaço e Pedras Salgadaa 

Agentes do Francisco Alves & Filhos, Ld.' 
LARANJINA «C• 

Telefone 22020 CALDAS DA RAINHA 

DIAS ALFAIATE 
FRANCISCO ANTóNIO PIRES 

Lanifícios exc1usivos nacionais e estrangeiros 
Camisas - Gravatas - Malhas - Novidades 

·Rua Dr. Miguel Bombarda, 15 Telefone 22280 
CALDAS DA RAINHA 

....... .......... (. 

Estação de Serviço Rainha D. Leonor 
Gasolina, gasóleo, lubrlflcantes, produtos Moblloll 

Telefone 22862 - SERVIÇO OE BAR 

Concessionário : ANTóNIO LUiS DE BARROS 

CALDAS DA RAINHA 

·····················~··········· ···· 
JOS~ FRANCISCO RAINHO, HERDEIROS 
BATATAS - CEREAIS - LEGUMES E OUTROS ARTIGOS 

RUA HEROIS DA GRANDE GUERRA, 79, 79-A 

Apartado 52 - Telef. 22450 - CALDAS DA RAINHA 
..................................... 

RANGEL & NETAS, LDA. 
lnsecticidas - Fungicidas 

• 
Telefone 22589 CALDAS DA RAINHA 
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PROBLEMAS DA TRACÇÃO 
ÀS QUATRO RODAS 

O novo Matra l'V!S.84 de Fórmul:1 
com tracção às quatro rodas 

pôs aos técnicos de pneus da Dun­
Jop uma série de problemas. O 
carro está presentemente calçado 
com o mesmo tipo de pneus de 
corrida usados nos carros de Fór­
mula 1 de tracção às rodas tra· . 
seiras. Mas Dunlop diz que as ex­
periências em curso levarão ao de­
senvolvimento de pneus especiais 
para os carros de tracção às qua­
tro ro<las. 

de automóveis, veículos comerciais 
e tractorcs qUe- deram à compa­
nhia o mais alto rendimento lí­
quido de irn-postos dos últimos dez 
anos. 

As vendas de veículos de todo 
o género em 1%8 totalizaram 712 
mfl unidades, ou seja mais 231!,ó 
do que em 1%7, elevando o quan­
titativo das vendas para 488 mi­
lhões de libras, em que as expor­
tações figuram por 208 milhões de 
Jibras, mais 27 % do que ' no ano 
anterior. 

A indústria britânica 
e a segurança rodoviária no Japão 

Os pneus e as rodas traseiras do 
Matra MS.84 são mais largos do 
Que os da frente, como é tradicio­
nal nos carros de Grand Prix . e 

podem ser variadas para se adap­
tarem às condições do circuito. 
Mas. os peritos da Dunlop prevêem 
que, quando o carro estiver pJena­

·mente desenvolvido, as rodas da 
frente e de trás terão a mesma 
largura e que, apesar disso. as da 
frente terão de ser especialmente 
concebidas, diferindo em constru­
ção das rodas traseiras. 

Os lucros ilíquidos de imposto 
subiram de 2,6 milhões de 1:bras 
em 1967 para 43 milhões de libras 
em 1968. O lucro líquido em 1968 
foi de 28 milhões de libras, con­
trn SOO mil libras em 1%7. 

A Ford afirma que tem o maior 
quinhão do mercado do Reino 
Unido desde 1961, com 27,3 %. ten­
do conseguido um aumento de 2 % 
em relação a 1967. 

A firma britânica Britax, per­
tencente ao Grupo Excelsior, aca­
ba de anunciar a primeira venda 
de cintos de segurança do Reino 
Unido a uma companhia japonesa. 

Esta enoomenda constitui_ tam­
bém a maior venda jamais feita 
pela Britax no estrangeiro e diz 
respeito ao fornecimento de cintos 
automáticos à Kayaba Industries 
- os maiores fabricantes nipóni­
cos de amortecedores. 

Foi recentemente entre2Ue em 
Tóquio uma remessa inicial por 
via aérea de mais de meio milbão 
de cintos produzidos pela fábrica 
da Brilax em Byfleet, Surrey, In­
alaterra. 

Outros carregamentos seguirão 
por via marítima, não se tendo 
marcado prazo definido para a 
execução da encomenda. Os cintos 
serão montados em carros japo­
neses como equipamento de ori­
iiem. O governo japonês determi­
nou que em 1970 todos os carros 
devem ter cintos de segurança. 

A FORD VAI FABRICAR 
TRACTORES NA I NDIA 

A Ford Motor Company 
e uma das maiores organjzações 
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Automóveis Citroen 
S. A. R. L. e a sua rede 
de agentes em Portugal 
vão passar a vender 
os carros Autobianchi 

A rede de Agentes Citroen em 
Portugal está habilitada a vender 
os modelos Primula da gama Au­
tobiancbi (grupo Fiat). 

Esta disposição tornada no qua­
dro dos acordos de cooperação 
Citrocn-Fiat, vem trazer aos clien­
tes portugueses da Autobianchi 1~m 
serviço que cobre perfeitamente o 
Pa.ís (Após-Venda e P01-as). 

Sabe-se que a rede Citroen asse­
rura já a difusão e o serviço Au­
tobianchi na Bélgica e na Suíça, 
e na Itália a venda e os serviços 
das duas marcas são asseg'Jrados 
ao mesmo tempo pela rede Cl­
troen e pela rede Autobianchi. 

Os modelos Autobianchi 5,,ão de 
tracção à frente, consequentemen­
te dentro da tradiç.ão Ci1roen, in­
togra.ndo-se perfeitamente ta n t o 
em potência como em preço, na 
gama existente da Citroen. 

Os modelos principais 65 C são 
de 2, 3 e 5 portas e o Coupé. 

industriais indianas - a f(Escorts» 
vão fahrica,r e vender tractores 
agrícolas Ford na 1ndia, no pros­
se2Uimento de uma iniciativa con­
junta. 

Foram Robert J. Hampson, ,,;ce. 
~presidente e administrador-geral 
das .Operações de Tractores da 
Ford e Harry P. Na,nda, pres,·<lonte 
da «Escorts», quem anunciou o re­
cente contrato celebrado em No­
va Deli. 

Nos tennos do mesmo, a Ford 
e a «Escorts» vão formar uma no­
va comapnhia - a -Escorts Trac· 
tors» - que se dedicará ao fabri­
co e comercialização do tractor 
3000 da Ford. Esta unidade de 46 
bhp e que, segundo a Ford, se 
adapta extraordinàriamcntc às con­
dições da agricultura na União In­
diana, será lançada no mercado 
através de uma red"" de concessio­
nárias de equipamento agrícola 
autorizados pela «Escorts». 

Mr. Hampson d.isse : «O novo 
contrato representa um sério es­
forço no sentido de auxiliar a tn­
dia no seu programa de industria­
lização e mecanização agrícola. A 
cooperação da Ford e da 1.tEscros» 
facultará aos lavradores indianos, 
modernas alfaias à altura da repu­
tação mundial da Ford. l:. um pri­
meiro passo para a participação 
plena no mercado agríco1a india­
no». 

De início. a «Escorts Tractors,. 
montará tractoJ"es com 50 por 
ceno de conteúdo local, a partir 
de Julho de 1970. O governo in­
diano aprovou o fabrico de 6.000 
tractores por ano. 

A fábrica, tanto para mo,ntagcm 
como para fabrico, será construí· 
da em Faridabad, cerca de trinta 
quilómetros ao sul de Nova Deli, 
esperando-se que entre em fun­
cionamento na Primavera de 1970. 

AUMENTO NA PRODUÇÃO 
DOS AUSTIN E MORRI$ ,!800" 

A produção de carros Austin e 
'Morris • 1800» - dois dos quais se 
classificaram entre cs cinco pri· 
meiros lugares na Maratona Lon­
dres-Sidney, do ano passado- au­
mentou em quase 20 por cento 
nos primeiros quatro meses de 
1969, compara-da com o mesmo 

petiodo do ano precedente. 
Também as exportações mun­

diais dos «1800» acusaram um 
acréscimo de mais de 10 por cen­
to no mesmo período. Segundo a 
British Leyland, a participação do 
• 1800» no vasto mercado interno 
britânico subi! para 3 p. c. em 
Março e Abril, comparado com 
1,8 p« e . em Dezembro. 

O «1800» está actualmente a ser 
produzido à razão de mil unida­
des por semana. tendo-se fabrica­
do lW.rnil desde a sua apresenta­
ção em 1964. 

Actualmente, o «1800» é monta­
do na Aus trúlia .na Bélgica, na 
Itália, na Irlanda, na Malásia e 
na Nova Zelândia. 

Na Austrália, o <iJ800» é o carro 
da Briti sh Leyland, que melhor se 
vende com mais de 4 por ceata 
do mercado, tendo as eX:porlações 
para aquele país a-umeo L·1do . cm 
quase 13 por cento. 

A se.ruir, como mercado mais 

importante, vem o Canadá, onde 
as exportações nos últimos quatro 
meses aumentaram de 90 p. c. Na 
Dinamarca e na Suécia, as expor­
tações do «1800» subiram em qua­
se 35 e 95 p. c., res,pectivamente, 
em relação aos quatro primeiros 
meses de 1968. 
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OS GRANDES 

CONSTRUTORES 

DE AUTOMÕVEIS 

DO MUNDO 
NWnero de veículos produzidos 

em 1967 

General Motors ........... . 
Ford .......................... . 
Chrysler .......... .. ........ ..• 
Fiat ... . ..... ... ......... . 
Volkswagem ... ............ . 
Toyota ....................... . 
Renault-Saviem .......... . 
Nissa.n ........... .... ........ . 
B M. W ................ .... . . 
Opel G. M . .................. . 
Ford (G. B.) ................ . 
Citroen-Berliet ............ . 
Peugeot ...................... . 
Simca-Ohrysler ...........• 

4 800 000 
2 100 000 
1500000 
1350 000 
1150 000 

850 000 
800 000 
750 000 
650 000 
550000 
550000 
500 000 
400000 
275 000 

Presentemeat"C, o esforço físico 
necessário para pilotar um carro 
de tracção às quatro rodas é 
maior que o cxigid.o por um car­
ro de Fórmula 1 normal. I sso re­

sulta das rodas mais largas que 
são necessãrias para aumentar a 
tracção dianteira, juntamente com 
o aumento de peso da transmis­
são e as mudanças resultantes da 

geometria da direcção. Todos -esses 
factorcs se combinam par.a aume.;i­
tar o esforço de condução. Espe­
ra-se Que pneus de perfil muito 
baixo perm i tarn reduzir esse es­
forço. 

Neste novo tipo de carros dl! 
Fórmula 1 a distribuição do mo­
vimento entre as rodas da frentl! 
e as de trás pode ser alterada 
consoante os circuitos e as con­
dições. Essa revelação variável en­
tre a tracção dianteira e traseira, 
conjugada com pneus de diverso 
tamanho à frente e à retaguarda 
promete vir a ser um dos mais 
complexos problemas na futura 
preparação dos carros de Fórmu­
la 1 com tracção às quatro rodas. 

• Vendas e exportaçõe5 
da Ford em 1968 

O relatório e contas da Ford 
Britânica relativos ao ano termi­
nado em 31 de Dezembro de 1968, 
revela vendas e exportações record 
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Nos primeiros seis meses do ano 
corrente, a despeito da pior g.re\'e 
da sua história, a Ford Britânk:1 
produziu mais 24 % de automóveis 
e veículos comerciais para expu;:~ 
tação do que durante o rnesm~ 
período de 1968. 

A produção semestral de auto­
móveis cresceu de 101 415 nnida­
des em 1968 para 123 887 nu an~ 
corrente. As exportações de veí­
culos comerciais também subira:n 
de 19 744 para 26 473. A produção 
de automóveis para o mercado in­
terno baixou de 164 000 no pri­
meiro semestre de 1968 para 137 000 
n"J primeiro semestre deste ano. 

• Nova furgoneta Rootes 

A Rootes Motors acaba de acres­
centar uma furgoneta de maior 
capacidade à sua linha Commer. 

O novo veículo, designado por 
cMark II Luton» tem um espaço 
de carg-ã de mais de 13 metTOS 
cúbicos, em comparação com 1 l 
metros cúbicos dos Commer 1500 
e 2500. O espaço adicional foi con­
seguido pe]o aumento da altura 
dv tejadilho de 2,10 metros para 
2,40 m. Este tejadilho é fonnaJo 
por uma peça única de plástico 
de fibra de vidro translúcido com 
reforços, formando parte integran­
te da montagem. 

A carroçaria cm contraplacado 
com cintas de aço pode ser reves­
tida de chapas de aço ou de alu­
mínio consoante os desejos de ca~ 
da c01nprador. No dizer dos tée­
nicos da Rootes este tipo de cons­
trução alia à leveza uma grande 

NOTÍCIAS ·~·:=;;ÃMi"'"ã;; 
DO MUNDO AUTO MO VEL Em retransmis~ão. de not.ícias 

o cc Record» de velocidade 
vai ser tentado por um 
automóvel a gás natural 

As trinta companhias que nos 
Estados Unidos distribuem gás na· 
tural pretendem bater o l"lfccord» 
mundial de velocidade em terra, 
nas salinas de BonneviUc, no Utah. 
em Setembro, com um carro que 
utilizarâ como combustível gás na­
tural e para o qu~l já despende­
ram 250 mil dólares. 

O actual «record» mundial é de 
966,5 qulómetros por hora e foi 
conseguido por Criag Beelove, no 
ano de 1965, também em Bonne­
\'ille. 

O {(Blue Flame» - assim ~e cha­
ma o carro - está a ser construí­
do na Fábrica de Reactores Dhina­
mics, em Milwaukee, e o motor 
está quase acabado na Engineerin!; 
Desi2n Seniiee Co., em Buffalo, 
Nova Iorque. 

O combustíve-1 ao reactor do 
«Blue Flame)> será g.ás liquefeito, 
o que se consegue à temperatura 
de 258 graus , negativos. Esse pro· I 
cesso reduz-lhe o volurbe à razãu l 
d~ 600 para 1 e permite a armaze­
naiem em espaço r eduzido. 

No reactor, será oxidado por pi­
roxido de hidrogénio durante a 
explosão. A força de impulso re­
sultante dará ao veículo uma ve­
locidade nunca atingida por um 
auaomóvel. 

Não foi ainda indkado o nome 
do condutor do ...: Blue Flamell. 

7 .' Rali · Internacional 
a Las Rias Bajas 

Toda a região galega vai animar• 
-se, nos dias 8, 9 e 10 de Agosto 
próximo, com a rea.Jização do «7." 
Rallye a Las Rias Bajas». Nele se 
disputará, este ano, o Grande Pré­
mio da Cidade de Vigo, a cui.:1 
Escuderia se deve a já famosa 
organização. 

J! por amável oferta desta pres­
timosa colectividade qeu temos 
presente o respectivo Regulam en­
ta, constante deu m folheto que 
honra, sobremaneira, as artes grá­
ficas do pa ís vizinho. 

Alguns dos nossos mais cancei· 
tuados volantes participam na 
melhor comportamento - para 
competição, deles se esperando o 
maior. projecção do desporto au­
tomóvel nacional. 

emanadas das agenc1as not1c:osas 
e dos enviados especiai s, publi­
cou a nossa Imprensa a noticia 
da apresentação do DO\'O modelo 
da Ci h·oon no S:!Uão Automóvel 
de Genéve: o AMI 8. 

Finalmente .a montagem deste 
modelo ao noso País que desde 
então se aguarda com muito in­
teresse para a sua subsequente co· 
mercialização, teve o seu início. 

Lembramos que o AMI 8 é uma. 
berline de 4 portas, 5 lugares, com 
uma carroçaria de linhas apuradas 
e alonga-das, desenhada e rcalizad::i 
partindo do inlerior para o exte­
rior, para d..1.ir aos passageiros o 
máximo de lugar e de conforto. 
Uma grande superfície de vidros 
com três janelas faterais, um pár:i­
-brisas e um vidro traseiro de 
grande dimensão um volume inte­
rior máximo, uma suspensão que 
assegura uma aderência à es1 rada 
sã e confortá\'el, rodas grandes, 
urna m~ânica concebida par:1 ro­
dar longamente em regimes eleva­
dos, são os imperativos fixados 
por esta marca para real izar um 
veículo de utilização mais com­
pleta e económica possível. 

A segur-anç.a e o conforto inte­
rior foram estudados para resp{)n· 
der às exigências mais recentes. 

U-7-1969 .0;11,11,111m111111111u,mnmm11m1111am11H111muu111uu11111111111111muum111u111n111m,111111111111ir 8 El' 01 LI e A ·111111111111111u11111111mnm1m,111111111,um111111111111111111nmwm111111111111u1111111111111111111m1111111111 PÁGINA 1-1 



MINHA SENHORA 
A BELEZA · DOS OLHOS 

Ap6s cinco anos e três meses do 
hegemonia absoluta eis quo o cas­
tanho em termos de sombra para 
as pálpebras começa a sentir a sua 
posição-chave ameaçada. 

Modo de fazer - Executar uma 
banana escura no meio da pálpo, 
bra, com o delineador compacto 
diluído em água, mais água do 
que tinta, técnica difícil de . agua, 
reta: após secar completamente o 
delineador aplicar sombra colori· 
da acompanhando o desenho feito 
anteriormente, esbatendo seus con­
tornos; sombra branca ou beige 
no alto das pálpebras para con· 
traste. 

Só poderá ser feito exclusiva­
mente com olhos postiços. 

Cor ao redor do olho - rnp. 
dlentes - Sombra colorida em bas­
tão, azulsperolado, de preferência; 
pincel chato; p6 translúcido. 

Modo de fazer - Após a base es­
tM' devidamente espalhada por to­
do o rosto, aplicar a sombra cm 
questão em um círculo correspo.µ· 
dente ao buraco orbicular, isto 6, 
sob os olhos e bem no meio da 
pálpebra superior, onde começa a 
zona óssea; esbater com o pincel 
chato e fixar com pó translúcido. 

• •• • •• •••••••••••• 

ANTOLOGIA 

PERO VAZ DE CAMINHA 
As grandes viagens portuguesas dos séculos X V e XVI ori­

ginaram a redacção de inúmeros roteiros e itinerários, de entre 
os quais sobressai, pelo seu valOI' documental, a «Carta do Acha· 
mento do Brasil•, escrita pelo portuense Pero Vaz de Caminha, 
um dos companheiros de Pedro A!vares Cabral, na viagem de 
que resultou o descobrimento oficial da terra de Vera Cruz.. 

Esta famosa carta, verdadeira certidão de baptlsmo do Bra-
sil, de onde foi endereçada a el-rei D. Manuel em l de Maio de 
1500, constitui um docwnento histórico de Incalculável valor que 
tem sido submetido às maJs severas análl~. sem que alguém 
tenha sequer aPontado um erro de facto a esse extraordinário 
observador que tudo via pela primeira vez - mas de forma 
definitiva. Muito embora se não possa considerar Pero Vaz um 
verdadeiro escritor, são pábulo saboroso a naturalidade do seu 
est ilo, a que não falta certo pitoresco, a alegria tngénua da ,ma 
pessoa, a preocupação obcecante da conta, peso e medida com 
que desoreve os primeiros contactos com os nativos sut~amerl. 
canos - ornatos, pinturas e toda a sua apresentação física . rea<> t 
ções em presença dos obJectos, alimentos e animais europeus, I 
imitação das tarefas, recreações, ofícios reUirlosos dos marinhei- i 
ros, etc. 

A «Carta do Achamento do Brasil», cujas iniciais adiante se 
reprodU7.em por melo de fotografia, foi encontrada na Ton-e do 
Tombo em 1773. O seu texto tem sido objecto de cuidados estu, 
dos de Interpretação e encontra-se traduzido em francês e ale­
mão. 

Pero Vaz · de Caminha, de cuja vida muito pouco se sabe, 
não regressou a Portugal, pois acompanhou Pedro Alvares Ca­
bral à fadla, onde morreu em 16 de Dezembro de 1500, segundo 
se crê vítbna de assalto dos mouros à feitoria de Calecut. 

Não será uma volta nos moldes 
dos tempos idos de 1963, traço pre­
to na pálpebra superior seguido 
imediatamente de um traço azul 
ou verde, mais comummente tur• 
quesa: isto já foi devidamente ar• 
quivado no museu. O jogo de ela .. 
ro-escuro com os tons de castanho 
e cinza poderá ser feito Cm azul 
e verde; outra maneira será uma 
aura azulada em torno de todo o 
oillo; ainda aiplicando somb:;:-a em 
pó colorida sobre um fundo som• 
brio de cinza-chumbo, produzindo 
ass,im o -mais escuro dos azuis ou 

verdes. 

Ingredientes - Delineador com· 
pacto azlll-rnarinho; sombra em 
pó azul, turquesa, verde ou lilás; 
sombra em p6 branco ou beiiC 
(para contrastes). ,. 

Para esclarecer as dúvidas rei­
nantes, as mulheres devem usar 
delineador quando não usam cílios 
postiços. E para abolir o :lelinea· 
dor, os olhos devem suportar qua• 
se sempre dois pares de cílios pos,. 
tiços na pálpebra superior, além 
dos mesmos na inferior, em fran­
ja, ou do tipo um a um. 

Deve ainda ser ili to que, em se 
usando delineador este não será 
mais o normal preto ou castanho 
e sim cinza, tirante o azul ou o 
violeta. 

FALEMOS DE. PETISCOS • • • 
•••••••••••••••••• 
UMA 
NOVA PEÇA 
de Jean-Paul Sartre 

«L'Engrenage,., a nova peça de 
Jean-Paul Sartre, estreou-se em 
Paris, no «Théâtre de la Ville•. 
Iie conteúdo JX)lítiico, teve como 
intérpretes princÍlp<lis Rayond Pel­
Jegrin, Ma·rie Dubois, Pascale Ro­
bert, Jean-François Rémi e Mau­
rice Teynac. «M1se en scene• de 
Jean Mercure e Serge Peyrat a 
«décors» e indumentária de André 
Asquarte, recentemente em Vie­
na, tiveram a sua estreia na série 
<{Música da Act'TU.alidade» da Rá· 
dio de Colónia,. O cxmjU'IltO de 
Viena «die reihe» executou as 
obras inéditas sob a direcção de 
Friedrich Cerha. 

! A par das cinco conhecidas !» 
ças para orquestra, que Anton 
\'iebern publicou em 1914 como 
«Opus 10», executaram nurna in­
tt.rpretação autêntica, as seis pe­
ças descobertas por Moldenbauer 

O soprano japonês Emiko Iya­
m.a foi a solista de três clieder» 
para canto e orquestra. Nestes 
«lieder», Webern utiliza textos 
próprios que, mais uma vez, con­
firmam a expressividade lírica do 
cmnpoS!i tor. 

«MALAS» 
DE VIAGEM - O MAIOR 

SORTIDO 
DE SENHORA - TODAS AS 

CORES E TODOS OS MQ. 
DELOS 

SACOS - DE VIAGEM E 
PARA ALMOÇO 

PASTAS - UE ESCR!TORIO, 
TIPO JAMES BONDE SAM· 
.SONITE, rooos os MO. 
DELOS E PREÇOS 

Carteiras. Porta.Moedas 
Chapéus de Sol 

AOS MELHORES PREÇOS 

MIREL 
Rua da Palma, 2 

(edifício Hotel Mundial) 

••• ••••• •• •• •• •• •• 

Olho escuro e colorido - Ingre­
dientes - DeJineador compacto es­
curo ( cinza, castanho, azul ou mes­
mo preto); sombra em pó colorida 
e cintilante; sombra em pó branca 
ou bei,ge. 

Modo de fazer- Usando a téc­
nica de aguarela anteriormente ro­
ferida, se bem que mais concen· 
trada, aplicar com pincel achatado 
na pálpebra superior, mais inten­
samente rente aos cHios, morrendo 
a tonalidade no meio da pálpebra: 
aplicar sombra colorida por sobre 
a zona escura; aplicar a inda som­
bra clara rente às sobrancelhas. 

SOPA PEROLA DO OCEANO 

l cera! de lagosta e as pernas 
da mesma 

tomates 
2 cebola~ 
1 ramos de salsa 
1 aipo 
1 alho francês 
100 gr. de manteiga 
2 litros de á)l'OO de cozer a Ja. 

gosta. 
1 pão de 2.• 
2 dL de «rhllllll> 
1 alho francês 
100 gr, de manteiga. 

························~·············· 
OS COSTUREIROS RUSSOS 
LANÇARAM UM REPTO A PARIS 

Modas de Kazajs1án. Trajos de noite adornados em bordados no 
estilo ((kazajo» 

SOFRE DE ALERGIAS? 
Compre na MEIA Uh \/!ORO roupas de seda e melas 

antialérgicas e descanso 

MEIA DE VIDRO 
Rua Augusta, 158 _ 

A CASA DAS MEIAS DESCANSO 

Pôr a lagosta a cozer durante 
LO minutos. com pouco sal. 

Faz-se um refogado com cebo. 
la, manteiga e 1 ramos de salsa. 
Quando estiver bem loW'O, dei­
ta-se o "rhum» e a água da la­
gos ta, corta·se o aipo e o alho 
francês em juliana e dei.a-se no 
c.:.:ldo. Deite também, o tomate 
depois de limpo de peles e se-

Tempere a gosto. À parte, tem 
mentes. 
o pão de segUJilda cortado às fa. 
tias muito finas o coral da lagos· 
ta as iiminas e as pernas aos 
bocados. Ponha tudo dentro de 
uma terrina, deite, IX)r cima, o 
~ ·Ido a ferver e tape durante 10 
minu1os. Passado esse tempo sir· 
va a sopa seca na terrina, onde 
foi preparada. 

CABRITO MONTES 
DO GERES 

1 cabrito montês 
200 grs. de toucinho 
1 d 1. de azeite 
2 dls. de vinho unto 
1 dl. de vinagre 
1 ramo de salsa 
2 folhas de louro 
2 cebolas 
Sal e pimenta q. b. 

A MODA 

Prepara-se o cabrtto, que se põe 
a marinar durante 3 ou 4 dias 
numa mi-s·tura de vinho tinto, vi­
nagre, sal, pimenta, salsa, louro, 
cebola cortada às rodelas e azei­
te 

Mexe--se a carne duas vezes por 
dia, passado o tempo indicado. 
dispõe-se o cabrito nlll!ll tabulei, 
ro de barro ou esmalte, cobre-se 
co mfati-as de toucinho e leva-se 
a assar no forno regando-o de 
Quando em quando, com um pou. 
co da ma,rinada. 

A meio do tempo. prova ... sc e 
rectifica.se o tempero para que 
fique bem picante. 

Serve. se numa travessa aqueci­
da, rodeado de ba,ta<tas assadas 
ou arroz de açafrão. 

PUDIM DA MADEIRA 

150 gr. de farinha 
200 gr. de açúcaT 
200 gr. de ma,nteiga 
4 OVOS 

125 gr, de açúcar 
200 gr. de manteiga 
4 ovos 
125 gr de corin<tos 
125 gr, de passas. 
1/2 noz moscada ralada 
Casca de limão e de larança 

q b. 

Juntam-se a farinha, a mante!• 
ga, o açúcar, as raspas, os ovos e 
bate-se tudo, sempr:! para o mes­
mo lado, até a massa ficar bem 
hgada. Acrescentam -se as frutas, 
deita-se o preparado numa ,onna 
untada e polvilh<td• com farinha 
Mete-se no forno, cm banho-ma,. 
ria, e leva-se cerca de 2 horas a 
cozer. 

MOLHO 

1 copo de água 
l copo de vintio 
250 gr. de açúcar 
1 lâmina de casca 
3 gemas 

de limão 

Bate-se tudo em conjunto e le­
va-se ao ltmne, a engrossar, em 
banho-m,a·ria. 

EACALHAU COM MARISCOS 
NA CATAPLANA 

J kg de tomates 
2 cebolas 
1 raminho de sa!sa 
2 dentes de alho 
5 batatas pequenas 
2 pimentos morro.nes 
2 postas de baca.Jhau ( demolha-

do durante 12 horas) 
1 dl de azeite 
1 colher de margarina. 
1 copo de vinho branco 
500 gr. de ameijoas ou c.orgui­

llias. 

Pôr tudo na cMaplana às cama, 
das, pela seguinte ordem: toma­
te às rodelas, cebola também às 
rodelas, salsa, alho, batata às ro­
delas, pimentos, postas de baca­
lhau, azeite, margarina, vinho 
branco. Tapar e levar ao lume 
cerca de 15 minutos e, quando 
estiver quase pronto, juntar as 
ameijoas ou ccnquilhas. Deixar 
que estas abram e servir imedia, 
tamente. 

ARRAIOLOS 
Magnifico oortldo de tapetes cio 
ponto mlt!do e de pout~ oargo 

OUINTÃO 
CASA l!SPECIAUZADA 

30 - RUA IVENS - 34 
• ••• •••••••• ••••• 
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DESPORTO 
ALGURES EM FRANÇA, OM PORTUGU~S FOI NOTICIA ! 

JOAQUIM AGOSTINHO 
E A SUA DIMENSÃO COMO CICLISTA 
• Poder físico, saber técnico e mentalidade des­

portiva-atributos do grande corredor português 
<CONCLUSÃO> 

Do Luxemburgo a França, de 
permeio com uma rápida estada 
em Lisboa, Agostinho pôde ins­
tintivamente rever processos de 

correr e falhas de observação, 30 
nível de ciclista já teito, devido 
à sua maituridade de homem a 
que não é estranha. uma evoluída 
mentalidade desportiva, a qual 
bem cedo se revelou no atleta, 
daí a sua rara intmnção para a 
prática do ciclismo. 

E o sportingtllsta, que aos 
olhos dos leigos z.parece como 
um anónimo e um incipiente na 
bicicleta, surge diante dOs expe­
rj-mentados como um ciclista 
tam-bém e:q:,eriment.ado. E tão 
experimentado que a sua presen­
ça no cTour» é toda ela feita de 
um à VOil!tade e descontracção 
impressionantes. Apenas urnz. só 
coisa, bastante ·nce1tável, o preo­
cupa: o idioma. Mas até mesmo 
esta falha, se falha se pode cha­
mar, é remediada não só pel.:! 
presença na prova do dr. Perei­
ra da Silva e de Bruno dos San­
tos, ambos dominando o francês, 
como a.través também das condi­
çes vantajosas em que participa 
na corrida - chefe duma equipa 
de corredores com poucas aspi-

rações, apesa,r dela incluir os no­
mes já fcirtos de Plankaert, Le­
banbe e Harrison, sendo Agosti­
nho na verdade a única aspira­
ção da «Frimatic». Assim o pen­
sa Griba·ldy, o homem que está 
confiante no português, i.rni tan­
do-o nesse pensamento o técnico 
Caput, antigo con-edor da Volta 
à França. 

Portanto, Agostinho só tem que 
confiar no seu poder físico e nal­
gum saber técnico ( o seu do seu 
«eu», que não provém de alguém 
que o tenha ensinado), ambas as 
coisas transformadas num forte 
desejo: o de se impor, já que 
sabe, de antemão, que toda a 
equtl•pa, incluindo o téanico Ca­
put e o «patrão» G1ibaldy, está 
com ele. E porque se apercebeu 
Agostinho destes factos? Porque 
a sua mentalidade desportiva 
(fonnação de atleta) encontra-se 
bastante desenvolvida e ao nível 
de quem já fez ciclismo há mui­
tos anos e não só apenas há dois, 
sem esquecer, também, a expe­
rlênoia e a lição de Luxemburgo, 
assim como o contratempo sw-• 
gido na Suiça que, ao contrário 
do que muita gente pensa, em 
nada abalou o estado moral do 
forte ciclista lX)rtuguês. 

Se a estes «casos» juntarmos o 
de não ter ganho a Volta a Por-

11111111111111111111111111111111111,111111111111111111111111111111111111111•111111111111111111111111111111111111111,1111111111111111111111111111 

A MULHE R FATAL 43 

- Els uma nobre linguagem, que dá uma verdadeira Ideia do teu 
bom carácter, Jorge. J:: wn nobre coração o teu. 

-Orfão, pobre, sem parentes e sem amigos, replicou o mancebo 
com voz trémula de comoção, que ,triste sorte seria a minha sem o 
auxílio dos meus bondosos protectores? Quando minha pobre m ãe 
soltou o deradeiro s uspiro nos seus braços, anete - desgraçadamente 
não tinha podido salvá-la, apesar dos · ..tditos esforços que fizera 
para o conseguir! - chorava eu desr ,do porque sabia bem o que 
perdia! Achei então wis braços, qUt se estenderam para mim, wnas 
mãos que limparam carinhosamente as minhas lágdmas. .. as suas 
mãos, Manete! 

«Logo depois tomou-me pela mão e disse-me: «Vem conligo, Jorge; 
vou conduzir-te às Ambretes. O sr. Tomás tem oito filhos, todos mais 
novos do que tu; serás o nono». E não se enganou, Manete: nas Am• 
bretes achei uma verdadeira família, que me estbna mais talvez do 
que mereço! Encontrei ali pai, mãe e oito irmãos? Eu, que não sabia 
ler nem escrever, tive por mestre o preceptor dos fillios do sr. Tomás, 
e hoje tenho a glória de possuir uma instrução mais que suficiente 
para mim. Devo pois tudo o que sou e valho à boa Afane te e ao sr. 
Tomás. Respeito-a, Manete, venero-a como se veneram as santas ... 
Ah! tem em mim a dedicação afectuosa de um verdadeiro filho .. 

E o mancebo, comovido com aquelas recordações, caiu de joelhos, 
e pousou os lábios na mão da velha bruxa. 

- Enlouqueceste, Jorge? - exclamou Mane-te repelindo-o. Que pen­
saria quem entrasse neste momento aqui? Ah! rir-se-ia de certo de ti 
e de mim! 

Mas o tom wn pouco duro das palavras da bruxa era desmentido 
por a sua comoção e pela expressão do seu rosto ... 

O mancebo levantou-se. 
- A! - exclamou ele com entusiasmo. Oxalá eu pudesse proclamar 

os seus benefícios à face do universo inteiro! 
- Jorge: é ao sr. Tomás a quem deves testemunhar todo o teu 

reconhecimento, porque é a ele que deves tudo. Eu nada fiz, porque 
nada posso; sou uma pobre mulher ... 

- De mais sei eu que não lhe agrad-a, que se fale de si, Manete; 
mas aqui não receio que me ouçam. Posso pois dizer que a minha 
querida protectora não só vale muito e muito, mas até é a verdadeira 
ahna do sr. Tomás. 

- Não te compreendo, Jorge! Que queres tu dizer? 
-A minha verdadeira benfeitora, a Providência de todos os· aflitos, 

e a té do próprio sr. Tomás, é a excelente J\,lanete, com quem estou 
neste momento falando! 

CESÁRIO REBELO 

tugal do ano passado, pelo mui to 
respeito e a grande camarada­
gem que nutria pelo nome res­
peitado do ciclista Leonel Miran­
da, depressa concluiremos que 
tudo isto mais ainda ajudou 
Agostinho a lutar no «Tour» co­
rno um autêntico «leão». E que 
as grandes oportuni~ades nem 
sempre surgem ... 

+ 
A Volta à França pnncip,ou 

C'Gffi Agostinho na expectativa, 
uma expectativa que se asseme­
lhava a um plano estudado. E 
esse p lano, por J)3radoxal que pa. 
reça, confinava-se a um o.guar­
dar de luta, no começo da prova, 
pois o português sabia que era 
com luta logo de início que ele 
mais se podia aventurar, já que 
nada tinha a perder metido em 
operações de desgaste com as 
chamadas «feras». E isto porque 
se ele conseguisse dar logo nas 
vistas de entrada maior seria o 
respeito dos colegas de equipa 
por si, maior seria o interesse 
dos acompanhantes e da própria 
ilnprensa e mais <H «ases», sim 
os «ases», o ajudariam quando 
fosse necessário. 

Repare-se que Agostinho ao 
teilitar dar nas vistas logo na 3.8 
etapa e ao ganhar a quinta, iso­
lando.se longe e chegando à me­
ta destacado, confirma em abso­
luto aquilo que dele dizemos. 

Depois, já que o seu nome era 
tido e respeitado, meteu-se bem 
entre os melhores, para dar mais 
nas vistas, e aguardar, calmamen­
te, outra oportunidade. Esprei­
tou-a no momento preciso, logo a 
seguir à «terrível» luta nos AI· 
pes (para nós bem mais impor­
tante que a dos Pirinéus), em 
que o desgaste parecia , estar emi­
nente. E a 15.ª etapa, que ganhou 
também isolado_ lançou-o em de­
finitivo na caravana, já que o 1.0 

contra-relógio havia revelado a 
sua ca•tegoria de ro1acl.or, quali­
dade esta confirmada e em abso­
luto na etapa final da prova. 

Daí por diante o ~cu papel foi 
o de alguém que sabe e que quer 
e que sabe o que faz,' limitando­
-.:;e a correr sempre metido entre 
os melhores · e desl:!mpenhando o 
Yerdadeiro papel de um corredor 
que se encontra na 1.• 11 inha - a 
Hnha dos dez primc·iros. 

Também a queda qud deu, para 
muitos um m.a_l, para nós foj co­
mo wn bem, pois admitimos, 
sem reserv.as , que sem ela Agos­
tinho não teria tentado ir tão 
longe. l?. certo que depois de con­
sumado o facto e conhecida a sua 
cJassifücação, fica-!.los quase a 
certeza de que sem essa arrdia­
dora queda ele teria disP".1tado (lS 

três lugares imeúiMos ao de 
Eddy Merkx. Duvidamos muito. 
t esta nossa dúvida consiste em 
saber se Agostiinho a lu tar por 
esses lugares estaria à altura da 
extraordinária luta que soube 
travar à parte. ~ que a.ssim sen­
do, seria um despique directo 
com Pingcon, com Poulidor, com 
Gim.ondà e mesmo com Gandá-

(Continua na 15.• página) 

OS SORTEIOS DE ONTEM 

Belenenses -Futebol C. do Porto 
na 1. ª jornada 
do Nacional da I Divisão 

Efeotuaram~se ontem, conforme 
fora anunciado, os sorteios dos 
Nacionais de futebol da I.• e 2.• 
divisões. 

Antes porém, de se procederem 
aos respectivog sorteios, foram 
tratad<>s os justificados interesses 
dos clubes, com particularidade 
na proposta do trio (Benfica..Spor. 
ting-Belenenses), sobre a questão 
do adiamento dos jogos, estando 
a Federação a agua.rdar o.s resul~ 
tados das consultas feitas a todos 
os clubes, que depois os submete,. 
rá à aprovação da D. G. D., e que 
consta dos três pontos seguintes: 

- Os clubes que se encotlltram 
jnteressados na Taça dos Clubes 
Campeões Europeus, na Taça dos 
Vencedores de Taças e na Taça da 
Europa das Feiras têm legitimida­
de para pedir adiamento dos jo­
gos do «Nadonab na semana em 
que forem chamados à grande 
arena europeia; 

- Os clubes visi,tantes têm ru .. 
reito à indemnimção de 5.000$00 a 
título de compensação. 

Outras resoluções foram tam­
bém tomadas: 

Os jogos do «Nacional» não po~ 
dem ser adiados sob pretexto al­
gum a pal'tk' da 23.• jornada. 

Pma proposta apresentada pelo 
clube do Ban-eiro constava tam· 
bém de três pontos: 

- Indemnização de 5.000\;00 pa­
ra o clube visitante; 

- l mpQssibi! idade de antecipa .. 
ção dos jogos do «Nacional» a paT­
tir da 20.• jornada; 

- E possibüi:dade de acordo en .. 
tre os clubes da Associação de 
Futebol de Setúbal para «an-an­
jos» de jogos entre si. 

DIVISÃO 
1.ª jornada (7-9-1969}' 
Sporting-Sp. de Braga 
Boavista. Vi!. Setúbal 
C. U. F.-União· Tomar 
Académica-Barreirense 
Belenenses.F. C. Porto 
V. Guimarães-Varzim 
Leixões-Benfica 

• 
li DIVISÃO 

ZONA NORTE 
1; jornada 

Marinhense. Vizela 
SaJgueiros-Gouveia 
U. Lamas-Beira Mar 
Torres Novas..Sp. Espinho 
Ac. Viseu-Leça 
Famalicão-Tirseru;e 
Penafiel-Sanjoanense 

· ZONA SUL · 
1; jornada 

Torriense-Luso 
Montijo-Atlético 
Sesimbra--Farense 
Tramagal-«Os Leões» 
Oriental-Seixal 
Sintrense-Pol'timonense 
I..usitan?-Peniche 

••••••• 

O VIII CIRCUITO 

1 
DE MONTES CLAROS 
efectna-se nos dias 2 e 3 de Agosto 

Realiza-se nos próximos dias 2 
e 3 de Agosto, o VIII Circuito de 
Montes Claros, organizado pelo 
Clube 100 à Hora, e que conta para 
o Campeonato Nacional de Veloci­
dade. 

O programa preenche totalmente 
as tardes de sá,bado e dorllíl!ngo, 

incluindo logo no primeiro dia 
eliminatórias de dez voltas cada, 
da corrida de Turismo e Turismo 
Espeoial e corrida de motos e 
treinos de Automóveis de Turismo 
(Grupo ) e Tudsmo Especial (Gru· 
po), Turismo de Série (Grupo 1). 
Fórmula V, Grande Turismo, Des­
porto e Protótil)Os (Grupos 3, 
4 e 6). 

No dia seguinte, disputar-se-ão 
as provas de eliminatórias de dez 
voltas cada, da corrida de Turis­
mo de Série, Turismo e Turismo 
Especial, Grande Turismo, Despor-

S.500 pombos correios parti-1
1 

cipam no concurso de Lérida 

A Federação Portuguesa de Co- . 
lumbofilia, faz disputar no próxi­
mo sábado, a sua última prova 
do calendário federativo com a r ea­
lização do Longo Concurso de Lé­
r-ida (Espanha) na distância em 
voo directo a Lisboa de 890 quiló­
metros. 

Participam nesta competição de 
grande fundo, os amadores das Co­
missões Distritais de Aveiro, Beja, 
Braga, .evora, Leiria, Lisboa, Por­
talegre, Porto, Santarém, Setúbal 
e Viana do Castelo com um total 
de 5500 pombos. 

to e Protótipos, Fórmula V e cor­
rida de automóveis de Turismo de 
Série. 

Pela importância que estas pro­
vas revestem, pela categoria dos 
concorrentes que habitualmente 
participam no circuito, pelos tiipos 
de automóveis apresentados, pre­
vê-se um enorme interesse nesite 
VIII Circuito de Montes Claros, 
únicas corridas de velocidade que, 
por iniciativa do Clube 100 à Ho­
ra, se realizam em Lisboa. .... .. .. 
PUGILISMO I\MADOR 

A sessão de amanhã 
no Pavilhão da Ajuda 

A Federação Portuguesa de 
Boxe, promove amanhã no Pavi­
lhão da Ajuda, com início às 
21.30, ma1is um.a sessão de pugi­
lismo amador, na qual se encon­
tram incluídos duas finais do 
Torneio de Preparação de 1969. 

O programa da .sessão, é o se­
guinte: 

Ca,rlos Olivei ra - (Alval.)-Avcli­
no Ferreira (R. Jan.); António 
Santana (Alval) -- Belarmino 
Malheiro (R. Jan.); Carlos Fer­
reira (Comb.) - Artur Carapi­
nha (Amad.); Valério Freitas 
(S.port.)-Manuel Peres (Amad.); 
António Rebelo (R. Jan.)- An­
tónio Gouveia (Sport.); Arman­
do Seco (Sport.) - Carlos San­
tos ( Sport. ) ; Carlos Almeida 
(Indiv.) - Victor Marques (R. 
Jan.); Vítor Marques (Amad.)­
Ma,nuel Antunes (Sl)Ort.). 

(VER MAIS DESPORTO NA 15.• PAG.) 
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NOTARIADO PORTUGUÍS 
~ écimo Primeiro Cartório Nota­

r iAI de Lisboa - Rua de Santa 
Justa, número oitenta e oito 
v rimeiro direito 

Certifico para efeitos de p ublica­
ção que, por escritura de 25 de 
Abril elo corrente ano, lavrada de 
folhas 62 verso a 64 verso do livro 
n.º A-49 para esc1ituras diversas 
des te Cartório, o capital da sode­
dade comercial por quotas de res­
ponsabfüdade limitada sob a fir­
ma, Esteves & Silva Lda., com 
sede anteriormente na Amadora 
concelho de Oeiras, que era de 
cento e vinte mil escudos, foi au­
mentado com cento e oitenta mil 
escudos, ficando assim elevado a 
trcsentos mil escudos, sendo o au­
mento proYeniente da subscrição 
de t rês novas quotas, integralmen­
te realizadas em dinheiro já entra­
do na caixa socia1, sendo uma de 
quarenta mil escudos pelo sócio 
José Joaquim Esteves, urna tam­
bém de quarenta mil escudos pe­
lo sócio João Correia da Silva e 
uma de cem mil escudos por Má­
rio de Sousa & Silva que foi admi­
tido como novo sócio da socieda­
de. Pela mesma escritura foi al­
terido o corpo do artigo primeiro 
qua,·to. décimo primeiro. décimo 
segundo e viié,simo segundo do 
pacto social, suprimido o pará­
ifrafo único do artigo primeiro 
e acrescentado um parágrafo úni~ 
co aos· artigos oitaYo e vigésimo, 
e t ransferida a sede social para 
Lisboa, tudo pela forma seguinte: 

O artigo primeiro passou a ter 
a seguinte redacção: 

' «PRIMEIRO - A sociedade con­
tinua a adaptar a firma Esteves 
&Sil,1a, Limitada, tem sede e esta­
belecimento em Lisboa, rua de 
Santo António ela Glória, seis, pri­
meiro esquerdo)). 

O art igo quarto passou a ter a 
seguinte rcdacção: 

«QUARTO• - O capital social 
é de tresentos mil escudos, está 
integralmente realizado, existe em 
valores, direitos e efeitos sociais, 
conforme a escrituração, e clinbei­
ro, e corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, que são de cem 
mil escudos . cada uma . O pará­
grafo único do artigo oitavo, ag~ 
ra acrescentado, ficou com a se­
guinte redacção: 

«PARAGRAFO UNICO - Esse 
consentimento deve ser solicitado, 
por carta regis tada, com aviso de 
recepção, cO'I1siderando.se dado, se 
a sociedade não responder no pra~ 
zo de trinta dias, contados da re­
cepção do aviso. O artigo décimo 
primeiro passou a ter a seguinte 
redacção: 

«DÉCIMO PRIMEIRO» - A 
administração dos negócios da s~ 
ciedade e a sua representação em 
juízo e fora dele, activa e passi· 
vameote, incumbe a todos os só-, 
cios. os quais ficam desde já no­
meados izerentes, sem caucão e 
com retribuição ou não, conforme 
for deliberado em reunião da as­
sembleia geral». 

O artigo décimo S"l!\Jndo pas­
sou a f iar a semtinte redacção: 

«DÉCIMO SEGUNDO• - Para 
obrigar a sociedade é necessário 
Que os res.pectivos actos e do­
cumentos sejam assinados por 
dois gerentes. sendo um deles o 
sócio Mário de Sousa e Silva,. 

O parág:rafo único, agora acres­
centado, ao artigo vigésimo, ficou 
com a sesruinte redacção: 

«PARAGRAFO UNTCO• - Se os 
herdeiros o exigirem. a sociedade 
adquirirá ou amortizará a quota 
social. sendo o preço calculado 
de harmonia com o artigo décimo, 
se outra coisa não for acordada». 

O artigo vigésimo seeundo pas­
sou a ter a seguinte reclacção: 

«VIGÉS IMO SEGUNDO» - Em 
qualquer caso de dissolução da so­
ciedade serão liquidatários os três 
sócios e à liquidação se procederá 
pagando-se em primeiro lugar to­
do o passivo, e o remanescente, se 
o houver , será distribuído pelos 
sócios na proporção da quota Que 
cada um tiver à data da dissolu­
ção da sociedade•. 

Está conforme. 

Lisboa, 23 de Julho de 1969. 

O Ajudante 
Maria Emília Enes e. Anu 

ANONCIO. 
Pela J.• Secção do 7.• Juízo Cí­

vel de Lisboa, sito na Rua de S. 
Catarina, o.º 27, correm éditos de 
30 dias, notificando os arrestados 
- JOSJ! DE JESUS LOURENÇO 
e mulher MARIA LEONARDA 
ROCHA CABRITA LOURENÇO, 
ele industrial. ela doméstica, ac­
tualmente ausentes em parte in­
certa dos Estados Unidos da Amé­
rica, e com a sua úlUma residên­
cia conhecida em Mon telavar, Pe­
ro-Pi nheiro. da comarca de Sintra, 
de que, por despacho de 9 de Ju­
nho p róximo passado, foi ordena­
do o arresto do prédio descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
de Sintra. sob o n.• 27.838, bem 
como dos bens nele instalados, 
tendo tal arresto sido feito em 20 
de Junho próximo passado, arres­
to ordenado nos autos de arresto 
que àqueles move a firma «Natá­
rio, Duarte & Machado, Limitada.)), 
e para garantia e pagamento da 
quantia de 69.997S50, e respectivas 
custas ela xç.cio a1w-risa e dos n re­
scntes autos, e cujo praso dos 
éditos começam a contar a partir 
da 2." e últim a publicação deste 
anúncio. 

Lisboa, 21 de Julho de 1%9. 

O Escrivão de Direito 
Joaquim da Palma Rítta. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 
A11g11sto Carlos da Silva Cura 

TRJRUNAl CIVEL 
da Comarca de Lisboa 

8.• J U I Z O 

1\ N 1'.l N CIO 

Pela 3.1 Secção de Processos do 
8.• Juízo Civel da Comarca de Lis­
boa, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, dtando os 
credores desconhecidos da executa­
da «Auto Garagem Jardim de Mos­
cavide. Lda.», com sede na Rua 
Laureano de Oliveira, n.0 60-A-B, 
em Moscavide, desta comarca, e 
que gozem de gara·ntia real sobre o 
bem penhorado, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos. vi­
rem aos autos de Execução Sumá­
ria que à executada move o exe· 
quente Alfredo Augusto Torres 
Amante. casado, tipógrafo. residen­
te na Rua de Akãntara, n .• 21. t.•. 
dt •. em Lisboa, reclamar o paga­
mento dos seus créditos nos ter­
mos do art.• 865.o do Cód igo de 
Processo Civil. 

Lisboa, 21 de Julho de 1969. 

O Escrivão de Direito, 
Ilegível 

Verifiquei, 

O Juiz de Di reito; 
Ilegível 

HIGIENE DA PELE 
rem 01 pés detidos e com trans­

piração excessiva? 
tJse depoi9 do e,anho S11.met 1 

em Pó 
Vende-se em toc1a1 u toar ;1,écJ&> 

lt GIRA .•. É 

~ 

'• re,s ... 

~/ 

CASACOS 
ANTILOPE 
E CABEDAL 

PREÇOS DE FABRICA 

CONVITE 
Us E:ccluswos va rmn Lo1w1aa a 

Sua EsL1mada C.:ltenLela e o público 
..nteressru.to a \11sl[ar o seu oovo 
:stabclec,mc:uto antes etc etectuatcm 
lS suas compras de: Casacos de 
.\.ntilope e Cabedal cm variad1ssi. 
l.1as core~ !ilusões, etc., Malhas, 
Fatos de Banho, C.:am1sa.ia.. Grava­
taria, No\•idades, etc 

Exclusivo Vama, ônlca oo &tnero 
que executa por medida, lraosfor• 
ena e limpa com garautla todo o 
.,estuário de Antflopc e t:11.bedal, 

POIS SE TIVER 65 OU MAIS ANOS DE 
IDADE COM ELE PODERÁ VIAJAR COM UMA 
REDUÇÃO DE 50 '/, NA REDE GERAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

EXCLUSIVOS VAMAR 
R. João da.t RegrH, 3-3.• Esq.• (li 
rraça da Figueira , 11.otJca R. do Am· 

paro) 
~ 

INFORME-SE NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES 

OU NO DEPARTAMENTO COMERCI AL 
ESTAÇÃO OE SANTA APOLÕNIA-TELEF. 804181 

1'HIBUNAL CIVEL 
da Comarca de Lisboa 

VIAGENS A MADRID 
Utilização de bellches no comboio 

Lusitânia•EXpTCSSO 

A C. P. lembra a todos os que 
pretendem deslocar-se a Madrid, 
que o comboio Lusitânia-Expresso 
inclui na sua composição uma car­
ruagem de beHches ( corresponden­
tes às «couchettes dos comboios 
franceses). 

Com um suplemento de apo.nas 
Esc. 83S50, a lém do preço ele bi­
lhete normal de 2.• classe, poderá 
assim viajar-se cümodamente dei­
tado neste comboio que assegura, 
com trajecto nocturno, as ligações 
entre as duas capitais peninsula.­
res. 

TRIBUNAL 
da Comarca de Lisboa 

5.• VARA t,'tVEL 

2.• SECÇAO 

ANONCIO 

«República•, 24-7-69 

Faz.se saber que pela Segunda 
Secção da Secretaria deste Tribu­
nal correm éditos de trinta dias 
contados da segunda e última p~­
blicação deste anúncio, citando 
José Joaquim Nunes, sem profis­
são conhecida e ausente em parte 
incerta, cuja úllima morada co­
nhecida foi na rua Braancamp 
Freire, n.0 43, 2.•-esq.•, desta cida­
de, para, no prazo de vinte dias. 
decorrido o dos éditos, contestar 
a acção ordinária movida par sua 
mulher Maria de Lourdes Mendes 
Marques Nunes, moradora uesta 
cidade, na rua dos Baldaques cujo 
pedido é de que seja decretada a 
separação de pessoas e bens de 
ambas. 

Lisboa, 22 de Julho de 1969. 

O Juiz CorJ'elledor, 
Ruy de Matoo Cene-Real 

O Chefe de Secção, 
Vuco Ramalha Alve• 

EXCURSÃO DA C. P. 

Domingo 27 de Julho 

Comunica.nos a C.P. de que rea,. 
liza no próximo dia ri em colabo. 
ra-ção com a Empresa Geral de 
Transportes, uma e.."tcursão de 
Lisboa a Coimbra, Condeixa, Co­
nimbriga, Nossa Senhora da Pie­
dade e Serra ela Lousã, incluindo 
a viagem em 1,• classe no com­
boio rápido que parle de Lisboa 
(Santa Apolónia) às 8.30 h. e no 
que chega a esta estação às 23.40. 

Preço da excursão completa 
260SOO. 

Bilhetes à venda nas estações 
de Lisboa (Rossio) e Lisboa (San­
ta Apolónia), nas Agências de V:a. 
gens autorizadas, na Empresa ~ 
ral de Transportes (Rua do Arse­
nal, 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminho de Ferro, em Lisboa, 
onde são dishibWdos folhetos 
descritivos. 

4.0 JU!ZO CJVEL 

ANll'NCIO 

Pela 3.• secção do 4.• Juízo Cí­
vel de Lisboa e pelos au los de Exe­
cução Sumária que Joaquim Pirei 
Valente Couras, move contra Ma· 
ria Carolina Bulguim Moreira Re­
quicha, resjdente na Rua Luciano 
Cordeiro, n.º 67, 1.0 , direito, em Lis­
boa, correm éditos de 20 dias, a 

contar da última publicação des­
te anúncio, citando para a exE> 
cução os credores desconhecidos 
da executada podendo, os que go­
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados, reclamar o pagamento 
dos seus créditos, no prazo de 10 
dias, posterior aos éditos, nos ter­
mos do art.º 864.• do Código Pro­
cesso Civil. 

Lisboa, 2 de Julho de 1969. 

O Escrivão de DireHo, 
José da Conceição Nunes 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Jerónimo Martins 
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4-1 t:MILE RICHEBOURG 

- ~ uma criança, Jorge; não sabes o que dizes? - murmurou 
Manete procur.uulo sorrir. 

-Descobri .. . 
- Descobriste, o quê? 

- A sua verdadeira personalidade, Manete. Sem mesmo querer ser 
indiscreto, e interrogando sõment.e o coração, adivinhei uma parte 
dos seus segredos .. 

A bruxa deu um pulo sobre a poltrona. 
- Cala-te, cala.te, Jorge - exclamou ela. 
- Se o ofendi, perdõe-me, Manete, minha segunda mãe. 
- Não, não me ofendeste; mas peço-te, ordeno-te, se tanto é nece,. 

sárlo, que não fales nessas cohat, a que acabas de aludir! 
Depois de um momento de sUênclo, Manete retomou a palavra. 
- Do que temo• dito - contlouou ela - resulta que o u. 1'omáa 

está conta>te conllgo, exactamente como tu estás contente com ele, 
E todavia, Jorse, a Julpr por o - ele me disse, aflgura-oe-mc, que 
não é completa a tua felldclade nu Ambretes. onde todavia há sempre 
alqrla, trabalho e fellddade ... 

O 9ffl1blante do mancebo contrlstou-oe mbltamente. 
- Não me respondes, Jorge? - lntern>eo,1 a bruxa olhando fua. 

-e para o mancebo. 
-Eu estou multo ban nu A.mbretes ... 
- Mas então, quando últimamente o sr. Tomás te falou em te 

resgatar da obrigaçio do serviço militar, porque razão respondeste tu, 
que não podias aceitar um tal bmdfclo, P<M'Que querias _. soldado? 

Jorge balxoo a cabeça, e não respondeu. 
-Assaltou-te por ventura o desejo de viajar? - continuou a velha. 

A BICI CLEJ A 
COM "10TOR 
MAIS AO GOSTO 
DO PUBLICO 
PORTUGUl'!S Com todas as caracterfst icas legai.$ 

Adquiriste à última hora o g05lo das aventuras? E bem verdade que a 
nossa França carece de soldados, que guardem as suas fronteiras, e a 
tornem irespeitada tanto no interior como no exterior: são necessárias 
as tropas para darem protecção à família e assegurarem o sossego do 
la:r doméstico, assim como há wna grande glória em servir a pátria; 
e em combater por os seus direitos e por a sua bandeira! Mas, se 
não tlvessemos em França senão soldados para a guerra, se todos ~ 
franceses fossem heróis, que camlnho seguiria a prosperidade naelonal7 
Que destino seria o do nosso comércio, o da nossa Indústria? Quem 
arrotearia esta terra tão fecunda, que não exll" senão braços para a 
trabalharem, pera vir a •r a fonte lnexgotável de todas a, nonas 
rlque'l857 

3 VELOCIDADES 
COM E SEM AMORTECEDORES 
PREÇOS DESDE ESC.: 4800$00 

MOTALI - l: f,,° S: t:tarin~·1:liii~r!~·4fl~~.~1:e:i~ ........................•.•.......... , 



· BOLSA 
Lisboa, 23 de Julho de 1969 

VALUH t .S - E lcc Comp. Venda 

ruudo~ do l:::..sl.;uto 

wua , '- , au ...... 
\.ôuu• , ,- L lU--·- 540$ 
WO• > 'ni l IU.._ .. 

Lculcnam,. • "···- 490$ 1.480$ l.49Qi 
U0 1 e& J "h l'J4i._ 

uo te.a • '$ l'J4".)._ 

U& '" , ~ ·~--uo , .. ; ~ 1 m ... 
l:..uc111.t.a l.• téne - 700$ 
f!.at.en1u l." ~--• _ 

bt.ernat i • ser~ ... 800$ 
l!.ltcrnaa j . • ou .... 890$ 
Cautetas J • ser ,n 175$ 

Acções 

l!spu. ::i. e Comcn: 
de Usboa, purt.... -

Ust>oa t o\çorea, p . - 7.100$7400$ 
Ultnm., o<,rl l '. P 2.550$ 2.540$2.550~ 
'º""•... ourt 1 P 3.500$ 3.500$ -
f1i1e11dade _,, ... - .... 

Muudl.au --··-•••··- 510$ _ 
Na~1ooa1 -···-.. ···- _ 2 200$ 
Sooeran. .............. .. 

~-. ,~ -··-·······-··- 1.500$ 1.800$ 
A~u,u de t.lsD .. pgr 410$ 410$ -
Aa .. uso ..... P 410$ 405$ 410'! 

t,;uuenroa t CJO ••••••• _ - 6200$ 
l,"lloeul ..ema l P 4.100$ 4.100$ 4.150$ 
Cr<4HO Y,e<1,a1 ·-· 2.950$ 2.950$ 2.960$ . 
liet • l!lccl, :Upio 411$ 410$5 412$ 
AJ:to .\Jeulc}O . .:upac.. 157$5 157$ 158$ 
lo<JustnaJ U1&r1\ª··- 545$ 
l'ortuiiaJ t 1.,.,0IOOJU - 1.540$ 1.570) 
N"° a, Na,., 1 P· 3.190$ 3.190$ 1200$ 
ü,too de NavcaaçAc 960$ _ 
l'on ae rc,ca, 1 p l.l00$ l.100$ 
Port o. 1,0., cup 643$ 64n 645i 
J'ao a~ t"or t., cup. 
u t!.Ject t'ortuiiucu 195f5 195$ 19ó$ 
(;a5scquel -·~········· .. 705$ 700$ 710$ 
i\arlC Oat Nevc5 ..... 
Aa:ncultura t..:otuo .... 300$ 300$ 
AÇ(Jcar o, Anao1a .... 750$ 755$ 
BULI ·····················- 72$ 75$ 
L;aotnda ············-- 193$ 191$ 195$ 
llh, do t'rtnc1pe ..... 950$ 
2.amllCl.18 , l . de Jj ••. 75$ 75$5 
Mo.;amb1q uc ·-······ .. !18$5 121$ 
Fomcoto t:olomal .••. 
Blectnc. elas tlci.ras 1.570$ i. .600} 

Ztzen: -·················· 1345$ 1.340$ 1 ,50$ 
cavado .................. 1156$ 1.255$ -
Douro .•••••••••••••••••••• 1.247$ 1.246$ 1 248$ 

Obrlzações 
\guas (]e LI SO., .) Yt 

Norte àe Port., ~ '-• 
U. t!Jéct. Port., 4 ~ 
Sonete , ................. .. 
Douro .................... . 
Sacor ................. - •• 

flA ••••••••••••-• .. •• 

FlDU • ··---

840 
125$ 823$ 
925$ 920$ 930$ 

117$8 121$3 

ÍNDICE 
BORGES 
&IRMÃO • 

COTACÃO DASACÇOES !Base Dez 65100) 

17/7/69 23/7/69 24/7/69 
GERAL •..............• 129,7 130,4 130,6 
METROPOLIT. •.. • 126,5 126,5 126,5 
ULTRAMARI N. •.• 153,1 159,.J 160,8 

NUU:, - (Mercado Uvre) 
t'Al!SES (.;orupni Vé!n::1a 

.i.tr,co oo ~ui - l{aoo 35100 37$50 
AJcmanll> - Man:o - 7f()S 7$39 
Amenca-lJO.l ac i e , 28$25 28.$65 
Ame< - 1J de ' • li. 28$40 28$80 
Am<r .-O Oc ,t, 1 ILU. 28$40 28$80 
A.J'1c:nt1n.t - t'nc .... $U6 f,09 
Austn.t - S1>eum1 - 1$08 l $ 15 
l:teljlU, - t'rana. - ··· $52 ~s 
llruu - (.;ruzc11 t. aovc 5!50 7$50 
.,. .. ,,,. - uoia, ·•····•· 26$20 26$70 
010.,oara - ...oro. - 3$70 4.SOO 
l!>panlla - -- -·- $402 l4l,7 
f'""'" - •rano. ··-·· 5$30 5$70 
li"'º""" - """''" ..... 7175 6JUO 
lllll'll•rra - ..it>rt -· 67$20 69J20 
11a,,. - un -··--- $04.45 $04 ,65 
,..,roco. - '-'"ham - 4$75 5$25 
t<on,,.. - .......,. - 3$90 4120 
s ...... - "'°"" -- 5$40 5$70 
::tu1ça - t"ruaot -- 6$55 ó$75 
ubrt """' ····--- 345$00 3ó0i00 
··~ ""' ................. 38$50 40$00 

nta tt{fXtt11 nit1 
EJt) N rfi 1~ 

No MONUMENTAL 

«Ri-te, Ri-te» 

Um dos factores que justilicam 
o triunfa] sucesso da revista em 
cena no Monumental , é sem dúvida 
a par le musical - Vasco Morgado, 
depois de escolher os Parodiantes 
di! Lisboa para o poema , conv,dou 
o consagrado Carlos Dias e José 
Mesquila a quem também pertence 
a direcção musical da revista •Ri­
·te, Ri-te». Alberto Janes composi­
tor agora bastante em voga é o 
autor de duas linda s canções mag· 
nlficamente int erpretadas por Luís 
Guilherme e Pauta Ribas a mais 
internacional cançonetista portu­
guesa. A extraord inária orquestra 
composta de 20 elementos. desta­
cam-se o trompete Fernando C'Al­
buquerque, Rueda à bateria e o 
maestro Andrade Santos ao ::,iano. 

«Ri-te, Ri-te» constitui assim. o 
grande acontecimento desta época 
teat ral, recheada de uma monta­
gem espectacular, onde a «Arca de 
Noé» fina1 do t.• neto consegue to­
das as noites receber as maiores 
ovações do público , pois que se 
apresenta como um acontecimen­
to invulgar de montagem. 

«Ri-te, Ri-te~ no Monumental 
uma revista todas as noites em 
duas sessões às 20.45 e 23 h. (adul· 
tos). --No VASCO SANTANA 

«Anatomia de Uma História 
de Amorn 

Como aconteceu com •Buca~e 
Aima Sem Mundo», primeiro tra. 
ba lllo para o teatro Je Luzi a Ma. 
ria Martins, está-se a verificar o 
regresso às plateias àe espectado 
res que já viram «Anatomia de 
Uma His tória de Amor•. ls to quer 
dizer que, para lá d a surpresa do 
ec;pectáculo algo fica a acordar no 
vos interesses para uma seiunda 
tomada de pos.ição no debate que 
se gera em cena: o romance de 
Romeu e Ju lieta , imortalizado 
por Shakespeare é urna história 
de amor ou de ódio? O que levou 
os doi s amantes de Verona a pre­
ferirem a morle à liieparaçao, o 
seu amor apaixonado ou o ódio 
das suas respectivas fam1lias? Te­
ma aliciante. IX)r certo, a que a 
plateia terá de dar resposta 

Cumprindo uma representação 
homogénea, como ó timbre da 
Compar.hia do Teatro.Estúdio de 
Lisboa, desdobrando-se em mais 
de duas personagens, os acrores: 
Helena Félix, [sabei de Castro 
Margarida Mauperrin. Joaquim Ro· 
sa, Vasco de Lima Couto, Jor~~ 
d~ Sousa Costa, Luís Alberto. Fi­
lipe La Féria e o estreante José 
Manuel Osório. 

As 21.45 horas. 

e·RANiAcoi·= 
<Marca regislada I l 

A COLA QUE /\l:UMPAN IIA 
O PRUGRESSU DA INDOS­
TRI A OU CAI.ÇADO. ...••.....•...••.. 

«O Herói da Cidaden 
de Luigi Zampa 
no Cineclube Imagem 

No prossegu1rnenJ·u do ciclo SO· 
bre uA Sjtir:i», referente ao mCs 
de Julbo, o Crneclube Imagem 
realiza mais uma sessão, boje, 
pelas 18.40 horas no Jardim Cine­
ma, com o filme de Luigi Zarnpa, 
«O Herói da Cidade». 

Novos sócios podem ser admi­
tidos à entrada da sessão. --MARCHAS POPULARES 
NO ESTORIL 

Exibem-se no próximo sábJdo, 
às 22 horas, no Pavil hão da Escola 
Sa lesiana, no Estoril, as marcha~ 
populares da Charneca, da Amo­
reira e de S. João do Estoril, que, 
além das suas músicas próprias, 
apresentarão e o: Ma-rcha do Est~ 
ril-J%Y:», com música de Frederico 
Valério e letra de Ferreira de An­
drade. 

Há a assinalar a prestimosa co­
laboração do Rancho Coreográfi. 
co de Cascai·s que se a.presentará 
em vários números do seu repor­
tório. 

No finai do cspectácu lo, o Pre­
sidente da Junta de Turismo da 
Costa do 5ol, distribuirá taças às 
marchas e medalhas a todos os 
compon entes. --
CONCERTOS P0BLICOS 

Os concertos p l1bl icos de inicia­
tiYa municipal prosse~uem hoje. 
com audição, às 17.30 horas, no 
jardim da Estrela. pela banda. da 
Força Aért!a , sob a direcção do 
maestro capitão Sivério de Cam· 
p os. O programa é constituído 
pelas se.gu intes composições: 

•Condestável•, marcha patrióti­
ca, de Fortunato de Sousa; c: Poe­
tae aJdeão». abertura, de Suppé; 
«Arzleziene», 2.a suite, de Bizet; 
«Arco Irisb, 2.• fantasia, de Duarte 
Pestana; «1812», abertura solene, 
de Tschaikowsky, e «Graf Zeppe­
limi, marcha alemã, de Carl Teike. 

''"l'!l'll'!Wlil1'•11!l' ll ''l' ll 111•11 111lll! 11 1111\i! lll llfl l1 

Comissão administrativa 
para os Bombeiros 
Voluntários 
de Montalegre 

Foi nomeada urna comissão 
aclministrativa para a Associação 

Humanitária dos Bombei,ros Vo­
luntários de Montalegre, assim 
constitllida: presidente, .Manuel 
Domfogos Lopes; secretário, Antó­
nio Maria Baptista dos Santos; 
e tesoureiro. Loorardo Adríano 
Ferreira Velho . 

«CORTIÇO» 
CAFÉ-RESTAURANTE 
A 4 Kms. ao Norte das Calda. da Rainha 

MARISCOS E CALDEIRADAS - PAEZINHOS RECHEADOS 
COZIN HA A PORTUGUESA 

Asseio, Sossego e bom ambiente 

Recebem-se marcações pelo telefone para re!eições 

TORNADA Telef. 2 33 28 Caldas da Rainha 
' 

DESPORTO 
OS IV JOGOS 
LUSO-BRASILEIROS 

FORTALEZA (Ce,d), 24 - A 
delegação portuguesa, que está 
participando nos 4.0

• Jogos Luso. 
... Brasileiros, chegou ontem a esta 
cidade, procedente de Belém do 
Pará, onde decon-eu a primeira 
fase do certame, e onde os des· 
portistas portugueses deixaram 
excelente impressão. 

Em Fortaleza, constituirão a 
principal atracção, as provas de 
natação, na piscina do famoso 
Clube Náutico do Ceará do mes· 
mo modo que se estão igllatmente 
a revistir de muito interesse as 
competições ern basquetebol e :tn ­
debol. 

Parte da delegação portuguesa, 
seguiu entretanto, para o Recife, 
onde se defrontam. em hóquei em 
patins, as selecções nacionais dos 
dois países. 

FUTEBOL DE SAL.40 

A jornatla de ontem 
do torneio 
do L. C. Rio de Janeiro 

No ri ngue da A G.P.L., prosse-

HOJE 
FUTEBOL DE SALAO - No 

Clube Atlético de Queluz, às 21 
I1oras, para jovens até aos 18 
anos, no seu parque de jogos. 

HIPISMO - f:oncurso Hlpico 
da F. da Foz, para disputa de di­
ft;rentes trofeus, às 17 horas, no 
caru~x, da Mata. 

AMANHÃ 
FUTEBOL - Sessão de Abertu· 

ra do II Concurso de Aperlciçoa­
m ento e Actualização dos Árbitros 
da Associação de Santarém. às 
21.30, no Ginásio dos Regentes 
Agrícolas. 

HóQU EI EM PATINS - Taça 
«Santos Romão»-Oeiras-Sporting-. 
Cuf·P. Arcos, C. Ourique.física, Be­
lenenses-Sintra, Parede-Cascais e 
Benfica-SaJesiana, a partir das 
21.30 horas, nos rinques dos pri­
meiros. 

- Taça de Reservas - Oei ras-
-Sporting, Cuf·P. Arcos, Belenen· 
ses.Sintra e Parede-Cascais, às 2230 
horas, nos ringues dos primeiros. 

MOTORíSMO - Fecho de inscri­
ções na sede da Federação, até às 
22 horas, para a 3 ... prova <lo l 
Campeonato Nacional de Moto­
·Cross. 

T~NJS DE MESA - Campeona· 
to de Lisboa de pares-mistos -
homens-senhoras - na mesa dos 
Combatentes, com a participação 
do Benfica, Sporting, Combatentes 
e Sporti ng, às 2t horas. 

gu iu ontem à noite o Torneio de XADREZ _ Campeonato Nacio­
Futebol de Salão, p romovido pelo I na! dl.! Séniores _ Semi-final, cm 
Lisboa Clube Rio de Janeiro, cuja Rio Ma ior, às 2l horas. 
jo1-nada forneceu os seguintes re­
sult ados: 

R. Janeko (A),5-Juvenil do Ja­
cinto, !; R. Janeiro (B), 7.Juven.il 
Santo Amaro, O; L. Portuguesa, 
4. Cave B.A., 4; Idolos, 3.Magri. 
ÇOS, 3. ...... 
XADREZ 

Começa amanhã em Rio Maior 
a semi-final do Campeonato 

Nacional 

O torneio s~mi-final do Campco· 
nato Nacional de Xadrez por equi­
pas da 1.• categoria. será dispu­
tado em Rio Maior com o patrocí­
nio da Comissão Munidpal do Tu· 
rismo, a manhã e domingo. 

A ordem determi nada pelo sor­
teio e a formação das equipas são 
as seguintes: 1 - Quinas Clube 
de Desportos, do Barreiro (Alber­
to Sil va, Manuel José Brito, Vítor 
Margarida, António Eloca, José 
Areda, Francisco Sim.Sim, Fernan­
do Alves, Aurélio Silva); 2 - Clu­
be Riomaiorense (Manuel Maga­
lhães, Edmundo Espírito Santo, 
Manuel Vaqueiro , Manuel Pesqui­
nha, Dino Capitão, Henrique Fél ix, 
José Sih1a Ma tos , Jorge Pedras); 
3 - Grupo Desport ivo Portalegren­
se (António Nabais Tavares , dr. 
António Teixeira , António Azedo 
e José Calheiros): 4 - Amadores 
de Música Eborense (Miguel de 111· 
meida. Jorge Cabrita, Manuel Cam­
pos, Manuel Ribeiro , Lázaro de 
Sousa. José Prazeres, Alexandrino 
de Carvalho e César Borralho). Só 
se poderão utilizar quat ro jogado· 
res por equípa, em cada encon­
tro. 

O torneio será disputado na sede 
do Clube Riomaiorense. 

AGtNCIA MAGNO 
f undada em 1174 

T E LEFONt:S 53416i - 43119 
662772 - Z88022 

Nio tem qualquer 1ucurtal 
1111 ,b. Almlranl• Rehl 

Joaquim Agostinho 
(011 : ilwarlo da 13.· págma) 

rias. E estes ao abandonarem a 
luta e:Hre eles e relativamente 
com Merkx, ganhariam a luta 
com um estranho e um desconhe· 
ciclo que se Jhes tentava opor. 
Esta a nossa impr~ssâo, com ba­
se numa observação bastante 
atenta aos acontecimentos. 

Outro facto importante. que 
~bona o que há anos vimos de­
fendendo sobre as; horas ela par­
tida , refere-se à recuperação ele 
A2ostinho. E ela só foi po~sível, 
em parte, devido às horas tar­
dias (que nós aplaudimos ) em 
que se faziam as partidas das 
etapas. Se elas principiassem às 
7.30 e 8 horas, como era hábito 
cá fazer-!-e, Agostinho jamais re­
cuperaria , por falta de des{..'aflSO 
e tempo pa ra se tratar. 

Parece-nos, pois, pelo que aqui 
fica dito, que Agostinho, devido 
à sua extraorcli_nária actuação na 
Volta à França. se revelou um 
corredor de poder físico, de sa­
ber técnico e de mentalidade des­
portiva , razão porque o tentá­
mos analisar através da sua di­
mensão como ciclista. 
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DESAPARECIDO 
SOBRAL DA ADIÇA - De caso 

de seus pais, João Faraústo e Ca­
tarina Maria dos Reis, desapare­
ceu Manuel Francisco dos Reis 
Faraústo, de 15 anos de idade. O 
desaparecido que bastante aHo, 
vestia calça e camfaa encarnada 
com quadrados verdes. A famili::1, 
aflita, solicita a quem souber do 
paradoi!:o do menor o obséq_uio 
de lhe oomun.icar ou in(ormar a 
G.N.R. desta rreiruesia. - C. 

24-7 -t 969 mmm1mm11mmmnm1mm111llll!llllH(fflllJllllllllllllllllllllllllft[llllllllllllllflffll!llffllllllllN!lllllllffl I E p o' l. l e A .. HlliMIHll!ftlllllllHWMMIARHA#Rh I i!IIIAAilAIAAIIMhMliililhhiiiUJAIAAAAhRllmlilD p ÃGINA 1. 5 



O REGRESSO DA «APOL0-11» 
(Continuado da /.• r,deina) 

O primeiro contacto com a 
atmosfera regista-se quando o «Co­
lúmbial'> se encontrar sobre o Paci­
fico, a sueste das ilhai japonesas 
(longitude 171,37 graus leste, lati­
tude 3.53 ifaus sul). 

Uma vez na atmosfera, a cCc>­
Iúmbia» não se encontra inteira­
mente impotente. Se determinadas 
qualidades de elevação aerodinâmi­
cas. que fazem com que o piloto 
do módulo Michael Collins coman­
de a sua nave, ele, também, terá 
certo domínio sobre o que respeita 
a altitude e destino. 

Entretanto, o calor concentra-se 
sobre a nave e o ar à volta dela. 
O escudo de calor começa lenta­
mente a desintegrar-se e o ar co­
meça a abafar a cápsula. 

1ons, carregados com partículas 
atómkas, reunem-se à volta do 
«Colúmbia• e ràpidamente fazem 
desaparecer as comunicações pela 
rádio com o centro de controle. 

O «black-0ut» ocorrerâ normal­
mente 18 segundos depois do pri­
meiro contacto com a atmosfera. 
Três minutos e seis segundos mais 
tarde, a ionização deverá ter desa­
parecido suficientemente para se 
poder estabelecer novamente o 
contacto pela rádio. 

É apenas nessa altura que o cen­
tro de comando poderá saber a du­
ra prova. por que passaram o~ as­
tronautas. 

O •Colúmbia», a I n d a brilha, 
quando se despenha em direcção 
à Terra. O primeiro pâra.quedas 
abre oito minutos e 12 segundos 
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GERALD BROOKE 

POSTO EM LIBERDADE 

PELOS SOVIÉTICOS 
MOSCOVO, 24 - Gerald 

Brooke, um professor londrino 
preso pelos russos, foi posto 
hoje em liberdade nesta capi­
tal e partiu num avião de 
transporte soviético para Lon­
dres, onde deverá chegar às 
12.30 horas locais. - (R.). 
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KENNEDY 
tC0111rnuado da J.• pdg.J 

O senador, o último dos irmãos 
Kennedy, comparecerá na próxima 
segunda-feira n u m a audiência 
acusado de ter abandonado o l~ 
cal de um desastre. 

Kennedy. que tem afirmado ro­
petidas vezes que mergulhou na 
água da lagoa, numa tentativa vü 
para salvam miss Kopechne. não 
comunicou o dosastre senão cerca 
de oito horas depois, dizendo à po­
lícia que se encontrava em estado 
de choque. 

O chefe Arena afirmou ainda na 
conferência de Imprensa que o se­
nador «iria provar onde se encon­
trava entre a uma e as nove horas. 

O acusador público, Walter Stee­
le, declarou: «Possuímos certas 
provas que apoiarão a incrimina­
ção. 

• Pedi ao chefe da Policia para 
não falar acerca disso. Trata-se de 
um caso que será julgado dentro 
dos próximos dias e seria injusto 
para este réu apresentar nltida­
mente o caso desde já•. 

Entretanto, Robert Clark Júnior, 
antigo juiz do tribunal distrital de 
Massachusetts, chegou a esta cl· 
dade, a fim de chefiar a defesa 
do senador, constituída por trts 
advogados. - (R.) 

depois da reentrada começar a 
uma altitude de 16.900 metros, apóa 
a ejecção do escudo de calor. 

Isso abranda a velocidade da 
cápsula de 480 para 250 quilómo­
tros por hora-, três pára-quedas «Pi· 
loto Braqcos• sur,girão, então, a 
fim de que sejam encontrados os 
pára-quedas principais. 

Esses emergem a 3.000 metros e 

reduzem a velocidade a 35,2 quiló­
metros por hora com um esir. 
meção substancial, mas não vio­
lento quando a cápsula se despe­
nhar na água. 

A descida da •Apolo» registar­
-se-á a 2.390 quilómet~s a sud~ 
te do Hawai, onde o porta-aviões 
«horneb aguarda a amaragem da 
nave espacial. - (R.) 

«Aceitamos o desafio de voar 
·para a Lua. A aceitação desse do­
safio era inevitável. A facilidade 
relativa com que realizamos a nos. 
sa missão é, creio, uma homena· 
gem à inoportunidade dessa acei­
tação. 

«Hoje, sinto que somos absoluta­
mente capazes de aceitar maiores 
papéis na e,oploração do Espaço». 

Ruídos, como uma locomotiva 
apitando, partiram durante cerca 
de meio minutos da «Apolo lh. 

•Podereis dizer a •Buzz» astn> 
nauta Edwin Aldrin) para não se 
fatigar demasiado• . - comunicou 
o controle de terra. 

O ENGENHO S-INGRA 
Os astronautas pareciam em fo~ 

ma e barbeados de fresco, assim 
como a transmissão da televisão 
pareceu ter sido mui to bem en­
saiada, em contraste com os es,. 

pectáculos bastante mais espontâ­
neos dados pelos astronautas nos 
voos anteriores «Apolo». 

•O que quereis dizer» - pergun­
tou a «Apol0>. A seguir, ouvintes 
escutaram, então, novamente rui­
dos semelhantes a peles-vermelhas 
em pé de guerra e a risos maca­
bros, que surpreenderam anteon­
tem toda a gente na Terra. 

•OK. - e um denós a fazer 
esse barulho• - comunicou pela 
rádio o comando de terra. através da atmosfera terrestre 

a grande velocidade 
Aldrin parecia estar a ler notas 

por cima da cabeça do camarada 
que segurava a câmara. Mudaram 
cuidadosamente a câmara cada 
vez que um deles aparecia, evi­
tando o ajuntamento das emissões 
anteriores. 

A «Apolo lh recusou-se a fa­
zer comentários, mas observad~ 
res ficaram convencidos de que os 
astronautas, com as suas cara, 
impávidas e serenas, estavam a 
fazer uma utilização enganadora 
do gravador de som que possuem 
a bordo. - R. 

HOUSTON, 24 - A «Apolo 11» 
singra hoje através da atmosfera 
terrestre e dirige-se para terra a 
grande velocidade, a fim de cair 
no Pacífico, no termo da primeira 
visita do Homem a outro mundo. 

Neil Arrnstrong e Edwin Aldrin, 
os primeiros terrestres a pisarem 
a Lua, e Michael Collins, piloto da 
nave de comando, em órbita, de> 
vem amarar às 16.49 horas tmg -
195 · horas, 17 minutos e seis se­
gundos depois do seu gigantesco 
foguetão ser disparado de terna 
na última quarta-feira, a fim de 
iniciarem a sua maravilhosa aven• 
tura. 

Contudo, em primeiro lugar está 
a crucial entrada na atmosfera 
terrestre, uma manobra que, se 
correr mal, poderá transformar a 
nave espacial num meteoro em 
chamas e carbonizar os astronau• 
tas. 

Um informador naval declarou 
que a mudança representaria «ape., 
nas metade do problema que ti­
vemos com a «Apolo 9», quando 
tivemos de navegar cerca de 740 
quilómetros para a recuperar». 

Disse ainda que o porta-aviões 
«Hornet», o navio de recuperação, 
se abastecera ontem de cornbustí• 
ve1 e apenas precisava de navegar 
a 17 nós por hora para chegar à 
área do alvo dentro das 13 horas 
que ainda durará o voo espacial». 

Todos bem a bordo . 
e barbeados de fresco ... 

Os controladores da missão co­
municaram hoje que a nave e os 
astronautas se encontravam bem 
- a informação de sempre acerca 
da «Apolo 11•. 

Os três astronautas apareceram 
a noite passada numa breve emis­
são de televisão, que terminou 
com um discurso emocionante de 
Armstrong. 

Declarou que o voo se tornara 
possível devido aos <gigantes da 
ciência•, do povo americano, que 
«manifestara o seu desejo• pela 
expedição, e da Agência do Espa­
ço e das indústrias que reúnem os 
foguetões e as naves espaciais. 

Numa voz cheia de emoção, o 
primeiro homem a caminhar na 
Lua, disse ainda: «Gos.taríamos de 
agradecer especialmente a todos 

os americanos que construiram es,. 
tas naves espaciais, que fizeram 
a construção, orientaram os en­
saios e puseram toda a sua alma 
e cepacidade ao serviço destas cáp­
sulas. 

«A essas pessoas, agradecemos 
esta noite especialmente•. 

Aldrin mostrou-se filosófico acer­
ca da histórica viagem. 
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MORREU 
DENTRO 
DE UMA MAQUINA 
DE LAVAR LOUÇA 

RESOLVEN (País .te Gales), 24 
- Urna menina, de 23 meses, mor. 
reu afogada numa máquina de Ia. 
var roupa após sua avó a deix:ir 
ir buscar' a roupa para a pôr a 
secar. 

A polícia revelou que Rhlan 
CaITYI1 Davies subiu ontem para 
uma cadeira e c.aiu, de cabeça na 
máqttina, que não estava a trâba.. 
!bar e que continha cerca de 30 
rentlmertros de água. Falharam to. 
das as tentativas para a ressuscL. 
tar. - R. 

Amstrong terminou a emissão de­
sejando «Deus vos abençõe, boa 
noite da Apolo 11». 

Não se registou qualquer outra 
conversação, o comando de terra, 
que geralmente tem sido mais lo­
quaz e desoontraído do que os 
tripulantes da oApolo lh, perma­
neceu calado desta vez. - R. 

UM ATAQUE 

DE PELES-VERMELHAS 

CONTRA A NAVE ... 

CA PRIMEIRA 

BRINCADEIRA 

DO ESPAÇO) 
HOUSTON, 24 - O mistério do 

um ataque de peles-vermelhas con­
tra a «Apolo 11» começou a pare­
cer a noite passada como a pri­
meira brincadeira do espaço ex­
terior. 

NIXON 
JA ESTA 
NO LOCAL 

ILHA DE JONSTON, 24 - O 
presidente Nb,on ohegou a C$III 
ilha desolada no meio do Pacífioo 

às 16.58 horas locais de ontem 
(258 TMG de hoje), a fim de st 
avistar oom os e.'OJ)loradores WDfr 
res americanos, a.pós a sua desd­
da no mar. - R, 

MUDADA 
A ZONA 
DE RECUPERAÇÃO 

HOUSTON, 24 - A ârea de alvo 
da amaragem da «Apoll<>-11• foi 
mudada em 215 milhas marítimu 
por <:ausa das condições atroo. 
féricas na zona de recuperação no 
Oceano Pacffioo, segundo anun­
ciou a noite- passada o Centro ci. 
Controle. - R. 
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O EGIPTO LUTARA 
por cada centímetro 
de território árabe perdido a favor dos israelitas 
-declara Nasser 

C.URO, 24 - Dirigentes eglJ>­
cios revêem hoje a situação na 
frente de ba,talha, a seguir à de· 
claração fe;t,i ontem pelo presi­
dente Nasser de · que o seu exér­
cito está agora pronto a ripostar 
a Israel em grande escala. 

Num violento discurso que 
pronunciou a noite passada na 
União Socialista Arabe, por oca­
sião do 17.• aniversário da Rev~ 
lução de 1932, o presidente, de 51 
anos, prometeu que o Egipto lu- . 
taria por cada centímetro de ter­
ritório árabe perdido a favor dos 
israelitas na guerra de 1967. 

Disse que os egípcios estavam 
preparados para = longa ba­
talha. «A guerra dos seis dias 
nunca se repetirá». 

Hoje, o mdnistro da Guerra, go­
neral Mohammed Fawzy, relata 
a uma sessão secreta a situação 
actuaJ ao loo&o do Canal do Suez, 

cenário de violenta luta no últi­
mo fim de semana - a mais vio­
lenta desde Junho de 1967. 

No seu discurso, Nasser el~ 
giou a actuação do exército e da 
força aérea egípcios nos comba­
tes. Melhorara considerà.velmente 
desde o ano passado - asseve­
rou. 

O presidente disse ainda que 
as recentes operações de «com 
mandos» egípcios através do Ca, 
naJ habituaram o exército a luta 
corpo a corpo e «acabaram com 
o mito» de que os israelitas eram 
invencíveis. 

Nasser tomou claro que a des­
peito dos ataques de represália de 
Israel e dos apelos da ONU, o 
Egfpto não se propõe a abal)dad­
o esforço militar. «A guerra dos 
seis dias continua• - declarou. 
«Transformar-se-á numa guerra 
de do.13, tr!a ou quatro anos•. 

Os egípcios devem estar prepa­
rados para sofrét ataques n.a l1e::n,. 
te interna - continuou o presi,. 
ciente. Os israelitas poderiam at,.. 
car pontes e instalações semelhan­
tes. Temos à nossa frente uma v:o. 
lenta luta. «mas se o inimigo a~ 
car civis, faremos o mesmo•. 

Cinco oomissões do Congresso 
iniciaram hoje sessões secretas so,. 
bre aspectos diferentes das ques­
tões nacionais, o tema cea.tra1 cio 
Congresso de três dias é «mobili­
zado» de todo o potencial egípcio. 

Entre as allneas da agenda en­
contra-se a proposta apresentada 
a noite passada pelo presideoto 
para se reduzir ainda mais a pro,, 
priedade de terras de um máximo 
de cerca de 100 para 50 aores por 
cabeça. Nasser sugeriu que a 
ocupação máxima de terras roc' 
fam1lla devia ser de 100 acres. - R. 
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